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La unidad de la Iglesia, redejada en la 
apertura de la 111 Sesión del Concilio 

A L C O N C E L E B R A R EL PAPA Y 
2 4 O B I S P O S DE DIVERSAS 
N A C I O N E S L A S A N T A M I S A 

Veintiún millones de pesetas, 
presupuesto para el puerto 

ferrolano en 1965 
E n l a se s ión celebrada por e l Pleno de l a J u n t a de Obras 

y Serv ic ios del Puer to de E l F e r r o l del Caudi l lo , se h a exami 
nado e l presupuesto correspondiente a l ejercicio de 1965, ascea-
d.endo el de ingresos y gastos a l a cant idad de 2l.430.735'85 pe
setas que, en re l ac ión a l correspondiente a i a ñ o 1959, que aseen-
d í a a 5.816.(100 pesetas, supone u n aumento de un 400 por ciento 
aproximadamente. 

Es te presupuesto se ha logrado por e l incremento del t r á 
fico habido, que en el citado a ñ o de 1959 era de 250.000 toneCa-
« a s y en e l a ñ o ac tua l s o b r e p a s a r á las 400.000 toneladas de mer
c a n c í a s cargadas y descargadas. 

( A m p l i a i n f o r m a c i ó n sobre los proyectos y obraa d e l Puer to 
en p á g i n a s inter iores) . 

8 . 3 . E L PAPA PABLO V I 

R O M A , 14. — S u S a n t i d a d e l 
P a p a h a en t rada hoy en l a B a 
sí l ica de S a n Pedro e n l a S i l l a 
Ges t a to r i a p a r a i n i c i a r l a dec i 
s i v a tercera s e s i ó n del Conc i l io 
E c u m é n i c o V a t i c a n o I I , a l t iem
po que l a C a p i l l a S i x t i n a ento
n a b a u n sa lmo y los 2.500 pa 
dres conci l iares reunidos en e í 
a u l a , obispos y d e m á s personas 
que p a r t i c i p a r á n e n las sesiones, 
se I-ncllnaban a l paso del P o n t í 
fice, qulem b e n d e c í a sonriente a 
los presentes. 

i E l P a p a iba precedido por los 
64 prelados de 19 p a í s e s diferen
tes que h a b r í a n de cocelebrar l a 
S a n t a M i s a con él en el mismo 
icltar, y le a c o m p a ñ a b a n los 
miembros de l a Cor te Pont i f ic ia . 

L o s asistentes a l a ceremonia 
empezaron a l legar desde l a s p r i 
me ra s horas de l a m a ñ a n a y / d o 
m i n a d a por un sol e s p l é n d i d o , a 
! a B a r f l l c a de S a n Pedro, ocu
pando respectivos asientos a ca 
d a lado -de l a nave cen t ra l de 
l a Bas í l i ca . 

E l Pon t í f i ce In ic ió poco d e s p u é s 
Ha misa cooelebrada que simbo
l i z a l a unidad de l a T i e s t a en e l 
A l t a r de l a Confes ión bajo e l 
baldaquino de bronce quee sos-
t ienen cuatro columnas gigantes
c a s sobre eí lugar e n que se 
encuent ra l a T u m b a de S a n Pe 
dro. E l a l ta r de l a C o n f e s i ó n h a 
sido especialmente reformado 
p a r a esta ceremonia que se cele
b r a de acuerdo con las reformas 
l i t ú r g i c a s aprobadas por eH Con-
cUIo el a ñ o pasado. 

E l P a p a b a l ó de l a s i l l a gestato-
f P a s a a segunda página) 

El CAUDILLO y su esposa 
visitaron ayer Ferrol 

FUERON O B J E T O D E U N A CARIÑOSA 
D E M O S T R A C I O N D E S I M P A T I A 

A y e r n e g ó a F e r r o l l a espo
sa del c a u d i l l o , d o ñ a C a r m e n 
•rolo de F r a n c o , q u e se d i r i 
gió a l a c a s a M u s e o , e n l a c a -
n . üe M a r í a , y a l l í f u é s a l u d a 
ba Dor el A l c a l d e de l a c i u d a d 
™ n Roge l io C e n a l m o r R a m o s 
cuya esposa, d o ñ a M a r í a V i c -rania J u a n e a , l e o f r e c i ó u n 
ramo de f lores . 
•Mas ta rde y de i n c ó g n i t o ¡ l e -

n a ñ ^ K ^ 1 1 0 ' a l q u e a c o m 
p a ñ a b a el M i n i s t r o de M a r i n a 

A l m i r a n t e d o n p e d r o N i e t o 
A n t ú n e z . T a m b i é n s e d i r i g i e 
r o n a l a C a s a M u s e o , e n l a 
q u e y a se e n c o n t r a b a d o ñ a 
C a r m e n P o l o . 

A p e s a r d e l r i g u r o s o i n c ó g 
n i t o d e l v i a j e de S u E x c e l e n 
c i a l a n o t i c i a de s u e s t a n c i a e n 
F e r r o l se e x t e n d i ó c o n t o d a 
r a p i d e z y n u m e r o s o g e n t í o s e 
s i t u ó e n l a c a l l e de M a r í a y 
a d y a c e n t e s , e s p e r a n d o l a s a l i -

(Pasa a segunda o á i í l n a i 

E í - F i m O O R I l i F I I C O 
A I M E R 0 C A N ) ® _ D I 5 

CINCO AÑOS DE GARANTÍA 

A L M A C E N E S 
G R A L FRANCO. I7í 
E L F E R F I O U 

Franco recibió a las autoridades y 

a las corporaciones de la provincia 
E n t r e e l l a s , los A y u n t a m i e n t o s de San t i ago y E l F e r r o l 

boada, Delegado Nac iona l de Pwm 
vtoclas . | 
" D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de Im 
O o r u ñ a , presidida por e l G o b e w 
mador C i v i l . 

A y u n t a m i e o t o de L a Ooruña^ 
presidido por e l Gobernador O U 
y l i de l a p rov inc ia . 

Ayun tamien to de E l F e r r o l <M 
Caudi l lo , presidido por el Gobern 
nador C i v i l de L a C o r u ñ a . 

Ayun tamien to de Sant iago de 
Composteia, presidido por e l G o 
bernador C i v i l de L a C o r u ñ a 

J u n t a D i r e c t i v a del -Rea l Aeiroi 
Olub de Lugo, presidida por don 
M a n u e l G a r c í a P ó r t e l a y acom
p a ñ a por e l Gobernador C i v i l de 
l a p rov inc i a . 

J u n t a D i r e c t i v a d d R e a l Oluib 
Depor t ivo de L a C o r u ñ a , p r e s id í -
d a por don L u i s J u l i o Vázquea 
P e n a - N ú ñ e z . 

D o n E v a r i s t o M a r t i n F r e i r é , O o -
bernador OIv l l de L a C o r u ñ a . 

D o n Edua rdo del R í o I g l e s i a ^ 
Gobernador OIv l l de Lugo. 

D e n Angel Jorge E c h e v e r r l , 
Rec tor de l a Un ive r s idad de Sann 
tlago de Composteia. 

D o n J o í é M a r í a F a r i ñ a F e r r e -
ñ o , Di rec tor Geren te del B a n c o 
de C r é d i t o L o c a l de E s p a ñ a , — 

Manuel M e j í a s T 
'Bienvenida* mejora 

notablemente 
M A D R I D , U . — E l e x - ma-* 

t a d o r de t o r o s M a n u e l Me-* 
j í a s " B i e n v e n i d a " , p a d r e de 
l o s t o r e r o s de este n o m b r e , 
h a m e j o r a d o n o t a b l e m e n t e de 
l a h e m o r r a g i a c e r e b r a l q u « 
s u f r i ó e l p a s a d o s á b a d o . 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e Ua-i 
m a d a s t e l e f ó n i c a s e n e l d o m U 
c i l i o d e l p a c i e n t e , p r o c e d e i w 
tes de t o d a E s p a ñ a , i n t e r é s 
s á n d o s e p o r e l c u r s o de m 
d o l e n c i a . — ( C i f r a ) 

M Alca lde de Sant iago , don F r a n c i s c o López Carbal lo , con l a esposa de S . E . e l Jefe del Es tado 
(Fotos M a r t í n e z S e v i l l a ) 

L A C Q R ü í í A 14. — E n e l d í a 
de hoy, en el Pazo de las T o r r e s 
de M e i r á s , S u E x c e l e n c i a e l Jefe 
del Es tado h a recibido l a audienr 
c ía mi l i t a r siguiente: 

C o m i s i ó n de generales y jefes, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l a g u a r n i 
c i ó n de L a C o r u ñ a , pres idida por 
e l C a p i t á n G e n e r a l de l a O c t a v a 

Reglóin, don C á s t o r Manzaneda 
Holgado. 

C o m i s i ó n de l a J u n t a de l a H e r -
maaidad P r o v i n c i a l de Al l é r ecea 
Provis iona les de L a C o r u ñ a , pre
s id ida por don Eugen io P i t a 
B lanco . 

J u n t a P r o v i n c i a l de l a H e r m a n 
dad de Re t i rados de los t res E j é r -

8 . B . «1 Jefe de l Estado, du ran t e l « atKilfncte concedida a ! Ayun tamien to de F e r r o l E n 1a foto 
« h a r t a con el Alca lde íe r ro t tano , s e ñ o r C e n a l m o r ¡Ramo» 

citos, presidida por don J o s é Feir-
n á n d e z B a c o r e l l . 

J u n t a D i r e c t i v a P r o v i n c i a l de l a 
D i v i s i ó n A z u l , presidida por don 
R a m ó n Corrochano G ó m e z . • 

Comandan te de I n f a n t e r í a , c a 
bal lero mutilado, don J u a n J o s é 
F r a n c o B e l l a , de l a C o m i s i ó n de 
Mut i l ados de E l F e r r o l del C a u 
di l lo . 

A U D I E N C I A C I V I L 
Asimismo, e l Caudi l lo de E s p a 

ñ a h a recibido l a siguiente au 
d ienc ia c M l : 

Consejo P r o v i n c i a l del M o v i 
miento de L a C o r u ñ a , presidido 
por e l Gobernador C i v i l y acom
p a ñ a d o por don J o s é S o l í s R u l z , 
M i n i s t r o Sec re ta r lo G e n e r a l del 
Movimien to y don J o s é L u i s T a -

RibErnat 
S O L I C I T E P R E S U P U E S T O 
Y C A T A L O G O S 

B á s c u l a s : E l e c t r ó n i c a s 
de b a n d a luminosa, 
de esfera, puente p a t a 
pesar a u t o m á t i c a m e n 

fe y vagones 

Distribuidor exclusivo paro GALICIA 

J O S E M A R T I N E Z Y M A R T I N E Z 
' Villoomil. ló • El FERROl 

Biblioteca de Galicia



S E G E N B A 1 5 — I X — « 4 c f NFO RM 4 Cf O H M(INOf A L 

u n i d a d d e l a I g l e s i a . . . 
(Viene de pr imera p á g m a ) 

aria a l l iegar a l a l ta r jun to a l a 
t r i b u n a ocnpana por el Cuerpo 
D i p l o m á t i c o acrecitado a n t e la 
S a n t a Seae, ¿ i r i g i é n d o s e hac ia el 
a l t a r junto con ios cocelebrantes, 
que se s i tuaron t ras él, iniciando 
el p o n t í f i c e las palabras iniciales 
de l a S a n t a Misa , a las que con
testaba a l unisono toda l a asis
tencia . Pablo V I ce lebró l a M i s a 
c e c a r a a los presentes, en vez 
d© hacerlo en l a forma tradicio
n a l , es decir, dando l a espalda a 
los fieles, 

C O M I E N Z A L A M I S A 

E l P a p a se a c e r c ó entonces a l 
a l ta r , rezando e l K y r i e y el Cilo-. 
r í a , que se extiende por toda l a 
bas í l i ca a t r a v é s de los altavoces. 
U n obispo leyó i a Ep í s to l a y a l 
gunos m o m e n x o s m á s tarde e l 
Ca rdena l HJsserant lee el E v a n 
gelio del día. Nuevamente se oye 
a toda la asamblea, que recita el 
Credo con u n a sola voz. L o s re
unidos, puestos en pie, rezan por 
l a Iglesia, por e l Papa , por los 
obispos, por el pueblo crist iano, 
por las n e c e s i a a ü e s de toda l a 
Humanidad , por la unidad de l a 
Ig les ia y por l a paz del mundo. 

L a blanca figura del Papa , en 
medio de este impresionante es
p e c t á c u l o de grandiosidad y fe, 
era vercaderamente granciosa. 

A i l legar a i Oíe i torio, todos los 
cocelebrantes se acercaron a l a l 
tar . Pablo V I , frente a los asis
tentes, tiene en aquel momento 
Ijunto a él, por u n a parte a loa 
cardenales Eugene [pisserant y A r -
cadio L a r r a o n a y , por otra, a l 
Ca rdena l Giacomo L e r c a r o y a 
m o n s e ñ o r pe r i c i a F e l i c i , secreta
r i o general del Conci l io . L o s de
m á s cocelebrantes se encontraban, 
ocho de ellos frente a l Pon t í f i ce y 
otros seis prelados a cada lado del 
a l tar . 

U n grupo reducido de celebran-^ 
tes se adelanta hac ia el Pon t í f i ce 
con cuatro hostias, u ^ a p e q u e ñ a 
p a r a el Papa y tres m á s grandes 
p a r a los restantes participantes, 
a s í como con el cál iz y el agua y 
e l v ino que se h a b r í a n de consa
grar . E l P a p a las recibe y las cog
ioca sobre el a l tar , pronuncia , él 
solo, las oraciones del Ofertorio. 
L a voz de P a ü l o V I se oye segui
damente en forma c lara , leyendo 
el Prefacio, d e s p u é s del cua l to
dos los reunidos entonan el Sane-
tus. 

E l momento m á s solemne, a l 
gunos instantes m á s tarde, es 
aquel en que cincuenta m a n o s 
consagradas se extienden sobre el 
p a n y el v ino , mientras que el 
P a p a y los cocelebrantes pronun
c i a n l a fórmula de l a Consagra
c i ó n todos unidos en una sola 
voz. 

D E S M A Y A D O E L C A R D E 
N A L D E L O S A N G E L E S 

Pooo d e s p u é s de l a consagra
ción, anciano cardenal arzobis
po de Lqg Ange les Mc ln ty re , de 
78 año t j de edad, se d e s m a y ó 

« l e u d o trasladado inmedia tamen
te a la e n f e r m e r í a en u n a c a m i 
l l a . E l ca rdena l M c l n t y r e se ©n»-
cont raba ©n l a t r ibuEa reservada 
« los cardenales, i a m á s ce rcana 
a l a l t a r en ©1 que ©1 P o n t í f i c e se 
encositraba celebrando ¡a mi sa en 
aque l momento. 

M cardenal Confaáon ie r i , que 
me eneomtraba Junto a él, a y u d ó 
a incorporarse haciendo l a s e ñ a l 
de i a cruz s o b i > i a p á l i d a e infor 
me f i gu ra de l Ca rdena l Mcln tyre" 
Foco d e s p u é s , se hizo saber que 
m estado e r a satísfactOTio. 

L A C O M U N I O N 

D e s p u é s de l a consagrac ión , los 
« s i s t e n t e s rezan a asm e l Padre
nuestro y , d e s p u é s , el Papa inter
cambia el abrazo de paz con los 
d e m á s cocelebrantes. Rompe las 
formas consagradas en parles igua
les, pa ra los que ofician con él, ca-

uno de los cuales se acerca a 
recoger l a parte destinada. U n a vez 
que todos los participantes hu
bieron regresado a sus sitios res
pectivos, se celebra l a c o m u n i ó n 
finalizada l a cual, 'os cocelebran
tes vuelven a situarse en el cen-
n o del altar, donde con ayuda de 

*vaia p e q u e ñ a cuchar i i ia de plata 
dorada de l a que e s t á n provistos, 
consumen una parte <iel contení-

El Caudillo... 
' v ienv áe pmr.era pajinaj 

d a d e l C a u d i l l o . C u a n d o s a l i ó 
e l G e n e r a l í s i m o a c o m p a ñ a d o 
d e s u esposa y e l M i n i s t r o de 
M a r i n a , e l g e n t í o ie h i z o ob-
j c . o d e u n a c a r i ñ o s í s i m a d e 
m o s t r a c i ó n de s i m p a t í a , r e s 
peto y a d h e s i ó n , d a n d o v i v a s 
y n o c e s a n d o de a p l a u d i r h a s 
t a que los a u t o m ó v i l e s se a l e 
j a r o n de a q u e l l u g a r . 

E l C a u d i l l o y sus a c o m p a 
ñ a r - t e s d i e r o n . d e s p u é s u n a 
v l e í m e n a u t o m ó v i l y f u e r o n 
L a s t a l a e r m i t a de C h a m o r r o . 
A i r o n t i n u a e i ó n r e g r e s a r o n d i 
r e c t a m e n t e a l p a z o de M e i r á s . 

do del cáliz. Se pur i t ica este a 
c o n t i n u a c i ó n y los cocelebrantes 
e f e c t ú a n las ú l t i m a s abluciones. 
Se rezan las oraciones finales de 
l a m i s a y , en medio de u n impre
sionante silencio, arrodillados to
dos los asistentes, e l Romano pon
tifico imparte lentamente s u ben
d ic ión apos tó l i ca . 

E u aquel momento, finalizada l a 
Santa Misa , el Papa se aleja del 
a l i a r y se dirige ha:.ia el trono, 
erigido frente a l a asamblea, ante 
l a que se dispone a pronunciar u n 
discurso. 

L a e m o c i ó n de l a Cdrcmonia s i 
gue siendo grande, las luces de l a 
Basí l ica , las bri l lantes vestiduras 
de los padres conci tares , e l ful
gor de los cir ios, e l olor del in
cienso, todo contribuye a realzar 
este acto indescriptiole. 

P A L A B R A S D E L P A P A 

D e s p u é s ds recorda.-r que e l Con
ci l io E c u m é n i c o Vaticano I , hace 
c:en a ñ o s , no pudo completar l a 
def in ic ión doctrinal respecto a i a 
naturaleza y l a función de los su
cesores de los após to les , el Papa 
h a subrayado que l a def inic ión pur 
este Concil io de los poderes ver
daderamente ú n i c o s y soberanos 
deí Romano Pontífic?. «pudo pare
cer para algunos como una l imi 
t ac ión a l a autoridad de los obis
pos» . 

Es te S í n o d o e c u m é n i c o ¡ prosi
gu ió Pablo V I se dispone a con
f i rmar as c i e r t a la doc t r ina del 
anter ior respecto a l as prerroga
t ivas del Romano Pont í f ice , pero 
t e n d r á t a m b i é n como objetivo 
p r inc ipa l e l de describir y h o n r a r 
l a s prerrogativas del Episcopado. 
E s t é c laro en el espi r i ta de cada 
uno que l a convocatoria del pre
sente Conci l io ha sido hecha l i 
bre y e s p o n t á n e a m e n t e , por nues
t ro v e n d a d o predecesor J u a n 
X X I I I , de feliz memoria y con
firmado posteriormente por Nos, 
a sabiendas de que el tema de 
esta Asamblea Soberana y Sagra 
d a s e r í a el del Episcopado. No 
p o d r í a ser de o t ra forma, no sólo 
por r a z ó n de encadenamiento de 
l a s doctr inas consideradas, sino 
t a m b i é n en c o n s i d e r a c i ó n de l a 
vo lun tad s incera de confesar l a 
gloria, l a m i s i ó n . los m é r i t o s , l a 
amis tad de nuestros hermanos 
comprometidos en l a O b r a de 
I n s t r u c c i ó n , de S a n t i f i c a c i ó n y de 
G o L i e r n o de l a Ig les ia de Dios. 

Pablo VI h a Insist ido sobre el 
hecho de que e l Conc i l lo t e n d r á 
por m i s i ó n in terpretar e l pensa
miento de Jesucr is to sobre l a fun
c i ó n del Episcopado, renovando a l 
mismo tiempo a los obispos l a ex
p r e s i ó n de sus paternales sent i 
mientos. 

" S I nos pertenece a Nos —pro
s i g u i ó el Romano Pont í f i ce—, en 
tanto que sucesor de Pedro y te
niendo por este hecho plenos po
deres sobre toda l a Iglesia, él ser, 
a pesar de nues t ra indignidad, 
vues t ro jefe, esto no es pa ra p r i 
va ros de l a autoridad que os per
tenece. S i nuestra m i s i ó n a p o s t ó 
l i c a Nos obliga a formular reser
vas, a precisar t é r m i n o s , a pres
c r i b i r formas , a disponer las m a 
neras del e jercicio del poder epis
copal vosotros lo sabé i s , es por 
ci' b ien de l a Ig les ia entera, por 
l a u n i d a d de l a Igles ia , que ne
cesita oada vez m á s u n gu í a cen
t r a l cuanto m á s se ext ienden sus 
«dimensiones ca tó l i ca s , cuanto m á s 
graves se hacen los peligros y m á s 
urgentes las necesidades del pue
blo cr is t iano en l a s diferentes 
contingencias de l a h is tor ia y que, 
podemos a ñ a d i r l o , se hacen m á s 
r á p i d o s los medios de comunica
c ión . No se t ra ta de un ar t i f ic io 
orgulloso, es u n servicio, he rma
nos míos, es l a i n t e r p r e t a c i ó n del 
escri to un i ta r io y j e r á r q u i c o de 
i a Iglesia , es el ornamento, -ta 
fuerza, l a belleza que Cr is to ie 
p r o m e t i ó y que le h a ido conce-
tiiendo, poco a poco, en el t rans
curso de los tiempos". 

A este respecto, e l P a p a ha re
cordado las palabras de s u prede
cesor P ío X I I , cuando d i r i g i é n 
dose & un grupo de obispos, les 
di jo: " E s t a u n i ó n y esta oportu
n a c o m u n i c a c i ó n con l a S a n t a Se
de, no nace de u n deseo determi
nado de concentrarle todo y de 
conformar todas l a s cosas, sino 
del derecho d iv inó y de u n pr in
cipio eJemental,, propio a l a cons
t i t u c i ó n inisr ra de l a Ig ies la de 
Cr i s to" . 

Pab1o V I reaf i rma con este mo
tivo su p reocupac ión por defender 
i a indepenrlencia, l a libertad y la 
dignidad de la j e r a r q u í a en todos, 
los países . Pide a los obispos qu« 
p e r m anezcan juntos a l a Sede 
Apos tó l ica en c u m u n i ó n estrecha 
a ñ a d i e n d o : " Q u e esta c m i n n i ó n 
que une por los lazos v iv i f ican
tes de l a fe y de la caridad a la 
j e r a r q u í a ca tól ica , pu-eda sal ir de 
este Concilio m á s profu-nda, m á s 
fuerte y m á s santa, por l a gloria 
de Cristo, por l a paz de la Ig les ia 
Iuíü de l a t i e rm" . 

E i Santo Padre dirige s u pen
samiento hacia ios miembros del 
clero y del laicado, a los «jue su
fren, a ios pobres, a los persegui
dos " y e s p e o i almente —dijo— 
hacia quienes l a ausencia, de l i 
bertad m a n tiene a ú n apartados 
del Concilio". Saluda a lo» audito

res y a los observadores de l as 
iglesias cr is t ianas no cat l icas. "Os 
confirmamos n u estra determina
c ión —dijo, d i r ig iéndose b a c í a é s 
tos ú l t m o s — nuestra esperanza da 
poder levantar ulX1 día todo o b s t á 
culo, todo malentendido, toda des
confianza, que nos impide aun el 
poder sentirnos completamente en 
Cristo, en S u iglesia, "como uQ 
eolo corazón y una s c l a a lma" . 

Pablo V I a g r ega su pe t ic ión a 
las diferentes denominaciones c r i s 
t ianas de que conozcan mejor la 
fe y la v ida ca tó l ica y de que no 
consideren ofensiva, " s i n o como 
respetuosa y fraternal , nuest ra i n 
v i t a c i ó n a Integrarse en l a pleni
tud de la verdad y de l a caridad, 
plenitud que el inmerecido manda
to que nos h a sido conferido por 
Cristo, nos hace responsables de 
su c o n s e r v a c i ó n " . 

"F ina lmente —conc luyó el P a 
pa—• nuestro pensamiento se d l -
rigo a l mundo que nos rodea m a 
nifestando su i n t e r é s por nosotros 
o su indiferencia o incluso su hos
tilidad. I>e r e novamos el saludo 
qaae y a le dirigimos desde Be lén 
en l a d e t e r m i n a c i ó n de poner a l a 
Ig les ia a l servicio de su s a lvac ión 
espiritual y de su prosperidad pa
r a s u paz y su felicidad verdadera" 

P R O F E S I O N D E F E 
Antes de iniciarse l a a locuc ión 

del Papa, m o n s e ñ o r F e l i c i , secre
tario general del Concilio, leyó en 
la t in l a larga f ó r m u l a de l a pro
fesión de fe, que deben hacer to
los los padres que part icipan por 
pr imera vez en el Concilio. E l se
cretario general a n u n c i ó seguida
mente que la pr imera congrega
ción general de esta ses ión se ce
l e b r a r á m a ñ a n a por la m a ñ a n a tal 
como estaba previsto. 

E l pont í f ice p r o n u n c i ó seguida

mente s u discurso, entonando e l 
í 'Ven l Oreator Sp i r i t u s " a l f i n a 
l i z a r el mismo para impet rar las 
luces del Elspir i tu Santo. D e s p u é s 
e l P o n t í f i c e regresa a l a l t a r y ben
dice a los asistentes arrodillados 
d e s p u é s de lo cua l vuelve a tomar 
asiento en l a s i l l a gestatoria, mien
t ras toda l a asamblea entona e] 
" C h r l s t u s V i n c l t " y sale lentamen
te de l a Bas í l i ca entre las ac lama
ciones de los p a d r e s eonciMares 
y de las p e r s o n a s privilegiadas 
<iue han sddo invitadas a esta so-
bnenid .1, entre los que es encuen
t r an los miembros del Cuerpo di 
p lomá t i co , que asistieron a l a cere
monia desde una tr ibuna especial, 
p r ó x i m a a l a t a r central volvien
do e'l Pon t í f i ce a l Palacio A p o s í ó -
¡ico. ( E f e ) . 

T A M B I E N S E D E S V A N E C I O 
U N O B S E R V A D O R 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 14.-
E l reverendo Oscar C u ü m a n , 

profesor de reologia en las univer
sidades de Bas i lea y P a r í s y uno 
de íos observadores no ca tó l icos 
que asisten a las sesiones del Con
cilio E c u m é n i c o , se des vaneció t i cy 
uuranle l a ceremonia religiosa tX 
apertura de l a tercera ses ión de: 
esta magna asamblea. 

F u é conducido a ú e n f e r m e r í a 
donde se r e c u p e r ó , regresando des
p u é s a l lugar que ocupaba en l a 
Basí l ica , entra m á s de sesenta ob
servadores protestantes anglicanos 
cnodoxos, etc., oficialmente invi 
tados a l Concilio. 

E l teólogo se d e s m a y ó pocos mi
nutos antes de que le ocurriera lo 
mismo a l cardenal arzobispo de 
los Asigeles, James Franc ia Moin-
tyre, agotado por l a fatiga y el 
calor del aula. ( E f e ) . 

no 

í q í í é ile ia m 
L A C O R U Ñ A , 14.— E n e l 

d í a de h o y y e n e l P a z o de 
M e i r á s , S u s ' E x c e l e n c i a s e l J e 
fe d e l E s t a d o y e s p o s a o f r ec i e 
r o n u n a l m u e r z o a l a s a u t o r i 
d a d e s de L a C o r u ñ a . 

C o n S u s E x c e l e n c i a s t o m a 
r o n a s i e n t o a l a m e s a e l M i 
n i s t r o d e M a r i n a y s e ñ o r a ; C a 
p i t á n G e n e r a l de l a O c t a v a 
R e g i ó n M i l i t a r y s e ñ o r a ; C a 
p i t á n G e n e r a l d e l D e p a r t a 
m e n t o M a r í t i m o de E l F e r r o l 
d e l C a u d i l l o ; T e n i e n t e G e n e 
r a l J e f e de l a R e g i ó n A é r e a 
A t l á n t i c a y s e ñ o r a ; G o b e r n a 
d o r C i v i l de L a C o r u ñ a y se 
ñ o r a ; G e n e r a l G o b e r n a d o r M i 

l i t a r y s e ñ o r a ; A l c a l d e de L a 
C o r u ñ a y s e ñ o r a P r e s i d e n t e de 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y se 
ñ o r a ; C o m a n d a n t e de M a r i n a 
y s e ñ o r a A l c a l d e de E l F e r r o l 

d e l C a u d i l l o , T e n i e n t e G e n e r a l 
J e f e de l a C a s a M i l i t a r ; J e 
fe de l a C a s a C i v i l y a y u d a n 
te de c a m p o de S u E x c e l e n c i a . 

Profesor AJúnez Piiertasi 
C A T E D R A T I C O D E C I R U G I A 

C a r r e r a del Conde, U 

Teléfono , 2373 

V E N T A N A A L MUNnn 
M ^^^^^^^^m^mm'^^i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Revuelta estudiantil en Uruguay por |a 
ruptura de relaciones con Culia 

ün numeroso grupo de estudiantes (cuatroclenl 
mente) se niega a abandonar la Universidad Central aproxiJn̂  
como señal de protesta, porque el Gobierno uruaua' ̂  Ivlontetideo 
tíet nueve del corriente} acordó romper sus relac ^ noche 
con la Cuba de Fidel Castro, adhiriéndose asi a la0̂ 5 üiplomáticas 
el 25 de julio del año en curso por la Organización deVf™ 
canos, en su sesión de Washington, en la que se decidí* i * Arneri-
to absoluto de la isla «perla del Caribe):. Por seis i mlamien-
v. la ruptura y tres, partidarios de continuarlas comô â  ÍAV0TAHLE3 
Consejo uruguayo se pronunció por la ruptura. Mora, el 
interesa no olvidar el meóa-

nismo institucional pdtítico del 
Uruguay pava perfila*- el valor de 
la. decisión contra el régimen cu-
Vano. De conjonmdad con la Cons
titución de 1951, la República Orien 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

mayoritaria del partido um», * 
Pocas declsiô sTe 

fiesta numero de volnUs ™* 
Tais un voto- entre m rev̂ Z 
| la DEA, favorableZZTZ' 
tura con un país americano se Z 

tai del Uruguay constituye un Es- irán efectuado como la oht i 
tnsin ripmnrrntinn *, unit.nríñ MLim en la reunión de & Organkâ  

de Estados Americanos, en suMl 
mor. de la capital ¡ederal estadou. 
mdense, el 25 de julio del año ac-

En efecto, expulsada Cuba 

fado democrático y unitario, cuyo 
poder ejecutivo ejerce un Conse
jo Nacional de Gobierno, forma
do por nueve miemoros designa-
de s por elección popular (6 de la 
mayoría y tres por la minoria). 
LG presidencia del Consejo es ro
tativa en períodos de un año, en-
tie los primeros cuatro represen
tantes de la mayoría. En la ac
tual ocasión, él Cornejo Nacional 
del Gobierno en su resolución en 
pro de la ruptura de relaciones di 
plomáticas con Cuba 
contra de la misma 
ve componentes, -los tres siguien 
tes: Alberto Heber, de la fracción 
herrerista y, Amilcar Vasconce los 
y Alberto Abdala, de la fracción 

: , í 

tual. 

/ 
racaso e o 

en 

e estado iniciado ayer 
nam e i r 

Las tropas insurrectas se retiraron de S A I G O N 
S A I G O N — E : brigaaier genera i 

L a m V a n Pha t —que en los p r i 
meros momentos a p a r e c í a como 
je íe visible de i a s u b l e v a c i ó n — foa 
desaparecido. C o r r e n rumores de 
que es posible que este mi l i t a r se 
haya ocultado a l ver fracasado el 
golpe de estado iniciado ayer do
mingo.—(Efe) . 

S A I G O N , 14. — L a s i t u a 
c i ó n se m a n t i e n e c o n f u s a des 
p u é s de! go lpe de e s t ado p r o 
d u c i d o e n e l p a í s , p e r o e m 
p i e z a a p r e d o m i n a r e l c r i t e 
r i o d e c i e r t o s o b s e r v a d o r a 
p o l í t i c o s , q u i e n e s e s t i m a n q u e 
e l p r o n u n c i a m i e n t o de l o s o f i 
c i a l e s , se d i r i g e , m á s q u e a l a 
s e p a r a c i ó n d e l g e n e r a l J a n h 
de l a d i r e c c i ó n d e l g o b i e r n o , 
a l a r e s t a u r a c i ó n de l a a u t o 
r i d a d m i l i t a r e n e l p a í s . 

S e a s e g u r a q u e J a n h , q u i e n 
se e n c u e n t r a e n D a l a t . a u n o s 
225 k i l ó m e t r o s de S a i g ó n , b a 
e s t ab l ec ido n e g o c i a c i o n e s c o n 

u n o de lo s p r i n c i p a l e s d i r i 
gen t e s d e l go lpe m i l i t a r i n 
c r u e n t o 

E n u n a a l o c a c i ó n p r o n u n 
c i a d a p o r l a r a d i o l o c a l de 
D a l a í e i g e n e r a i J a n h l i a h e 
c h o u n i l a m a m en to a l a n a 
c i ó n p a r a q u e r e s i s t a n a i a 
i m p o s i c i ó n d e l p,oJpe de e s t a 
do , q u e n o h a s ido - d i j o - m á s 
que u n e s t a l l i d o de " a p a s i o 
n a d o s a f i c i a l e s " . 

L o s m i l i t a r e s que h a n a p o 
y a d o el go lpe de e s t ado h a n 
h e c h o d e c l a r a c i o n e s e n e l s e n 
t i d o de q u e s u o b j e t i v o s ó l o 
se d i r i g e a l r e s t a b l e c i m i e n t o 
de u n g o b i e r n o m i l i t a r f u e r 
te y a l a l i q u i d a c i ó n de í o s 
c o n f l i c t o s l e l i g i o s o s e n e l c u a 
d r o p o l í t i c o . — ( E f e ) 

F R A C A S O 

S A I G O N V i e t n a m áel S u r , 
14. L o s g e n e r a l e s s u b l e v a d o s 
y I e s l e a l e s a l G o b i e r n o s u d -

v i e í n a m i l a d e l p r i m e r m i n i s 
t r o N g u y e n J a n h h a n c e l e b r a 
d o u n a d e n o m i n a d a " c o n f e 
r e n c i a d e p a z " , e n l a q u e se 

h a a c o r d a d o p r e s e n t a r a l p o 
d e r e j e c u t i v o u n a l i s t a de de 
m a n d a s , s e g ú n se h a i n d i c a d o 
de f u e n t e a u t o r i z a d a . — { E f e ) 

P r e m i o N a c i o n a l d e T u r i s m o 

Para la película que 
destaque los valores 

ruta de Santiago 

A n t e e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

Malasia lacha a Indonesia de 
arrogancia, irresponsabiliclad 

y neo - colonialismo 
N A C I O N E S U N I D A S , 14.—Ma

las ia b a acusado a Indonesia en 
el Consejo de Segur idad de " a c 
tos arrogcintes, irresponsables y 
n-t-c -colonialistas". 

E l minis t ro masal io 4 e I n í o r -
r ior y Ju s t i c i a h a hablado en l a 
r e a n u d a c i ó n de los debates, acer
c a de las a c u ñ a c i o n e s malasdas 
contra I iKioseia por agres ión , a 
consecuencia del desembarco de 
guerri l leros indonesios e n M a l a 
sia . , 

Añadi - j e l delegado de M a l a s i a 
que el m i é r c o l e s hubo otro des
embarco, .coincidiendo con l a 
i n a u g u r a c i ó n por el Consejo del 
debate sobre este asunto. 

O D O N T O L O G O 

D i . Te i je i ro , 39. — S a í i ü a g o . 

Suspende • l a consulta, has ta 
el día 4 de Octubre. 

E l minis t ro malasio, Da to I s -
ma i , m a n i f e s t ó Que el delegado 
indonesio h a declarado que s u 
p a í s m a n t e n í a tropas en M a l a s i a 
y las t e n d r í a a l l í hasta que sus 
peUciones sean satisfechas. " ¿ H a 
odo a gana vez este augusto orga
n i smo que un miembro de l a O N U 
confiese t an paladinamente que 
posee tropas en el terr i tor io de 
otro Estado miembro de las N a 
ciones U n i d a s y que l a s manten
d r á a l l í ?" . ' ¿ Q u é debe prevalecer, 
l a C a r t a de .la O N U o l a san
gr ienta ley de l a se lva?" . 

E n respuesta a las acusaciones 
s o v i é - i c a s e indonesias de que M a 
l a s i a estaba dominada por I n g l a 
t e r r a , Dato I s m a í l di jo que s u 
p a í s se h a b í a vis to obligado a so
l i c i t a r ayuda mi l i t a r Inglesa debi
do a la amenaza de Indonesia -con
t r a e l la . " H a sido l a arrogante. 
Irresponsable y neo imper ia l i s ta 
acc ión de Indones ia" l a que obl i
gó a Ma las i a a bus-car ayuda. 
T e r m i n ó solici tando del Consejo 
que obligue a Indonesia a cum
p l i r sus obligaciones de miembro 
de Jas N&ctones Unidas . — E f e . 

M A D R I D , 14 .— P a r a d i f u n 
d i r p o r todos los m e d i o s i o s 
v a l o r e s d e l a v i e j a r u t a de l a 
r e l i g i o s i d a d e u r o p e a , de t a n 
a m p l i o a l c a n c e e s p i r i t u a l , a r 
t í s t i c o , h e s t ó r i c o e i n c l u s o t u -

t í s t i c o , h i s t ó r i c o e i n c l u s o t u -
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , a c a b a 
de c r e a r e l P r e m i o N a c i o n a l 
de T u r i s m o d e s t i n a d o a aque 
l l a p e l í c u l a , en c o l o r o m o n o 
c r o m a , s o n o r i z a d a , q u e m e j o r 
d e s t a q u a los v a l e r e s de l a R u 
t a do S a n t i a g o . 

E l p r e m i o e s t a r á do tado c o n 
100.000 pese t a s y se e s t a b l e c e n 
d o s a c c é s i t de 50.000 pese ta s 
L a s p e l í c u l a s p o d r á n e s t a r 
r e a l i z a d a s e n 16 o 35 m i l í m e 
t r o s . 

A l c o n c u r s o p o d r á n c o n c u 
r r i r t odas l a s p e r s o n a s , e s p a 
ñ o l a s o e x t r a n j e r a s , l a s c u a l e s 
se c o m p r c m e t e r á n a c e d e r a 
l a S u b s e c r e t a r í a de T u r i s m o 
u n a c o p i a de l a p e l í c u l a p r e 
m i a d a . 

E l J u r a d o e s t a r á p r e s i d i d o 
p o r e l S u b s e c r e t a r i o de T u r i s 
m o y l a s i n s t a n c i a s d e b e r á n 
p r e s e n t a r s e e n e l R e g i s t r o O f i 

c i a l d e l M i n i s t e r i o de I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o d e n t r o de 
l o s n o v e n t a d í a s h á b i l e s a p a r 
t i r de l a p u b l i c a c i ó n de l a 
O r d e n m i n i s t e r i a l e n e l " B o l e 
t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " . — C i f r a 

AniiDei&ndose mcrera re
t a r á sus ventas J so nego
cio prospeY«trá. Nuestra seo-
cióo de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S s a t i s f a r é s o < 
deseos. 

cora anterioridad (en m2) de ta 
CEA, sus veinte países miembros 
restantes, por dieciseis votos acor
daron el cese de relaciones con 

e i régimen de Fidel Castro. Fue
ron estos países. Jos siguientes-
Argentina, Brasil, Colombia Costa 
Rica, Ecuador, El Salvador, Esta-

iba, votaron en dos Unidos, Guatemala, Haití Hon-
, entre sus nue- duras, Nicaragua, Paimmá,' Para

guay, Perú, República Dominicana 
y Venezuela. Precisamente a ins
tancia de Venezuela se adoptó el 
acuerdo al denunciar las activida
des subversivas en su territorio, 
como sostenidas por el castrismo. 

Méjico, Bolivia, Uruguay y chi
le se abstuvieron de rotar la con-
cena acordada en la reunión de 
Washington. Pero desde aquella 
fecha (25 de julio), salvo Méjico, 
el asumir la Presidencia de Boli
via., Paz Estensoro, °,n agosto úl
timo, determinó el camlio de ac-
tiíud hacia Cuba, uniéndose a los 
países que habían rolo sus relacio
nes con la misma. También Chile, 
poco tiempo antes de ganar las 
elecciones presidencia-es, Frei, el 
presidente en funciones hasta el 
<• de noviembre próxbno, Alessan-
dn hizo pública la ruptura chilena 
coa el régimen castrista. Con el 
nuevo presidente —Edmrdo Frei— 
hay que dar por descontado que 

seguirá la conducta adoptada por 
tu predecesor en ia magistratura 
a este respecto. 

En cuanto a Méjico, es difícil, 
Hadas sus caracterhücas políticas, 
pronosticar un cambio de actitud 
m relación con el régimen de Fi-
del Castro. El aslamienio cubano, 
desde luego, puede considerarse 
casi absoluto en el hemisfeno oc
cidental. 

Ahora bien, ¿qué eficacia impll-
ccrá la decisión adootada por los 
diecinueve países de >a OEA contra 
Cuba? ¿Será susceptible de provo
car un cambio en el sistema impe
rante en la isla del Caribe? He 
ahí la cuestión. Por otra parte, en 
el supuesto —improbable, según 
nuestra humilde opinión- de uva 
viotoria electoral para la Presi
dencia de los Estados Unidos por 
Golcéwater, el panorama podría 
adquirir nuevos carazleres, en los 
que la fuerza diese la tónica a la 
política yanqui, como ya tiene 
ocurrido en épocas pasadas, Por 
chora, no parece fácil una caída 
del régimen de Fidel Castro; pero, 
a partir del 3 de noviembre pró
ximo, cuando se conozcan los re
sultados de las elecciones prest-
áenciales en EE.UU., entonces pue-
den surgir nuevos hechos inter-
Ttacionales, de trascendencia mun
dial. 

mejor 
de la 

n t e n d i m i e n t o e n t r e l a 

D y A r a b i a S a n d í 
S o b r e s u s d i f e r e n c i a s a c e r c a d e l Y e m n 

E L C A I R O , 14.— E l p r i n c i - e l c u r s o de u n a c o n f e r e n c i a 
pe F e i s a l , je fe d e l G o b i e r n o de p r e n s a , h a s ido a c o g i d a c e 
de l a A r a b i a S a u d i , h a d e c í a - m o u n s i g n o e s p e r a n z a d o r de 
r a d o h o y que h a l l egado a u n q u e l a c r u e n t a g u e r r a c i v i l q u e 
' ' e n t e n d i m i e n t o y c o o p e r a c i ó n a z o t a a i Y e m e n desde h a c e 
c o m p l e t a " c o n ' e l p r e s i d e n t e d e s a ñ o s • p u e d e t o c a r a s u 
de l a R . A . U . , G a m a l A b d e l f i n . F e i s a l h a m a n i f e s t a d o que 
N a s s e r p a r a l a r e s o l u c i ó n de est n o c h e p U b i i c a r á u n 
s u s d i f e r e n c i a s e n t o r n o a l . , *; , , 
Y e m e n . c o m u n i c a d o c o n j u n t o de s u s 

E s t a d e c l a r a c i ó n , h e c h a e n c o n v e r s a c i o n e s c o n N a s s e r . 

Cíen mil atenienses aclaman a 
su futura Reina 

A T E N A S , 14.— M á s de c i e n ñ a d a de l R e y Constantino de 
m i l a t e n i e n s e s e h a n a c l a m a d o los h e l e n o s a p a r e c i ó en ei 
a l a P r i n c e s a A n a M a r í a de t ad io O l í m p i c o de l a capu 
D i n a m a r c a c u a n d o , a c e m p a - g r i e g a . J n„nntj L a r e a i p a r e j a estaba ^ 

p a n a d a por sus augustos fami 

l i a r e s . — E f e . T„Tf,r>M TftJ 
L Y N D A B I R D J O H N S O N , 

A T E N A S . d 
A T E N A S , . 1 4 . - L y n g X 

J o h n s o n , h i j a del P . f j f ^ y 
de lo s E s t a d o s Unidos Ileso 

a l a c a p i t a l he l ena ^ J s 
t i r a l a boda del R e y Consw 
t i n o c e n i a p r i n c e s a ^ 

^ ^ S P • 
C A P I T A L H E L E N A d0 

A T E N A S , 1 4 - - S a a s d t e -
a l a e ropue r to de A t e . a s ^ . ^ 
n i e n t e g e n e r a l G f ^ 1 ion £ 
p r e s i d i e n d o l a delega ^ ^ 
¿ a ñ o l a que ^ r a a ^ e 
de l r e y C o n s t a n t i n o Ma . 

c i a c o n l a P^cflne. 
r í a de D i n a m a r c a . 
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Por JESUS R E Y F . AL V I T E 5 O P O R T A L 

Xohan Piñeiro inauguró ayer su 
exposición de esculturas en la 

Sala de Arte del Hostal 
E N T R E V I S T A C O N E L A R T I S T A D E N E R G A 

W a » » . otra escultura de XoMn 
Piñr'eio, expuesta en Scmtiago. 

Ayer lunes, i n a u g u r ó en e l Ho»-
tai una E x p o s i c i ó n de E s c u l t u r a 

1 ^ nativo de Cangas de M o r r a s 
I X o h á a P i ñ e i r o . 

A s i reza s^- nombre ^ ^ c a t á 
logo ¿Quién es ^ a r t i s t a que f i f t 
í na t an e s p l é n d i d a p r o d u o c i ó n L 
^ b i o g r a f í a 1a s iguiente; 

NIÑEZ X p R I M E Í l O S P A S O S SSS 

E L A R T E 

E n Cangas d « Morrazo , a o a * 
lla3 del m a r d * V l g o . t r a n s c u r r a 
l a n iñez del escultor p i ñ e i r o . U n a 
niñez excesivamente du ra , que se 
toicia como pastor de ovejas, has* 
ta ios catorce a ñ o s , e n Nerga , s u 
«Idea na t a l que no t iene l uz e l éo -

; ¡trica n i m á s medioa de comun i 
cación que unos caminos de h » r 
r radura. Pese a ello, e l fu turo 

^ouMox aprovechaba á v i d a m e n t e 
Ibu« ratos libres, que e r a n s i e m -
Iprp en horas de U noche, p a r a 
'a lumbrar con u u r ú s t i c o candi l 
|ton r i n c ó n cua lqu ie ra d^ s u casa 
que le permitiese i n i c i a r s e e n s u 
'arte de l a t a l l a , surgiendo a s í d» 
biî  manos f iguras q^a h a b í a n da 
bacerla popular con e l sobrenom-. 
.Iwe de « J u a n í a i S a n t o s » . O t r o « 
dec ían qu^ ese muchacho no efiHj 
Jlaba normai. porque hace r s a n t a l 
no « ra cosa buena. 
¡ E s a e ra l a fama que t e n í a ©n s u , 
pueblo, todo ello agravado porquia 
¿ a d o el poco t iempo que pudo 
asist ir a l a e s c u d a r e s u l t ó muy. 
¡torpp, en e l aiprendiaajo de iaS 
¡primeras letras , y solamente ser« 
yin pa ra hac r « m a c a c o s » y esa 
no t e n í a u t i l d a d . X como y a tfts * 
i u a ios catorce a ñ o s tuvo que saé 

Hir a pescar p a r a ganarse l a v i s 
da, alternando e l oficio de naa» 
rinero con e l de a l b a ñ i l , t raban 
iJaiudo otras veces con s u padr^, 
en ei campo y t a m b i é n como eleou 
I r ic i s ta . As í ha s t a llegea: a s e r 
pintor d^ b rocha gorda, of ic io 
en e l que se encontraba m á s a 
gusto, p a r a a r r iesgarse m á s taar" 
de a res taurar santos, pese a to
dos los inconvenientes que l e po
n í a n , porque c r e í a n que s i n i r a 
Santiago no se p o d í a ser a r t i s ta -

De esta m a n e r a se iban a c u 
mulando sus dif icultades y ios 
Unconvetnientes ante eu familiav 
¡tafilo los de í n d o l e e c o n ó m i c a co i 
Bao los complejos que les c reaba 
fit vecindario, quft h a c í a n v e r a 
•Us padres qup, s u h i jo estaba lo-. 

S u s i t u a c i ó n se t o m a b a cada 
.vez m á s difídj] ha s t a e l d í a en 

i 'que fué a oumplir e l se rv ic io m i 
l i ta r . 

P R I M E R O S T R I U N F O S 

A s u regreso, y y a dispuesto 
a ret irarse del mar , t r aba jaba d « 
Ipintor, y a l a v e z se decide a 
montar u n p e q u e ñ o ta l le r en C a n 
icas. donde s u f r í a toda clase de 
^ ' avesuras de los chiquil los dea 
¡pueblo. E n ese ta l le r t r aba jaba 
« a s t a a l tas horas de l a m a d r u 
gada, y a que es0 e r a «1 t iempo 
«íue le quedaba l ib re d e s p u é s de 

jornada habi tua l . Y como sus 
t e d i o s e c o n ó m i c o s no le daban 

i jpara m á s , SQ v e í a obligado a dois 
el mismo ta l l e r sobre u n 

^ j o o ée paja . 
guando Sfi v e í a apurado caminar 
i lL6^ ^ " ^ n i g a d a ios c inco k i -
Jómet ros de camino m á s t res a 
^on t e hasta l legar a s u aldea. 

Así iba venciendo s u » dif icul tar 
«s. ya que s u f a m i l i a tampoco 

^ a ayudarfo. luchando siempre 
n m o L 6 1 a ñ o 1946 ^ que t r a s 
Hxucnos sacrificios, p rocura as is t i r 

U Escue la de A r t e s y Ofic ios 

c i d a igua lmente concederle u n a 
s u b v e n c i ó n . 

P a r t i c i p a en l a E x p o s i c i ó n Na« 
clonad de B e l l a s A r t e s , de Mas 
d r i d , donde es f r í a m e n t e rechazan 
d a s u ob ra « P l a ñ i d e i r a i . S i n e m 
bargo, en 1953, en l a Segunda Bien 
n a l H i s p a n o a m e r i c a n a de Ba rco* 
lona , f u é seleccionado c o n es ta 
m i s m a obra p a r a f i g u r a r en l a 
S a l a de ios Avanzados , logrando 
grandes elogios dA 3» c r í t i c a , 

V I A J E D E E S T U D I O S A 

E n ese mismo a ñ o r e a l i z a Vían 
fes de agtudioa por F r a n c i a e J ta* 
¡Lia, recogiendo excelentes impre-i 
s ienes de ese v i a j e , sobre todo en 
R o m a (Museo N a c i o n a l Romano)^ 
( S a l a del Conserva tore) , (Cap i to -
glio B a s í l i c a de S . P i e t ro ) , (Museo 
de Migue l A n g e l ) . E n l a B a s í l i c a 
de S a n Pedro , l a g r a n « P i e d a d » 
| e Impres iona profundamente. 

T a m b i é n h a n de causa r v i v a 
hueaia en s u e s p í r i t u de a r t i s t a 
l a s escul turas de l Museo N a c i o s a í 
de N á p o l e s , l a v i l l a de l e s m i s -
tetjos en Pompeya . S i n d e j a r de 
ajdimirar l a b e l l a c a m p i ñ a de Sos 
r rento, C a p r i , As í s . i a B a s í l i c a Im 
f e r io r de S a n F r a n c i s c o , los frea-
eos de P i e r de l a F r a n c e s c a , da 
A r e z z o y Guio to los m o n u m e n t a l 
les esclavos s i n t e r m i n a r de Mte 
guea A n g e l , e n l a G a l e r í a de 1* 
A c a d e m i a í l o r e n c i a ; lo» frescos 
a e Masacc io y o t ras m u c h a s obre* 
ded g r a n y t a n admi rab le Miguej 
A n g e l . 

O t ro s maes t ros que i e causa ron 
profunda i m p r e s i ó n soo. Donatas 
l io , L u c a de J a R o v l a . F r a y An** 
gelico, e l g r a n T i c i a n o ; G a l e r í a 
F ranch ie t í l , e n V e n e c i a ; " L a oena'* 
d e l g r a n L e o n a r d o d a V i n c i , e n 
3a ig les ia de S a n t a M a r í a de i » 
G r a c i a . v 

LA ENTREVISTA 

Ci tamos aa a r t i s t a e n l a Redaofi 
cLón. Eb u n h o m b r « senci l lo ; eóS 
H, no h o y nlmgjn at isbo de tp* 
¡g re imien to . Xfe u n t raba jador j ¡ 

' 1 ^ - Vigo. E n 1947 
lumb 
presentar s u obra 

comienza a v i s -
r a r sus p r imeros é x i t o s , a l 

- - —*a en u n cer ta -
? o n , ! U v e R l l ^ A r t e s a n í a , en V i -
g0 logrando 
S^ida, y u n a beca. E n 

^Oración», en piedra de Nov&lda, 
escultura de Xohán Piñeiro pro 
piedad dei Museo de Pontevedra 

rfu a m b i c i ó n es e l t rabajo . 
.—;Por q u é se h izo a r t i s t a ? . 
^ - D i f í c i l responderle. N i y o lo 

«é. P u d e haber sido m a r i n e r o u 
ai lbañil , profesiones en l a s que a* 
ganan m á s pesetas. 

— ¿ H u b o a lgu ien en l a f a m i l i a 
que c u l t i v a r a e l a r t e? . 

—No, y s i quiere u n a respues ta 
a l a p r e t g u ñ t a que veo ven i r , J * 
dix>á que m e m o v i ó l a v o c a c i ó n . 

— ¿ C u á l f u é s u obra m á s celen 
b rada? . 

— R e s p o n d e r é en a n é c d o t a . A c u 
d í con u n escorzo a u n a E x p o s i 
c i ó n de l S a l ó n de O t o ñ o en M a 
d r i d y no mpi a t r e v í a f i r m a r l o . 
.Y esa obra, f u é uno de m i s me-
¡jores éx i tos . 

— ¿ Q u i é n es X o h á n P i ñ e i r o ? 
—Me gusta que roe l l a m e n X o h á n ; j 

pues bien, es u n a persona u n po
co especian, q u i z á demasiado e x i 
gente, pero creo que no soy yo 
mismo s ino algo que m ^ obliga 
& serlo. 

— E x p l i q ú e s e . 
—^Bse algo es e i a n s i a de po

der logra r u n a obra que m e pro
dujese l a p l ena s a t i s f a c c i ó n de 
haber hecho algo y digno como 
p e q u e ñ a a jpor tac ión a l A r t e ga 
llego. 

—¿CreA en ln c r í t i c a ? . 
—Pues s í , c r e o en l a c r í t i c a 

desde e l momento en que es s in 
c e r a y é s t a d a lugar a u n a or ien
t a c i ó n cu l t u r a l a i p ú b l i c o ; y ade-
to&fi p á r a nosotros nos s i r v e de 
propaganda y nos obliga a supe
r a m o s . 

• ^ ¿ E s su p r i m e r a E x p o s i c i ó n en 
Sant iago?. 

— S i , y qu i s i e ra que t ís ta pe
q u e ñ a mues t r a s i r v a p a r a da r u n a 
Idea de io que hago y puedo to-

aplauso en la Catedral 
y otros hechos destaoables 
en la visita de FRANCO 

a Santiago 

H p r o f e s o r O t e r o T ú n e z p r o n u n c i a n d o u n a s p a l a b r a s e n e l 
a c t o de a p e r t u r a de l a e x p o s i c i ó n de X d h á n P i ñ e i r o . 

( F o t o N O V O A ) 

_r f a o é l a l b a ñ i l , en usted?. que p r o n u n c i ó m í a be l la c h a r l a 
sobre e l a r te dej a r t i s t a y e l A r 
te G a l l e g a 

A l cueto i n a u g u r a l de l a E x p o 
s i c ión as is t ieron #1 presidente de 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de P o n 
tevedra , D . E n r i q u e Lorenzo y e l 
subjefe p rov inc i a l de l Movimien-» 
to. D . An ton io P u i g G a í t e , que re -
presemtaba a l Gobenñiador C i v i l 
de Pontevedra . 

T a m b i é n a s i s t i ó a i A l c a l d e de 

-Pues no m e puedo quejar . L o 
¡CUe puedo deci r es que a y e r con 
m í hoy t a m b i é n y m a ñ a n a p ien 
so hacer lo D ios medlantei. Y como 
podre da f a m i l i a , esto es m á s 
p r o b l e m á t i c o , y a que ¡a sacr i f ico 
(¿Demasiado. 

— ¡ A r t i s t a , a l f i n í B i e n , ¿ c u á l 
fué j a obra que l e d i ó m á i d i n a : 
r o l . 

— , E n p r o p o r c i ó n , f u é e l monu
mento dedicado a D . J o s é C a l v o Cangas de Morrazo. 
Sotelo, que h ice e n T u y . 
a pesar de los grandes disgustos 
Que m e d i ó , pues he dispuesto da 
poco t iempo p a r a rea l i za r lo . 

— ¿ C u á l cm su futuro?.. 
i—Es a l en t a r 2a i l u s i ó n que ten

s o por l og ra r esa ob ra maes t r a 
que tanto m e preocupa. 

— ¿ Q u i é n f u é Aso rey? . 
*—Un buen escul tor gallego qua 

h izo todo l o que pudo por ser 
Sincero en s u obra. 

^—¿Iv» i m i t a en e sa s incer idad? . 
— E n todo momento, y es lo 

que recomiendo a todo aque l que 
s e a a r t i s t a y quiera hace r a r t a . 

— ; Q u é d e s e a r í a usted p a r a G a 
l i c i a en lo a u l t u r a l - a r t í s t i c o ? . 

E n u n edi tor ia l publicado en s u n ú m e r o de ayer " L a Noche" 
¡resal ta alguno de los excepcionales hechos registrados e l s á b a d o 
en Sant iago con m o í l v o de l a v i s i t a del Caudi l lo . Destaca entre 
ellos el hecho de que cuando e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o e n t r ó en l a 
C a t e d r a l bajo pal lo, las aclamaciones y v í t o r e s que se e s c u c h á -
b a n fuera de l templo se propagaron a i in ter ior de l a B a s i U c a , eh 
fo rma de u n nut r ido aplauso, in ic iado por unas n i ñ a s que se ba
ñ a b a n en l a puerta de entrada. 

[Tuvo t a l espontaneidad y na tu ra l idad e l aplauso, que a ú n 
alendo l a vez p r imera que o c u r r í a semejante cosa en l a Ca tedra l 
compostelana, a nadie le p a r e c i ó inconveniente a l a santidad del 
l uga r . Antes bien, se acomodaba perfectamente el aplauso a l Caus 
d i l io de E s p a ñ a , con l a devoc ión que a l l í se r inde a l San to Adal id 
de las E s p a ñ a s . 

V i v a fue l a emoc ión que se ref lejó en e l rostro de F r a n c o a l 
ser objeto dentro de l a Ca tedra l de tan ex t rao rd ina r i a manifesta
c ión de c a r i ñ o y grat i tud. 

Ot ro de los hecho que merecen especial m e n c i ó n — p r o s e g u í a 
" L a Noche"— es l a c o n t r i b u c i ó n de todos los compostelanos en el 
magno homenaje tr ibutado a l G e n e r a l í s i m o . [Todo e l comercio y l a 
Indus t r i a a u n ó sus esfuerzos p a r a expresar a S . E . s u c a r i ñ o y 
a d h e s i ó n , en este gran d ía , que se r e c o r d a r á siempre en Compos-
te la y f o r m a r á parte de s u historia. Porque s i e l comercio faci l i tó 
imaterlales p a r a montar t r ibunas y arcos, l a indus t r ia c o n t r i b u y ó 
con personal y todos los santiagueses con su presencia expresaron 
s u sa t i s facc ión por tener entre nosotros a l a m á x i m a J e r a r q u í a 
de l a Nac ión . 

Y no fueron só lo los santiagueses. De todos los pueblos de l a 
R í a de A r o s a y del U l l án , a s í como de las d e m á s v i l l as vecinas y 
Ce toda G a l i c i a l legaron ó m n i b u s cargados de personas, causando 
Sant iago l a s e n s a c i ó n de ha l la rse en plenas fechas festeras. U n i 
camente pueden verse sus calles t an atascadas de gente e l mismo 
d í a del A p ó s t o l Santiago. 

«Música en Gompostela» 
Hoy, seminario de 

música antigua 
H o y m a r t e s , d í a 15, a l a s 

20 h o r a s , a c t u a r á n l o s c o m 
p o n e n t e s d e l S e m i n a r i o de 
M ú s i c a A n t i g u a q u e d i r i g e e l 
M a e s t r o R a f a e l P u y a n a . 

A l a s 23 h o r a s , e n l a m i s m a 
c a p i l l a , l o h a r á n los p a r t i c i 
p a n t e s e n l a c l a s e de M ú s i c a de 
C á m a r a a c a r g o de l o s M a e s 
t r o s M a r c i a l C e r v e r a y A n 
t o n i o B r o s a . 

S e i n v i t a a t odos l o s A m i 
gos d e " M ú s i c a e n C o m p o s -
t e l a " . 

R E C E P C I O N 

B e 

E N L A 
U N I V E R S I D A D 

anuncia p a r a h o y mar-

I N S T I T U T O 
«ARZOBISPO 

GELMIREZ» 
S O L I C I T U D D E A D M I S I O N 
P A R A E L B A C H I L L E R A T O 

N O C T U R N O 

Has ta e l d í a 25 del corriente mes, 
e s t a r á abierto e l plazo de solici
tud de a d m i s i ó n pa ra alumnos que 
deseen cursar en el a ñ o académi 
co 1.964-1965, Estudios Nocturnos 
de Bachi l le ra to . 

S e p o d r á in ic iar estos estudios a 
los 14 a ñ o s cumplido á. 

E n las Oficinas de este Centro, 
se faci í í ta toda clase de informa
c ión a este respecto. 

Finalizaron ios «II 
Juegos Nacionales 

para Niños 
Inválidos» 

Triunfo de los 
representantes 
santiagueses 

T A R R A G O N A , 14.— C o n l a 
e n t r e g a de m i l e s de j u g u e t e s a 
l o s n i ñ o s q u e h a n p a r t i c i p a d o 
e n lo s " 1 1 j u e g o s N a c i o n a l e s 
p a r a N i ñ o s I n v á l i d o s " se ce-» 
l e b r ó e s t a t a r d e e l a c t o d e 
c l a u s u r a de lo s J u e g o s , pres i - i 
d i é n d o l o e l D u q u e de H e r n a n I 
e l I n s p e c t o r G e n e r a l de l a 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a d o n J u a n 
J o s é A r a c a r n a a í G o r o s a b e l y 
o t r a s a u t o r i d a d e s . 

L o s j u g u e t e s f u e r o n eonse* 
g u i d o s a t r a v é s de l a e m i s i ó n 
" U s t e d e s s o n f o r m i d a b l e s " , , 
M a ñ a n a , p o r l a m a ñ a n a , loa 
c e r c a de 300 n i ñ o s q u e h a n 
t o m a d o p a r t e e n l o s J u e g o s 
r e g r e s a r á n a l a s d i s t i n t a s p ro - í 
v i n c i a s de o r i g e n . C i f r a . 

C U A T R O P R I M E R O S 
P R E M I O S 

L o s n i ñ o s q u e f u e r o n r e p r e s 
s e n t a n d o a l a C l í n i c a de Re-i 
c u p e r a c i ó n d e l H o s p i t a l d e 
S a n t i a g o de G o m p o s t e l a tu-* 
v i e r o n u n a l u c i d a a c t u a c i ó n , 
h a b i e n d o c o n s e g u i d o l o s pri-f 
m e r o s p r e m i o s e n e l c o n c u r 
so de c o r o s , y e n l a s p r u e b a s 
de t i r o c o n a r c o , m a s c u l i n o y 
f e m e n i n o y en c a r r e r a s , feme^ 
n i n a . 

E l C o r o l o d i r i g í a n u e s t r o 
c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n d o n 
J o s é T r a v i e s o Q u e l l e . 

tes, en l a Univers idad, l a recep
c ión en honor de los profesores y 
alumnos del c u r s o de M ú s i c a en 
Compostela. 

E l acto t e n d r á lugar en e l S a l ó n 

del Rectorado. D o ñ a Margar i ta 
Pastor , miembro del Patronato de 
M ú s i c a en Compostela, s e r á ob
jeto de u n expresivo y c a r i ñ o s o 
homenaje, h a c i é n d o s e l o l a impo
s ic ión de l a Encomienda de l a Or
den de Alfonso e l Sabio. 

MULY MáRY MOL 
A B R E L A M A T R I C U L A D E L 

C U R S O 1964-65 
E L 15 D E S E P T I E M B R E 

C a r r e r a del Conde, 8 
( 5 - 6 tarde) 

Prof. R. Villaríno Ulloa 
Labora tor io Aná l i s i s Médico , 

Transfusiones. 

Se h a t r a s l a l a l o pa ra la calle 
de Doctor Te i je l ro , n ú m . C . 

( C a s a S I M E O N ) 

u a y u n t S í l r 4 5 ^ P r i m e r é x i t 0 ' h<w;6r 001110 art i í9ta gallego, 
j u n t a m i e n t o d^ Candas de- ^ ¿ Q u i é n , g a n a r í a m á s . e l a r t U 

« H o m e d ¿ mar», escultura en 
gremito de Xohán Piñeiro 

—Aprovecho s u pregunta p a r a 
apor ta r m i grano de a r e n a a l lo 
gro de u n a necesidad vita^ p a r a 
todos. O s e a l a c r e a c i ó n en S a n 
t iago d^ u n a E s c u e l a de Be l l a s 
A r t e s . 

— E s u n a r e i t e r a c i ó n a u n a v ie 
j a c a m p a ñ a nues t ra . G r a c i a s . 

Y con estas manifestaciones, f i 
n a l i z ó i a enitrevistp sostenida con 
u n estupendo ar t i s ta , c u y a E x p o 
s ic ión consta de 45 obras y e s t á 
pa t roc inada por e l Gobernador y 
l a D i p u t a c i ó n de Pontevedra . 

D e l a va l ín de las obras pue
den tes t imoniar los que l a v i s i r 
t a r o n ayer , y ed j u i c i o dei cate-
d i rá t i co de A r t e en nues t r a U n i -
vensldad- D . R a m ó n Otero T ú n e z 

ACTUALIDAD UNIVERSITARIA 

Calendario de exámenes 
presente convocatoria de septiembre 
P r i m e s curso : 

Derecho R o m a n o : D í a ITj a l as 
diez de l a m a ñ a n a . 

Derecho Natural :" D í a 18, a laá 
diez de l a m a ñ a n a . 

H i s t o r i a del Derecho: D í a 19, a 
las cua t ro tarde. 

Derecho P o l í t i c o D í a i l ( a 
l a s 11 de l a m a ñ a n a ^ 

Segundo curso: 

E c o n o m í a P o l í t i c a : D í a 23, a las 
cua t ro de l a tarde. 

Derecho C a n ó n i c o : D í a 23, a laa 
diez de l a m a ñ a n a . 

Derecho C i v i l iM D í a 17, a la» 
once y m e d í a de l a m a ñ a n a , 

Derecho p e n a l l.«: D í a 18 a tea 
diez de l a m a ñ a n a . 

Derecho P o l í t i c o 2.»: D í a 22, a 
lew once de l a m a ñ a n a . 

[Tercer curso: 
Derecho C i v i l 2.»: D í a 17, a laa 

c inco de l a tarde. 
Derecho P e n a l 2.»: D í a 19, a laa 

diez de l a m a ñ a n a . 
Derecho Aamln l s t r a t lvo 1.»: D í a 

23, a l as cuatro y media tarde. 
Derecho In te rnac iona l P ú b l i c o : 

D í a 23 a las diez de l a m a ñ a n a . 
Hacienda P ú b l i c a 1.»: D í a 24,' a 

las 11 m a ñ a n a . 

Cua r to curso: 

Derecho C i v i l 3.»: D í a 18, a las 
diez de la m a ñ a n a . 

Derecho Adminis t ra t ivo 2.»: D í a 
24, a las cuatro y media tarde. 

Derecho Procesal Díít 29, a 
l as nu^ve y media m a ñ a n a -

Hacienda P ú b l i c a 2.»: D í a 24, a 
las seis de l a tarde. 

Derecho del T r a b a j o : D í a 25, a 
las cuat ro y media-

Derecho Mercan t i l l.«: D í a 25,-
a las once de l a m a ñ a n a . 

Quinto curso; 
Derecho C i v i l 4.«: D í a 19, a las 

once y med ia de l a m a ñ a n a . 
Derecho Procesal 2.»: D í a 30, a 

tes nueve y m e d í a de l a m a ñ a n a . 
Derecho Mercan t i l 2.«: D í a 28, á 

las once de l a m a ñ a n a . 
Derecho I n t e r n a c l o n á i P r i v a d o ; 

D í a 26, a las diez de l a m a ñ a n a . 
F i losof ía del Derecho: D í a 23, a 

tes 11 de l a m a ñ a n a . 
Santiago, 14 de Septiembre de 

1964. — E l Secretar lo de l a F a 
cul tad. 

M A T R I C U L A D O S E N E L 
P R E U N I V E R S I T A R I O 

S e h a n m a t r i c u l a d o p a r a 
l o s e x a m e n e s d e l P r e u n i v e r 
s i t a r i o , 670 a l u m n o s de a m b o s 
s e x o s . 

P O D O L O G O A S U I Z A 

Invi tado por los P ro f . M . Roger 
C o u s í n y Waegeli, s a l ió pa ra Mar
se l la y Suiza , nuestro buen amigo 
el p r ac t i can t e -podó logo , D . J u a n 
V í d a n . 

E n Marse l l a a s i s t i r á a u n curs i l lo 
de P r á c t i c a s Podo lóg icas en e l Cen
tro de Recherhes Podologiques, 

y en Suiza , a s i s t i r á a l Congreso de 
l a Asoc iac ión Su iza de Pedicures, 
a s í como a l a c o n m e m o r a c i ó n en 
Lausante, del 30 Aniversar io da 
l a fundac ión de l a Escuela de Pe-
dicures, aniversario que coincide 
con l a Expos i c ión Nacional Su iza , 
que se celebra cada 25 a ñ o . 

L e deseamos, u n feliz viaje. 

C U R S O S E L E C T I V O C O M U N 
Convooaí'oria de Septiembre 1964 

E X A M E N E S 

Grupo primero: 
M a t e m á t i c a s - d i * a l • fcarida 

Q u í m i c a , d í a 21 , 10 m a ñ a n a . 
F í s i c a , d í a 16, 8 m a ñ a n a . 
B io log ía , d í a 16, 12 m a ñ a n a . 
G e o l o g í a , d í a 19, 10 m a ñ a n a . 
Grupo seguMo: 
M a t e m á t i c a s , d í a 21, 6 tarde. 
Q u í m i c a , d í a 21, 10 m a ñ a n a . ' 
F í s i c a , d í a 16, 8 m a ñ a n a . 1 
B io log ía , d í a 17, 10 m a ñ a n a . 
G e o l o g í a , d í a 22, 10 m a ñ a n a . ' 
Grupo tercero: 
M a t e m á t i o a s , d í a 22, 10 m a ñ a n a . 
Q u í m i c a , d í a 17, 10 m a ñ a n a . 
F í s i ca , d í a 16, 8 m a ñ a n a . 
B io log ía , d í a 19, 8 m a ñ a n a . 
G e o l o g í a , d í a 18, 10 mañana i . 
Grupo cuarto: 
M a t e m á t i c a s , d ía 22, 10 m a ñ a n a . 
Q u í m i o a , d í a 18. 10 m a ñ a n a . 
F í s i ca , d í a 16, 8 m a ñ a n a . 
Bio log ía , d í a 19, 8 m a ñ a n a . 
G e o l o g í a , d í a 21, 8 m a ñ a n a ^ 
G r u p o quinto: 
M a t e m á t i c a s , d í a 23, 10 m a ñ a n a . 
Q u í m i c a , d í a 16, 10 m a ñ a n a . 
F í s i ca , d í a 17, 10 m a ñ a n a . 
Bio log ía , d í a 19, 9 m a ñ a n a ! 
Geo log í a , d í a 17, 5 tarde. 

L I C E N C I A T U R A E N C I E N C I A S 
M A T E M A T I C A S 

Cmvosaioriti de Septiembre 1964 
E X A M E N E S 

C u r s o Segundo: 
A n á l i s i s M a t e m á t i c o , segundo, 

-día 23, 10 i r a ñ a n a . 
G - ^ m c t r i a a n a l í t i c a , d í a 21, 6 

tarde. ¡ 
A s t r o n o m í a . 
F í s i c a , pr imero, d í a 22, 4 tarde. 
Cuirso íeiroero; 
A n á l i s i s M a t e m á t i c a , tercero. 
G e o m e t r í a , tercero, d í a 18, 4 

tarde. 
E s t a d í s t i c a . 
F í s i ca , segundo, d í a 22, 4 tarde. 
Curso ouarto: 
A n á l i s i s M a t e m é t í o o . c u a r t a 

d í a 21, 10 m a ñ a n a . 
G e o m e t r í a , 4.», d í a 18, 4 tandei, 
Algebra Moderna, d í a 23, 10 m a . 

ñ a ñ a . 
A s t r o n o m í a esférica, d í a 22, 10 

m a ñ a n a . 
Curso quinto: 
Anál i s i s m a t e m á t i c o , q u i n t a 

¡día 21, 10 m a ñ a n a . 
G e o m e t r í a , 5.9, d í a 21, 6 tarde. 
M e c á n i c a rac iona l , d í a 17, S 

tarde. 
Topo log ía , d í a 16, 4 tarde. 

L I C E N C I A T U R A Y D O C T O R A 
D O D E C I E N C I A S Q U I M I C A S 
Convocatoria de Septf&nXbre 1964 

E X A M E N E S 

Curso segundo: 
M a t e m á t l c a s , segundo, d í a 25, 

10 m a ñ a r a . 
F ís ica , primero, d í a 22, 4 t a r d a 
Q u í m i c a I n o r g á n i c a , primeroL 

d í a 19, 10 m a ñ a n a . 
Curso tercero: 
Fís ica , segundo, d í a 22, 4 tarde. 
Q u í m i c a I n o r g á n i c a , segundoi 

d í a 16, 10 m a ñ a n a . 
Q u í m i o a Ana l í t i c a , primero, d í a 

22, 10 m a ñ a n a . 
Curso cuarto: . .. 
Q u í m i c a Ana l í t i ca , segundo d í a 

18, 10 m a ñ a n a . 
Q u í m i c a O r g á n i c a , primero, d í a 

23, 10 m a ñ a n a . 
Q u í m i c a F ís ica , pr imero , d í a 26. 

10 m a ñ a n a . 
Q u í m i c a Técn ica , pr imero, d í a 

17, 10 m a ñ a n a . 
Curso quinto: 
Q u í m i c a O r g á n i c a , segundo, día; 

23, 10 m a ñ a n a . 
Q u í m i c a F ís ica , segundo, d í a 26^ 

10 m a ñ a n a . 
Q u í m i c a T é c n i c a , segundo, d í a 

17, 10 m a ñ a n a . 
¡Hl Sec re ta r io d f | | | " ^ c 

Biblioteca de Galicia



C U A R T A 1 5 — I X — 6 1 c S A N T I A G O A l D I A 

A G E N D A D E L D I A 
Farmacias de guardia R a d i o G a l i c i a 

D E S A N T I A G O 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s -
t e r á n a b i e r t a s desde l a s 
n u e v e y m e d i a h a s t a l a s 
o n c e de l a n o c h e l a s í a r - i 
m a c i a s d e : 

D* . I r e n e R e g u e i r a L o i s , 
C a s a s R e a l e s , ( A n i m a s ) , 
10. t e l . 1723. 

D » . G l o r i a R u i b a l A m o r , 
D r . T e i j e i r o , 1 1 . T e l . 3622. 

D * . S o f i a M a c e i r a V i d á a 
R o s a l í a C a s t r o { B a r r e i r a s 
2 1 . T e l . 3321 . 

A p a r t i r de l a s o n c e de l a 
n o c h e c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R e e u e i r a L o i s , 
C a s a s R e a l e s , 10 ( A n i m a s ) 

GUIA MORAL 
P R I N C I P A L : «La pantera ro

sa» — 3R. Mayores de 18 a ñ o s , 

con reperos. 

M B T R O P O L : « U n demonio 

t o n ángel» — 2 Mayores de 14 

a ñ o s . 
S A L O N : « M ú l t i m o ve r ano» 

S R . Mayores de 18 a ñ o s , con 
reparos, y «La c u m p a r s i t a » — 
3 Mayores de 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Hud» — 3R. Ma
yores de 18 a ñ o s , con reparos. 

Y A G O : «Ejé rc i to b lanco» — 
S Mayores de 18 a ñ o s . 

A V E N I D A : «Amores con u n 
e x t r a ñ o » — 3 R . Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos. 

7,30 Aper tura , estado del tiem
po y Radioagenda. 

7,35 P rograma sobre ruedas. 
8,15 Ca jón de sastre. 
9,00 Santo Rosar io . 
9,10 M o s á i c o mat inal . 
9,58 Radioagenda. 

10,00 M ú s i c a mientras trabaja. 
11,00 Desesperado amor. G u i ó n 

de R . B a r ó n (Cap . 17J. 
11,30 G a l e r í a de famosos. 
11,55 I n s t a n t á n e a . 
11,58 Radioagenda. 
12,00 Angelus. 
12,05 Conjuntos inscrumcntales. 
12,30 M i mujer y yo . 
12,35 D i s c o m a n í a . 
13,00 L a t rampa. G u i ó n de A . 

C a l d e r ó n y E . Vázquez 
Cap. 2 ) . 

13,15 I n t é r p r e t e s populares. 
13,30 L a cesta de l a o o m p r á . E n 

cadena. 
13,45 Radiodiar io . 
14,00 Bo le t í n de l a U n i ó n de 

Radioyentes. 
14,10 Pueblo L á t i g o . G u i ó n de 

J . M a l l o r q u í (Cap . 2 ) . 
14,30 Dia r io hablado de Rad io 

Nacional de Bsipana. 
14,45 Intermedio mus ica l . 
14,47 Cartelera de e s p e c t á c u l o s 

y Radioagenda. 
14,50 M ú s i c a para l a sobremesa. 
1,20 Discos det ídcados . 
16,00 M i personaje f a v o r i t o . -

G u l ó n de A . L o s a d a (Ca-i 
p í t u l o 111). 

16,30 H o r a dad oyente 
16,58 Raidiogenda 
17,00 Y e l cuadro c a m b i ó do 

rostro.- G u i ó n de R . B a 
rón (Cap . X I I ) . 

17,30 Frajy M a r t í n de Porres.-; 
G u i ó n de Oartog C h a c ó n 
(Caipítuiio 158) 

18,00 Voces e s p a ñ o l a s 
18,15 Selecciones mus ica les 
18,55 R e v i s t a « O n d a s » 
19,00 SaJa de F i e s t a s 
19,30 P e n t a g r a m a de oro 
19,55 Radiogenda 

EOjCO Hié l y M i e l . = G u i ó n de 
G u i l l e r m o Sau t i e r C a s a -
seca y R . B a r ó n (Capítu-^ 
lo X I I ) / 

20,30 C a n t a C a r l o s Migue l 
20,45 A i m a b l e eíl a c o r d e ó n 

B1,00 T e a t r o de los Quintero . 
E n cadena. 

21,30 Mundorama, - E n cadefia. 
21,40 E l can ta r dte nues t r a t i e 

r r a . . ^ 
22,00 D i a r i o hablado de Rad io 

NacionaJl d^ E s p a ñ a . 
22,15 In te rmedio mus ica l . ' 
22,18 C a r t e l e r a de e s p e c t á c u l o s 
22,20 E x l t o s dien momento 
22,30 L a vo* de Al f redo K r a u s 
22,45 A r m a n d o Orefiche y s u 

Orquesta . 
23,06 L a Opera • 

23,30 L a f a m i l i a V e u r d a l a k . í 
G u i ó n de R . B a r ó n ( C a 
p í t u l o I I )_ . 

24,00 Radioagenda, l e c tu r a de 
p rogramas y c ie r re de Ja 
e s t a c i ó n . 

L i s t í n t e l e f ó n i c o 

Bomberos, 1010 
Casa de Socorro, 1429 
Guardia Civil, 1210 
Policía, 1110 
Guardia Municipal, 1678 
Taxi (Servicio 
nocturno J, 1678. 

S O C I E D A D 
N A T A L I C I O 

D i o a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d 
« n r o b u s t o n i ñ o , d o ñ a I n é s 
M i r a s , e sposa d e l p r e s t i g i o s o 
I n d u s t r i a l d o n F r a n c i s c o P a 
r edes , a l o s que f e l i c i t a m o í i 

¡ 

V I A J E R O S 

F a s a u n o s d í a s e n S a n t i a g o 
d o n C i p r i a n o G i m é n e z , a b o 
g a d o r e s i d e n t e e n P o n t e v e d r a . 

— H o y s a l e n p a r a M a d r i d 
l o s s e ñ o r e s de T a b e a d a G a r 
c í a ( d o n R i c a r d o ) c o n ob je to 
de a s i s t i r a l a b o d a de s u h i j o 
d o n C a r l o s , t o p ó g r a f o . 

— H a r e g r e s a d o de M a d r i d 
d o n d e p r e s e n t ó u n a c o m u n i 
c a c i ó n e n e l C o n g r e s o i n t e r 
n a c i o n a l de A n a t o m í a c e l e b r a 
do e n a q u e l l a c a p i t a l e l o d o n 
t ó l o g o y p r o f e s o r de l a F a c u l 
t a d de M e d i c i n a D r . J o s é 

M . D a v i d S u á r e z N ú ñ e z . 

¡ P E T I C I O N E S D E M A N O 

P o r d o ñ a E v a n g e l i n a T o l -
m i l , v i u d a de F r a n c o y s u 
n i e t o d o n C a r l o s T e j e r o F r a n 
c o , e n r e p r e s e n t a c i ó n de los 
« e ñ o r e s de T e j e r o C o r n e j o 

, ( d o n C a r l o s ) y p a r a e l h i j o 
de é s t o s , d o n J o s é T e j e r o 
F r a n c o , m é d i c o , h a s ido p e d i -
H a a l o s s e ñ o r e s de C u n s R o j o 
( d o n L u i s ) , i n d u s t r i a l e n S a n 
t i a g o , l a m a n o de s u e n c a n 
t a d o r a h i j a M a r i s a . 

E n t r e los', n o v i o s se c a m 
b i a r o n los r e g a l o s de r i g o r , 
h a b i e n d o s ido f i j a d a l a b o d a 
p a r a f e c h a p r ó x i m a . 

— P o r D . M i g u e l A l v a r e z M o 
r e n o y s e ñ o r a y p a r a s u h e r 
m a n o F e l i p e , h a s ido o e d i d a 
a d o ñ a J o s e f a B o u z a s , V d a . de 

F u e n t e s , l a m a n o de s u e n c a n 
t a d o r a h i j a P e p a . E n t r e lo s n o 
y i o s se c r u z a r o n l o s r e g a l o s de 
r i g o r . L a b o d a q u e d ó f i j a d a 
p a r a f e c h a p r ó x i m a . 

SE GOfNTfl 
UNA F U G A 
D E AGUAS 

A g r a d e c e m o s a los v e c i n o s 
de l a C a l l e de B r i ó n ( P u e n t e 
P e d r i ñ a ) l a c o m u n i c a c i ó n pos
t a l q u e n o s r e c u e r d a e l o l v i d o 
que h e m o s t e n i d o c o n e l r u e 
go de o t r o c o n v e c i n o s u y o 
que e s c r i b i ó a s í . " S e q u e j a n 
m u c h o s u s u a r i o s de l a T r a i d a 
de A g u a s que s o n r e i t e r a d o s 
los c o r t e s d e l s u m i n i s t r o , p e i o 
es e l c a s o que noso t ro s , l o s de 
es te b a r r i o , t e n e m o s u n a que 
j a t odo l o c o n t r a r i o de a q u e 
l l a y es q u e desde h a c e a l g u 

nos d í a s h a y u n a f u g a de 
a g u a s en n u e s t r a c a l l e " . 

A c u d i m o s a d i c h o b a r r i o p a 
r a c o m p r o b a r l a a n o m a l í a . E s 
e x a c t a , y l a m e n t a b l e r e s u l t a 
que a u n n o se h a y a r e p a r a d o 
l a a v e r i a , l o q u e m o t i v a s e r i o s 
t r a s t o r n o s p a r a e l v e c i n d a r i o 
¿ S e d e n u n c i ó e l c a s o a l S e r 
v i c i o ? . N o s d i g e r o n q u e s í . M á s 
q u i e r e n que l a f u g a s u b s i s t a . 
" I n c o m p r e n s i b l e " — J E R E A L 

P i n c e l a d a s m u s i c a l e s c o m p o s t e l a n a s 

E M P E Z A R O N L O S AGOBIOS 
P o r F e r n á n d e z d e V i a n a 

I n s t r u c c i ó n 
P r e m i l i t a r ^ 

S u p e r i o r 
D i s t r i t o d e S a n t i a g o 

L o s Al fé reces Eventuales de Com-
plemento y Sargentos de Coniiple-
mento que se relacionan, se pre-
c e n t a r á n urgentemente en esta Je
fatura. 

S e ñ o r e s D o n : Bas i l i o Es t évez Mar : 
tlnez, Romualdo R o d r í g u e z Br ión , 
Manuel Díaz F e r n á n d e z , Adolfo 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z , J o s é G a r c í a 
V i l a r , J o s é R i o s J u r j o , D a r í o R o 
drlguez R o d r í g u e z Ra fae l Á r a n d a 
Mac la , Ricardo B e l l v e r R a m í r e z , 
J o s é Borredo Tenor , F ranc i sco Ca-
r r i ó n P é r e z , E m i l i o C a s t á n López , 
Beni to Diez G a l á n , L u i s M i r a B e r 
zosa, B a r t o l o m é Ribot Alcañ iz , 
G e n m á n Z a r a g o z á Giner , Alberto 
G a r c í a R í o , Ladis lao Goyena A l -
inandoz, J u a n Hurtado Olhaparro, 
Manuel Almeida R e y , J e s ú s Cas-
telo Vi l l anueva , Pablo Pousa San
m a r t í n , Manuel R o d r í g u e z Igle
s ias . 

Santiago, 14 de Septiembre de 
1.964. E l C a p i t á n encargado del 
despacho. 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

C I N E Y A G O 
H O Y - M A G N O E S T R E N O 

l U N A A P A S I O N A D A H I S T O R I A D E H E R O I S M O Y R E N U N 
C I A C I O N ! ¡UN C A N T O A L A A B N E G A C I O N M E D I C A 1 

¡a 
ENRIQUE CERRO 
velen» mmu 
CARLOS CASftRMAl 
NORi SANSO 
CHARO 6. ORTtBA 
JIMENEZ ESCRIBANO 

- J I M J O S E -
L A N U E V A Y S E N S A C I O N A L 
R E V E L A C I O N I N F A N g C l L D E L 
C I N E E N L A P E L I C U L A D E S U 

D E B U T D E S U E X I T O 

CON ANGEL 
I F I S C O P E — E A S T M A N C O L O R 

C O N 

LUCHY VICTOR 
S O T O jf YALVERDE 

U N A H I S T O R I A Q U E R E B O S A 
T E R N U R A , H U M O R 

Y E M O C I O N . 

- H O Y -
S E N S A C I O N A L E S T R E N O E N 

M E T R O P O L 
Í P A R A M A Y O R E S D E 16 A N O S ) ( P a r a todos los púb l i cos ) 

Q u i z á pa ra todos h a y a n empe
zado los agobios, pero sobre todo 
p a r a e l comentarista, Aparenter 
mente no fué sólo a é l a quien 
l e o c u r r i ó lo mismo, s ino que, por 
e l n ú m e r o de personas que pre-. 
sewclaron ei p r imer ' 'desfile", pa
rece ser que p a r a oyentes, recto^ 
res y otras yerbas. Pero a d e m á s 
comenzaron los desfiles. P o r cler* 
to, desfiles m u y bien organdzat íos 
y con una estructura, q u i z á a ve
ces invo lun ta r ia , pero muy " a d 
h o c " " Y con las prisas de l a úU 
t ima semana t a m b i é n nosotros te, 
nemos que andar un poco a p u r a » 
dos, en todos los sentidos. Poco 
tiempo tenemos pa ra hacer este 
c o m e n t a r l a " E l que t an indigifa-
mente ocupa esta c á t e d r a . . . " —de
c í a un r e t ó r i c o p r o f e s o r de l a 
época par lamentar ia—. Pues bien, 
e l que bien o m a r l leva esta sec
c ión tiene que darse pr isa para 
poder escuchar i a cua r t a s e s ión 
dedicada a l a p i a n í s t i c a de Mom-, 
pou. Promete ser m u y in teresan
te y a que h a b r á un ojdoqulo libre, 
paira todos los asistentes, como en 
u n a «eslón de cine club, todo se 
q u e d a r á as í en dar noticia un poco 
ampl iada de lo que ayer noche 
suced ió en Fonseca . 

L a s huestes de Antonio Iglesias 
desfi laron. Como en u n a forma
c ión se sucwlteron ocho planistas. 
[Todos eran conocidos como in» 
t é r p r e t e s , menos uno. B u e n co--
mienzo. Con m ú s i c a s c a r l a t í t i a n a 
del P . Soler y del P . Gal les —dos 
sonatas de Cada uno— se a b r i ó la 
marcha . L e s igu ió " L a Anda luza 
sent imental" . T o c a s estas obras 
las i n t e r p r e t ó Va len t ina Díaz , me, 
Ijor las sonatas que a T u r i n a , G a -
rúfa l i s volvió a decir que era un 
buen pianis ta con el p r imer cua
derno d « 4rLirica E s p a ñ o l a " , de 
Oscar Esp lá . S i n embargo no se 
puede tocar lo mismo a Esp lá que 
a Mompou. Atenc ión a esto. L a 
"Sona t a E s p a ñ o l a " , t a m b i é n de 
E s p l á y E l i s a I 'báñez se l levan 
m u y bien— q u i z á razones de pa l . 
sana je sean l a causa— y l a pia
n is ta a l i can t ina tuvo que l u c h a i 
con el demonio hecho notas en el 
"Al legro brioso". 

P i a n í s t i c a m e n t e , m á s f l o j a la 

segunda parte. L a "Su l t e para 
p lano" de J o a q u í n Rodr igo pasó 
s i n pena n i gloria, q u i z á por l a 
obra y no por l a e jecuc ión de Da-
r í o G ó m e z . M a r í a T e r e s a Cas t r l -
Uón quiso in terpretar a l Hailffter 
mejicano, Rodolfo, y a fe que lo 
h izo bien. P o r cierto que el "Al le 
gro con s p í r l t o " a d e m á s de tener 
u n a c l a r a base scar la t t i ana tiene 
algunos pasajes s imi lares a una 
de las danzas, l a de l a pastora, 
de su hermano Ernesto. O t r a vea 
L l d a Indar t di jo " a q u í estoy y o " 
con las danzas "de l a pastora" y 
"de l a g i t ana" de Hal í f t e r , s i K e n 
este tipo de m ú s i c a parece no lo 
v a demasiado bien, perfecto G a r 
c í a Cbornet nos p r e s e n t ó var ias 
p á g i n a s de P a l a u , no m u y acer
tadas; fueron " R i t m o de habane, 
r a " , "Pa i sa j e balear", " E v o c a c i ó n 
de A n d a l u c í a " . C e r r ó filas, s ó l o ' l e 
fal taba el b a n d e r í n de " M ú s i c a en 
Compostela" p a r a asemejarse a l 

soldadito que v a a l final de cada 
e s c u a d r ó n , aunque en este caso 
u n poco reducido R a f a e l G ó m e a 
S e n o s l a í n que supo l levar , dire
mos bien, las " C u a t r o Danzas de 
E s p a ñ a " de J o a q u í n Rodrigo. „ 

Aplausos pa ra todos. Sa le A n 
tonio iglesias entre los ocho. M á s 
aplausos. E l plano sigue sonando 
en nuestros oídos, pero con ' l a 
melodia de " l a v iudi ta del Conde 
L a u r e l " , Creemos estar a ú n en 
Fonseca y tenemos que salilr y a 
p a r a el Hosta l a o í r e l Mompeu 
de ú l t i m a hora . ¡Y d e s p u é s dicen 
que en una ciudad p e q u e ñ a no 
hay pr isas! 

Regresó a Madrid el 
ministro del Aire 

A y e r p o r l a t a r d e e n a v i ó n 
m i l i t a r q u e d e s p e g ó d e l A e r o 
p u e r t o N a c i o n a l de S a n t i a g o , 
e m p r e n d i ó v i a j e a l a c a p i t a l 
de E s p a ñ a , e l m i n i s t r o d e l 
A i r e . 

BANCO 

c i i l 
Á G E N C 

S u c u n a U f 

P R I N C I P Á U 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

i n a u g u r a su G r a n [Temporada 
de Estrenos con el f i lm c ó m i c o -
policiaco m á s or ig ina l que se 

h a y a visto 

«LA P A N T E R A R O S A » 

D a v i d Níven 
Claud ia Card lna le 

K e c h n l r a m a .(Mayores) 

H O Y : 6J45 — 8 y 11 
Sensacional estreno 

U n f i lm que rebosa te rnura , 
a l e g r í a y e m o c i ó n 

,4UN D E M O N I O C O N A N G E L " 

I ñ S c o p e — Eas tmancolor 
C o n 

Ouan J o s é — L u c h y Soto 
Víc to r Valverde 

(Todos loa públ icos) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 
U l t imas proyecciones 

de l a pe l í cu la galardonada 
' con dos Oscars de Hol lywood 

" H U D " 

en Cinemascope 
Dos Oscars de la Academia 

C i n e m a t o g r á f i c a de Hollywood 
P a u l Newman 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 

Y A G O 

H O Y : 5J3Ü — 8 y 11 

G r a n estreno 
de l a p a t é t i c a y h u m a n a 

pe l ícu la 

" E J E R C I T O B L A N C O " 

¡ U n canto a l h e r o í s m o m é d i c o ! 
A r t u r o F e r n á n d e z 

Marce la Y u r f a 
( P a r a mayores de 16 años ) 

H O Y , en s e s ión cont inua 
P r e s e n t a 

" E L U L T I M O V E R A N O " 
en Eas tmancolor 

Fases a las 1, 745 y 10'15 
Y 

" L A C U M P A R S I T A " 

en Eas tmancolor 
Pasea a las 5,30 y e'éS 

j M a y o r e s j 

H O Y : 4 — 6 y 8 
C o n t i n u a c i ó n de estreno 

y ú n i c o d ía de exh ib i c ión 
del d r a m á t i c o filme 

' A M O R E S C O N 
U N E X T R A Ñ O " 

Incomparable c r e a c i ó n de 
Natal io Wood 

S í c * e Me Qnenn 
( P a r a mayores de 18 año&A 

Comisaría de Protección Escolar 
y Asistencia Social 

R e l a c i ó n d e a l u m n o s 

T é c n i c a s de 

C U R S O 1,964-1.965 

P R O R R O G A 

Becas tipo B 18.000 peseta* 
Couso López , J o s é Antonio; Gón-

zález Monedero, L u i s Ange l ; L u n a 
R o d r í g u e z , Dosi teo; M a r t í n e z Abas-

ca l , F r ahc i s eo ; Saez R o d r í g u e z , 
J c s é Antonio y S a n m a r t í n Quinte-
la , J o s é L u i s . 

Becas tipo C 13.500 pesetas. 

Abreu Alcan tú , L u i s Angel ; Do
m í n g u e z M a r t í n e z ; J o s é Franc i s 
co; E n c i s a Fraga , J o s é ; F e r n á n d e z 
Alvarez , Doaningo; F r e i r é Mal lo , 

. C é s a r ; Guerrero Amigo, A n g e l ; 
L a m a Vázquez , J o s é L u i s ; López 
Araujo , Gera rdo ; P é r e z Fe i jóo , 
Manue l ; S á n o h e z Ramos , J o s é 

L u i s y T o r r e Campos, Manuel 
M a r í a de l a . 

Becas tipo D 9.000 pesetas. 
F e r n á n d e z Pat ino, Manuel y 

Horjoles Luaces, Vicente. 

Becas tipo E 5.400 pesetas. 
G á n d a r a Pé rez , Avel ino y L a n -

desa Miramontes, L u i s . 

R E L A C I O N D E A L U M N O S 

B E C A R I O S D E E S C U E L A S 

T E I C N I C A S D E G R A D O 

M E D I O 

C U R S O 1.9C41X65 

N U E V A A D J U D I C A C I O N 

Becas tipo B 18.000 pesetas. 
F a c a l Figueroa, R a m ó n Ama-

cieo; G a r c í a G ó m e z Fernando; 
G a r c í a Ojea, J o s é L u i s ; G ó m e z 
Perneas, J o s é ; G r i l l e Rodr íguez , 
B r a u l i o ; G u t i é r r e z López, J e s ú s ; 
Otero Ricoy , Andrés , ; Otero Rubio, 
Manuel Sever ino; R o d r í g u e z . Abúín 
Albel; S á a Gonzá lez , Ignacio F a l -
gado R o d r í g u e z , Francisco J av i e r 
y Vázquez Vázquez , Angel. 

^ c a r i e s de E s c u e l a s 

^ r a d o M e d i o 
BecaS tipo c 13.500 T.esetaSi 

Abel le i ra Fe rnández p^, 
ea López, J o s é ; Barrefro L ^ ' 
Tcamon; Bouza Fernández J ^ 1 ' 
do Franc i sco ; C a d a v a l T y ' ^ í 1 ^ 
Franc i sco ; Faf ián Seiín ' T Uan 
G a r c í a Presedo, Ju l io- S i José'" 
r r a , Waldo; P e ™ y ¿ o b a ? ? ^ 

la C ruz ; Lto T ^ 
J o s é ; Robledo López j o S l 0 
^ o Ojea, Francisc^ j l T i ñ ^ 
driguez Lorenzo, Jorge ^ ' 
n j a r t í n D u r á n , M a n u e T L u S so f" 
Cardelle, Joaqu ín y P i ^ * 1°? 
Antonio. 1 Pere¿. 

Becas tipo D 9.000 pesetas. 
Angulo Fe rnández Eliezer- Car 

nota Rico , Angel; Figueroa 1 
arosa Angel ; García Antuña j o j 
Manue l ; Miguez López, José An 
tomo; Miramontes Vidal, José-' 

Pinto Gi rá ldez . José Domingo- R e ; 
Rodr íguez . Juan J o s v Tom¿ a-
ca, Avel ino; Valdés de Diego" Jo! 
sé Antonio Vázquez Zapata- An-
tomo; Vecino Suárez , Apolinar- v 
Codesal Aboy,Ricardo p. ' y 

Becas tipo E 5.400 péselas. 
D o m í n g u e z Alvarez, Francisco-

S á n c h e z D u r á n , J o s é ; Ulloa Alio
nes, J o s é Lu i s y Urbiztondo Per-
dices, J o s é Mar ía . 

P i d a a i o 5 

• 1 6 6 4 . 1 I 

\ 3 0 9 ? S l 
1 E = i 
O H E R C I Í L 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
H O Y , S E R A I N A U G U R A D O 

E L X V C O N G R E S O I N T E R N A 
C I O N A L D E E X P E R T O S C I E N 

T Í F I C O S D E T U R I S M O 

L a s e s ión e s t á s e ñ a l a d a pa ra l a 
u n a de l a tarde y l a p r e s i d i r á e l 
Di rec tor G e n e r a l de P r o m o c i ó n 
del T u r i s m o , E x c m o . S r . don 
J u a n de Arespacochaga y Fe l ipe . 

Agradecemos l a I n v i t a c i ó n que 
ha sido remi t ida a esta R e d a c 
c ión . 
E L D I A D E S A N T I A G O S E C E 

L E B R O A Y E R E N R I A N X O 
E l domingo se h a celebrado en 

R i a n x o , dentro del programa de 
l a s Fiesta.- Patronales , el D ía de 
Sant iago. 

E l Moto Club de nuestra ciudad 
r e a l i z ó l a t radic ional e x c u r s i ó n , 
r e u n i é n d o s e en l a acogedora y 
s i m p á t i c a v i l l a con los muchos 
compostelanos, efue fueron m u y 
obsequiados. 

T a m b i é n a c u d i ó a R i a n x o u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamien to 
presidida por d Alcalde sfeñor L ó 
pez Carbal lo . 

Cuantos santiagueses t uv i e ron 
e l domingo la jo rnada veraniega 
en R i a n x o h a n regresado muy s a -
tlsifechos por l'as atenciones r e c i 
bidas, 
O B R A S E N E L E S T A D I O M U N I 

C I P A L D E . S A N T A I S A B E L 
Se espera comenzar esta' tarde 

en el Campo Munic ipa l de S a n t a 
I sabe l las obras de u n a grada 
cubiei ta , que i m p o r t a r á n por lo 
menos sobre unas trescientas m i l 
pesetas. 

Se invier ten en las necesarias 
obras, s i n o lv idar que t e n d r á que 
haber otras, o sea l a c o n s t r u c c i ó n 
de una t r ibuna cubierta, lo que 
se h a r á m á s adelante, lo que se 
viene recaudando por el o u p ó n 
pro Estadio. 

E L D O C T O R N A V A R R I N A 
H a regresado del Congreso I n 

ternacional de A n a t o m í a , celebra
do en Madrid , el D r . F e r m í n Na-
va r r ina G á m e z , Prof . Adjunto de 
nuestra Univers idad. 

E l D r . Nava i r iña , ha tenido una 
brillante actuación en este Con
greso, presentando dos ponencias 
sobre «Los efectos de la inmovi
l ización y sección nerviosa sobre 
el h u e s o y su vasculación», 
seguida de un coloquio en el cual 
participaron varios profesores ex
tranjeros y nacionaleí , que feli
ci taron al conferenciante. 

E l D r . Na/arr ina , ha ingresado 
como miembro numerario de las 
Sociedades Española y ele «Las 
Fsocia t ión des anatoinistes de Fran
cia». 

B U T A N O 
>ncue servicios en SERi/IGAS 

Dr. l e l j e l r o , IZ. — (Teléí. 2333 

mu wmu 
S O L E M N E N O V E N A R I O E N 

H O N O R D E N U E S T R A SANTÍ
S I M A M A D R E D E L A M E R C E D 

E n l a iglesia rconventual de Ma* 
dres Mercedarias Descalzas de es
ta ciudad, d a r á principio maña
na , Dios mediante, día 16, la no
vena de s u Celestial Fundadora, 
pidiendo por las intenciones de s u 
San t idad y l a paz del mundo. 

Dura n t e el novenario naora a 
l as siete y media. Misa conven, 
t u a l ; ocho y media, Misa ^ co
m u n i ó n . L a cantada, a las nue
ve y cuarto. 

A l a tarde, a las seis y m e d ^ 
se e x p o n d r á a S.. D . M. hasta la 
t e r m i n a c i ó n . de los cultos, Q11® 
pr incipio a las siete y 
l a s ckÍio y media, Misa vesper^ 
tilna. . 

L o s sermones están a cargo 
u n Reverendo Padre Marcedarlo 
Descalzo. , 

SUCESOS 
C O L I S I O N D E A U T O S 

E n l a zona de Arca, se ha r e 3 £ 
trado días pasados i * colisión 
un ómnib l s con un camión 

E l primero de los vehículos ^ 
d i r ig ía a esta ciudad con un , 
po de viajeros. ul. 

Efecto de la ^ U s i o n ^ roíor. 
lado heridas varias P ^ ^ . n o s 
tunadamente de pronostico m 

^ N I Ñ A G R A V E M E N T E 
A C C I D E N T A D A 

i n g r e s ó en el H o s p i t a l , ^ 
de ocho años , c*r™^ . Con}o. 
nüe i l i ada en el barno ¿ ^ 
Por efecto de haber e caid ^ 

v ía púb l i ca , resulto con er 
r lda en e l abdomen. 

Biblioteca de Galicia
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M E R A D I V I S I O N 

Córdoba, 

.00. Campa"41' 

j „ Alineaciones: 
it ; Reb<^( 
; Achucan 

l l e ^ ' ^ O i l W i ülégues. Ribera, 
caJero, TV^a^>j 
p o r e s ^ J * ^ Gí|r<áa; sinaoaet. 

C ( ^ e tóP«' Tejada, B * -
M l n ^ í ^ : . Lufe Costa. Juanto, 
^ l i o a l t t e a y Cabrera. 
MA?bS& !BaIWr* eKcel*at>e' 
0 a r d í f > t a cow«naado ec Sáa-

. U S á n coa « a Inesperado 
C ^ i t S > actuación ^ 
fta de las H^as «agüeras <tel 
í̂f ifl le^óo d« Gallego y la 

T penalty fallado por 
y la acción providencial 

S e g f ¿ ¿ ^ marco cordobg 
f r c x T J J l c a ^ e el fracaso del 
ha ^ S o o ante su hinchada. 
^ S f h a j u ^ d o u n exce-
, Jve encuentro pero en su Wsto-
S ha ejercido evidente innuen-
fa ía Scaáslma fortuna de los 
locales. 

Ourante ca^l todo el primer 
Hpínx) el Sevilla M acosado el 
^ V i s i t a n t e . A los 25 minutos, 
nna jugada de Bancalero conclu
yó con centro de Oliveros a l que 
í m colofón Diéguez, obteniendo 
d primer tanto dei Sevilla. Dos 
minutos después, Juanín logró 
igualar er un jugada en la que 
fallaron todos los zagueros loca 
ks 

Al minuto 28. se produjo en el 
érea cordobesa un penalty, por 
zaTicadllla de Ricardo Costa a R i 
bera. Mal ejecutado el castigo por 
Diéguez, «1 balón fué enviado a 
córner por el meta visitante, A los 
Si minutos» Cabrera marcó un 
nuevo gol para el Córdoba a la 
saltóa de un córner y en medio de 
un tremendo desconcierto de Ta 
defensa sevilllsta. Miralles amplió 
aun más la ventaja al recoger de 
cabeza un centro de Luis Costa, 
marcando el tercer tanto 

En la oontlnmclón, el Sevilla 
BaHc con muchos bríos. A los 
nünuios, Gallego cabecea 'On cen
tro de Oliveros, y marcó el » -
tundo tanto local. Cuando p a w 
cía que el Sevilla podría encarri
lar el encuentro, un nuevo gol 
(le Luis Costa, en el que se pro-
dujeron garrafales fallos de la za
ga, hizo definitivo el éxito de los 
visitantes. 

| Tras este tanto el Córdoba re
forzó su sistema de contención y 
pudo sostener bien los esfuerzos 
sevlllistas. 

, E Sevilla ha jugado casi todo 
e! encuentro con sólo diez juga
dores pues Gallegot lesionado a 
los 16 minutos del partido, fué, 
pese a su gol, una figura decora
tiva. Por ©1 Córdoba, destacaron 
Tejada, Joaquín, SImonet, Cabre
ra, Miralles y Luis Costa, 

Por el Sevilla, únicamente la 
gran voluntad de todos y el buen 
juego de su pareja de volantes y 
Ribera. _ Aim, 

£ 1 D E P O R T I V O p e r d i ó e n R í a z o r 
f r e n t e a l Z A R A G O Z A ( 0 - 2 ) 

El triunfo de los maños fué realmente justo P o r H U N I t V 
L A C O R U S A . — E l encuentro 

de esta tarde en el «atadlo munlcU 
pal coruñés terminó con la victo
r i a del Zaragoza por el tanteo 
de dos a cero, después de noven
ta minutos de mejor Juego de los 
visitantes, que se mostraron un 
conjunto acoplado, de fútbol muy 
práctico, ante un Deportivo ner
vioso en sus líneas defensivas y 
completamente nulo a la hora de 
l a verdad, exceptuando diez mi
nutos de l a segunda parte en la 
que derrocharon entusiasmo e In 
quietaron a Yarza hasta e l extre
mo de que dos disiparos de Jaime 
Blanco y Veloso dieron en el lar
guero cuando ya estaba batido ei 
meta aragonés. Exceptuando estos 
Tninutos la superioridad de los 
pupilos de Roque Olsen fué evi
dente y con toda justicia se han 
llevado los puntos en litigio. 

E l "espejismo" del Teresa He
rrera c i t a d o en comentarlos 
nuestros anteriores, podía ser una 
reproducción de lo sucedido hace 
dos temporadas cuando la magní
fica victoria sobre el Benfica. Des-

Equipo del Coruña, que p e r d i ó con el Zaragoza por 2-0 
E l equipo vencedor jugó con las 

mismas características del partido 
que le hemos visto en Madrid de 
Ja final de la Copa. Mantienen rí
gidamente cuatro defensas, siendo 

por 

Etjulpo <M Zaragoza que 

pués del partido de hoy tiene que 
haber desaparecido y ver la rea
lidad, de enmienda relativamente 
íácil por ser el primer partido de 
la campaña, de que el equipo "ha
ce aguas". Nerviosos los defensas 
e Inoperantes los atacantes, fie 
salvan de este descalabro gene
ral , los volantes Aurre y Muñoz, 
que sin ligar gran fútbol, bata
llaron lo Indeoible, y también, los 
magníficos Intentos de Montalvo. 
Mal, muy mal el Deportivo, y en
frente, extraordinarios, los zara-
goclstas. 

ganó a2 Coruña por 2-0 
íFoto Martlnez-Sevlllai 

Canario, Marcelino y Vil la los que 
estaban constantemente ai con-
tnaataquev permutando Santos con 
alguno de ellos para desocnges-
tlonar el mareaje. De sus hom
bres, el que estuvo sensacional fué 
el ex-deportivlsta Severino Relja, 
que anuló todos los intentos ad
versarlos que hicieron en su zo
na, y realizó avances por su ban
da de mucho mérito, sobresalien
do una jugada que después de 

ques de esquina el Zaragoza 
uno el Deportiva 

E n el segundo tiempo el Zara
goza da la impresión de que sa
le en plan de contención y el De
portivo aprovecha para dominar 
y fruto de ello son dos disparos 
de Jaime Blanco y Veloso, a los 

(16 y 17 minutos respectivamen
te, que dieron en el larguero cuan
do Yarza estaba batido. Poco a 
poco el equipo coruñés, ante esta 
falta de suerte en los remates, 
vuelve a siu Juego desligado y ce
de ante sus contrarios que ponen 
en peligro en varias ocasiones l a 
meta de Benegas. E n esta parte 
tiraron los coruñeses tree córners 
por cuatro de k a rivales. 

A R B I T R O Y AUNBACIONBS 
Actuó el valenciano señor B i -

nigay, que estuvo bastante acer
tado a excepción de un clarísimo 
penalty que convirtió por arte de 
magia en un golpe franco Indi
recto, cuando eó "empujón", está 
determinado en él Reglamento «a 
una de las nueve faltas por las 
que se decreta el máximo castigo. 
A sus órdenes los equipos alinea
ron: 

Zaragoza.—Yarza; Cortlzo, San
tamaría, Relja; Isasl , Pepln; Ca
nario, Santos; Marcelina Vi l la y 
Lapetra. 

Deportivo. — Benegas; Lariño, 
Rifé, Domínguez; Muñoz, Aurre; 
Loureda, Jaime Blanco, Veloso, 
Lámelo y Montalvo. 

NECESIDAD D E ENMIENDA 
ES preciso desterrar todo derro

tismo y tener en cuenta que el 

A T . D E B I L B A O , 2 
E L C H E , 1 

BILBAO, 13, — Aüético de B i l 
bao, 2; Elche, 1. Alineaciones: 

ELCHE: Pazos; Chancho, Ibo-
fra, Quiraat; Ramos, Fomerls; 
Oviedo, Lezcano, Araújo, Rome-
ro y Canos. 

ATLETCCO D E B I L B A O ; Lrt-
wv; Melteer, Edhebarría, Aran-
S ^ a ; Agulrre, Urlarte; ^Echave^ 
™ a n , Menchaca, Argoltia y 

Arbitró el señor Oorbelo, que 
na tenido una actuaolón discreta. 

Lleno casi absoluto en San Ma-
"¡es. pese al fuerte calor. Asistió 
J * Partido el Delegado Nacional 

Educación Ftska y Deportes, 
^nor Hola. 
» Tf'aá ^ste primer encuentro de 
«n f ^ ^ a oficial de Liga la 
*'^on bilbaína sigue preguntán
dose si 4 Atlétlco va a seguir 

^ año por te miamos denrote-
v L ^ en el Pasado, pues, l a 

read que lo que se ha visto 
tar<te no ha satisfecho a na-

^ . aunque es pronto todavía pa-
¿ foi mular juicios al respecto. 

^ c l o n de Yosu en . 

l a n S f r lzq;Ukrda da a 

la incor-
el puesto 

ntera mayor' peligrosidad, 
se JIlm^ go1 de la temporada 
^nal ¿U3írenHuna í ^ a d a per-
v a r l i !/.rgc'!tia' Wten sorteó a 

í¿ i r a ' fu^te, batiendo a Pa-
¿leeo v ^ m p l í a n 20 minutos de 

el L t j minutos después lie-
Oviedomíate- Fue una J ^ a de 
^ r d a , p a l 

«ab(?a áe este fue llevado de 
* a la m i sin eme Trfbar. 

la fe-
cen. 

muy descolocado, tuviera ocasión 
de intervenir. 

E n el último minuto del pri
mer tiempo Edhave se quedó 
completamente solo delante de 
Pazos, pero falló InexpMcatole-
mente, echando ei balón fuera. 
Poco antes se había registrado un 
fuerte acoso ilicitano, viéndose 
obligados los defensas atlétloos a 
ceder hasta cuatro corners con
secutivos. 

L a segunda parte se inició con 
ataques altemos, advirtiéndose 
siempre un gran equilibrio de 
fuerzas. E l gol de la victoria bil
baína llegó en el minuto 39. Se 
originó un barullo ante la meta 
de Pazos; el balón quedó en po
der de Menchaca. el cual, en pug
na con un defensa levantino, 
marcó dcsd< cerca el tanto. 

Los Jugadores del Elche protes
taron airadamente el gol por es
timar que se había producido an
tes una falta atlética. E l juego 
quedó detenido durante tres mi
nutos, mientras Romero discutía 
con un juez de línea, a l que acu-_ 
saba de haber levantado i a ban-i 
dera señalando la falta protes
tada. 

E n los últimos minutos el Elche 
presiona sobre la meta rojiblan
ca tratando de forzar el empate, 
pero sus ataques resultan infruc
tuosos y el partido termina con 
el triunfo local. 

Destacaron por el Elche, Rome
ro, Ramos, Iborra y Ovledk). Del 
Atlétlco los mejores fueron Edhe
barría, Aguirre, Urlarte,, Argot-
tía y Yosu. — (Alfil). 

Marcelino logra pasar de cabeza al extremo zaragooista, acosado 
por l a defen a coruñesa. 

blan-1 regatear a tres jugadores 
quiazules, centró a Marcelino que 
batió a Benegas, siendo el segun
do gol forastero. Santos y Lape
tra fueron dos verdaderos organd-
zadores de juego en una perfeo 
ta labor de enlace. E n suma, to
dos sus hombres actuaron bien, 
fútbol homegéneo v c o n » pre
mio la victoria. 

E L PARTIDO 

Tan pronto se in ldó el Juego 
se sucedieron avances alternos, 
apreciándose enseguida que él 
Zaragoza era superior. A los 10 
minutos. Montalvo es objeto de 
una falta que no señala el señor 
Birigay, teniendo que ser aten
dido, lo que no le impide seguir 
el juego. A los 14 minutos. Aurre 
hace una entrega mal a Benegas 
ocasión que aprovecha Villa para 
marcar el primer tanto visitante. 
A "os 35 minutos, es castigado el 
Zaragoza con un golpe franco que 
lanzado por Veloso despeja San
tamaría. A los 42 minutos, Relja 
se cuela por la banda izquierda, 
regatea a tres contrarios, centra 
sobre puerta y Marcelino empal
ma a las mallas, siendo el segun
do y último gol de la tarde. E n 
esta primera parte lanzó dos sa-

Q U I N I E L A 
Las Palmas-Barcelona 1 
Coruña-Zaragoza „..;..... 2 
Levante-Oviedo x 
SevIla-Có-doba 2 
Español-R. aarid » 2 
At. Madrid títtis 1 
At. Blibao-Elche 1 
Murcia-Valencia x 
Langreo-Santander 2 
Gijón-Pontevedra 
R. Stolón-Baracaldo 1 
Sabadell-R. Sociedad 1 
Celta-Osasuna 1 
A i Oeute-Málaga 1 

D r . N I E T O M O Y A 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de Marina 

Consulta, Lngo, 50 Telf. 8480-212 
Teléf. 2980-190 

Domiciliot Espartero, 41. 
Teléf. 2980-19© 

E L F E B H O L 

contrario también juega y el Za
ragoza es uno de los mejores 
equipos de' sDomento como se ha 
confirmado recientemente con su 
título de campeón de España. 
Comprensión y buena voluntad, 
son las armas que deben prevale
cer, y a Sevilla, frente al Betis, 
hay que salir con tesón, combati
vidad y ansias triunfo. E s pre

ciso la lucha ti tánica desde él 
principio y si falta esto enton
ces el fallo sf que es garrafal. Au
nemos voluntades y que haya 
acierto en el toque al equipo. Fué 
una sorpresa la eliminación en el 
equipo de Carlos y Mánde te , que 
íueron Jugadores destacados fren
te si Sporting do Lisboa, cues
tión fácil de comprobar en cual
quier reseña de los colegas asis
tentes. Pero sean quienes sean los 
que vistan l a camiseta herculina, 
deben tener la responsabilidad 
del máximo esfuerzo, y hoy hubo 
algunos que se han retraído un 
poco Es el primer partido oficial, 
y confiemos en la enmienda. 

H E N R Y 

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i ó n 
CAMPEONATO NACIONAL 

D E L I G A 

P R I M E R A D I V I S I O N 

L a s Palmas - Barcelona, 2-1. 
DEPORfTIVO Zaragoza, 0-2. 
Levante - Oviedo, 0-0. 
Sevilla-Córdoba, 2-4. 
Español-R. Madrid, 1-3. 
At Madrid-Betis, 3-L 
At. Bilbao-Elche, 2-1. 
Murcia-Valencia, 1-1. 

OLAsmcAciOír 
J . G . E . P. F . G. P . 

Zaragoaa 
Córdoba 
R. Madrid 
L a s Palmas 
At. Madrid 
At. Bilbao 
V a l e n c i a 
Murcia 
Oviedo 
Levante 
Elche 
Betis 
Barcelona 
Español 
Sevilla 
Deportivo 

SEGUNDA D I V I S I O N 

(Grupo primero) 

Europa-Hospi tal et, 0-1. 
U. P. Langreo-Santander. 0-3, 
Gijón-PONTEVEDRA. 3-1. 
ORENSE-Badalona, 1-1. 
R. Unión de Irún-Baracaldo, 2-0 
Sabadell-R. Sociedad, 1-0. 
Burgos-Inda uchú, 2-0. 
CELTVOsasana , 1-0. 

Un buen bloca je dei portero del Zaragoaa 

O c h o a : « F u é s u p e r i o r e l 
Z a r a g o z a » 

Olsen: «El triunfo fué merecido» 
L A CORUNA,— Primer partido 

de Uga en Riazor, mucha afluen
cia de público en las gradas y 
primera derrota del Deportivo. E l 
encuentro era esperado con ex
pectación, pero dejemos que sean 
los "responsables" los que nos di
gan su parecer. 

En la caseta dei Zaragoza pa
rece que está el equipo de casa. 
Hay muchos aficionados coruñe

ses, muchas felicitaciones y mucha 
alegría, pero la cosa era natural; 
Olsen había dejado una impresión 
gratísima y todos tenían deseos 
de saludarle. Naturalmente no hu
bo problema para hilvanar el diá
logo con ei "Mister" zaragocista: 

—¿Fué fácil el triunfo, verdad 
Olsen? 

—Ganar fuera de casa nunca es 
fácil, el Deportivo ha tenido mo
mentos muy buenos que hubo que 
resolver de cualquier manera. E n 
el segundo tiempo nos tuvo apu
rados hasta que ei Zaragoza ha 
vuelto a tomar el mando del par
tido, 

—^Sinceramente. ¿Usted espera
ba este resultado?. 

—Tenía esperanza d© puntuar, 
conocía ei juego de mi equipo y 
sabía lo que podía rendir, pero 
nunca se sabe io que puede ocu-: 
rrtr en ?í terreno, 

—¿No estima^ que de entrar loa 
balones que dieron e n , « poste, la 
cosa hubiese sido distinta? 

—•También tuvo v i l l a una clara 
ocasión que desperdició, o sea que 
por ocasiones la cosa estuvo igual, 

—¿Pero el primer gol del Zara
goza fue debido a un fallo de 
nuestros defensas? 

—Fallos d-í esos los tienen to
dos, pero hay algunos que se pa
gan caros. 

—¿Cómo ha visto al Deportivo 
—Ha jugado como esperaba, ha 

puesto voluntad, ha derrochado 
mucho entusiasmo pero se ha en
contrado con un equipo superior. 

—¿Y el Zaragoza...? 
—Ha fjugado m e j o r en otras 

ocasiones, hoy ha tenido un bache 
bastante fuerte pero en general 
Ha rendido bien. 

Eso lo han visto todos. 
OCHOA 

E n el vestuario coruñés hay miu 

chas caras largas, al principio hay 
orden de prohibir la entrada, pe
ro enseguida llega Ochoa que nos 
recibe al Instante. 

Ochoa, se muestra muy confor
mista, se da c u e n t a de que ei 
triunfo serla para los íorastero» 
mucho antes de terminar el par
tido y ha digerido muy bien la 
derrota. Como debe ser. 

—¿Está usted dlsgustaco Ochoa? 
—Siempre que se pierde se está 

disgustado. 
—¿A qué achaca usted la derro

ta?. 
—A que ai prmcipio no se apro

vecharon dos o tres ocasiones que 
tuvimos de marcar. Ellos son un 
equipo muy ducho y después de 
marcar jugaron un 3-3-4, que no 
se pudo vulncrai. 

—¿Qué es 10 que le ha fallado 
a usted? 

—No me ha fallaao nada, lo que 
ocurrió es que ellos íueron muy 
superiores. 

—¿Cuándo pudo cambiar la co
sa?. 

— A l principio si h u b l é r a m o » 
marcado, se habría asentado todo 
el equipo. 

—Esperaba este Zaragoza que 
hoy ha jugado «a Rlazor?, 

—Los maños no en vano han 
sido campeones de Ferias y de Co. 
Pa el año pasado, llevan mucho 
tiempo jugando juntos y están 
muy conjuntados; los c o n o z c o 
bien y tienen mucho equipo. 

—¿Algún pero a1 triunfo foras
tero? 

—No bay uaaa que oujetar, 
—¿Dígame un motivo del poco 

rendimiento del Deportivo? 
—Creo que ha slco cosa de mo

ral, a l no marcar al principio, el 
Zaragoza ha serenado su juego y 
ha ganado bien. 

—¿Después del partido de hoy, 
se puec'en anunciar cambios en 
el equipo? 

rr-Quizá haya alguno. 
—¿Quién quedará fuera? i 
—Es muy prematuro para seña

lar eso. 
—¿Está usted desanimado? ~ 
—No me tengo que desanimar 

por perder ante un conjunto c8w 
mo e] Zaragoza. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . G . E , P. F . C. P. 

Santander 
R Unión 
Burgos 
Celta 
Sabadell 
Hospitalet 
Gijón 
Orense 
Badalona 

1 0 

2 + 2 
24-S 
2 

9 
2 
1+1 
l — l 
1+1 
1—1 
0 
0 
o 
0—2 
0—2 
0—2 

Pontevedra 1 
Europa i 
R Sorled. 1 

1 
1 
1 
1 

Osas una 
Inda uchú 
BaracaMo 
Langreo 

0 0 
0 0 
0 0 
0 o 

i o 
1 o 

0 2+2 
0 2 
0 2 
0 2 
0 
0 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
3 

2 
2 + 2 
2 
1—1 
1+1 

0 
0—2 
9 
i 

« 
0 - 1 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo segundo) 

Cádiz-Tenerife. 0-1. 
At. Ceuta-Málaga, 3-2. 
Valladolid - Mestalla, 4-0. 
Huelva-Cafoo Sotelo 2-1. 
Mailorca-Algeciras, I 0. 
Granada-Constancia, 6-0. 
Hércules-MeLilla, 1-2. 
Onteníente-Abarán, 0-1. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . G. E . P. F . C. P. 

Granada 
Valladolld 
Tenerife 
Abarán 
Majorca 
Melilla 
Huelva 
At. Ceuta 
Málaga 
C. Sotelo 
Hércules 
Algeciras 
Onteníente 
Cádiz 
Mestalla 
Constancia 

1 0 0 
1 0 o 
1 o o 
1 o o 
1 o o 
1 o o 

1 1 0 0 
1 1 0 0 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 

6 0 2 
4 0 2 
1 0 2+2 
1 0 2+2 

1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 

0 2 
1 2+2 

2 
2 
0 
0 
0—2 

0 
0 1 0—2 
0 1 0—2 
4 0 0 

0 6 0 

T E R C E R A D I V I S I O N 
íGrupo primero) 

Gran Peña-Arenteho, 2-0 (ju
gado el sábado). 

Lemos-Fabril. 2-2, 
Foz-Choco, 3-2. 
Lugo-Couto. 4-1. 
Arsenal-Alondras. 1-0. 
Arosa-Ferrol. 0-1. 
Compostela-Turlsta, 3-0, 

CLASIFICACION 

J . G. E . P. F . C. P 

Composteia 1 
Gran Peña 1 
Ferroi 
Arsenal 
C . Sotelo 
Lugo 
F02, 
Couto 
Fabril 
Lemos 
Choco 
Coru jo 
A'ondras 
Arosa 
Turista 
Arentelro 

0 0 
O o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

9 1 o 1 
1 0 1 0 
1 o 
1 o 
1 o 
1 o 

2 
2 
2+2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 + i 
1—1 
0 
0 
0 
0—2 
0 

0 6 0 

Ü.P. Langreo, 0 
R. Santander, 3 

^ UNION P O P U L A R : AdelarCo-
Boladura, Monchín, Valentín- rq! 
mero, Ares; Lavandera, Roberto 
Tono, Flores y Candi. 

SANTANDER: Barteima; Salva
dor, Gómez, Gonl; Jiménez, R a 
ba; Gento I I , Chapela, Abel Gen
io I I I e Isidro. 

Arbitró el Sr. Orellana, del co
legio de Vlgo, bien. 

Partido sin ninguna caiicao. Los 
tres goles del Santander fueron 
conseguidos en la primera <>ai\e. 

A los diez minutos con motlyo 
de sacar Abel una ialta el Dalón 
va a poder dt Gente I I I quien 
tira fuerte por alte > ante ia n-
liferencia del portero, el e.-íérico 
llega al fondo de « reo. 

A Jos 17 mmuto.v nay un saqu? 
de banda que lanz^oo por Genio 
I I sobre puerta es rematado a gol 
por isidro. A los 36 minutos se 
produce una gran internada de 
Gento I I que centra atrasarlo y 
Chapela marca ei lenerc. 

Destacaron jos ' t r^ cefensa^ J i 
ménez y Raba, con alguna c^as 
de G ^ n t o n y Chapela, en al 
SantaiKer. Del equipo iocal no 
se puede destacar s nadie y fn 
todo caso, a Ares v \ avand^ra. 

Alineaciones: 

Anunc íese en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

—¿Por qu? ha jugado tan ma! 
la defensa? 

—Quizá la culpa la tenga la cla
se de vnia, Marcelino y Lapetra 
que han fjugado mejor que ellos. 

Esto es sinceridad. 

Biblioteca de Galicia
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S E G U N D A D I V I S I O N 

M í n i m a v i c t o r i a del C e l t a 
sobre el Osasuna, en B a l a í d o s 
B u e n j u e g o c é l t i c o a n t e u n rival d i f í c i l Por derviche 

Vl t io , 14.— L a píesentacion del 
Celia ante su páiulco lia tenido 
dos tases bten distintas, pero en 
lineas g e n e r a l e s agradaron las 

* maneras de la mayoría de sus 
hombres, mostrando ei equipo un 
estilo más ág»l y prometer que el 
de la pasada temporada, donde kh 

' lentitud y apatía de varios ju-j 
gadores, habían creado algo muy] 
parecido a una escuela totalmen^ 
te ineflcaz y de signo negativo. 

De salida se aplaudió deportta 
vamente a l O s a s u n a y se ova^ 
clono largamente a l Celta, cuan^ 
do los equipos Wcieroá su apa-i 
Hcíón en el bien cuidado césped 
de Bala,di 

i)e¿de m tíieciso momento que 
comenzó a rodar l a pelota Se obn 
eerTó en el equlpb Céltico yeloclf 
dad y ganas de agradar, movténl 
doee el cuero a ras de suelo, sim 
retenciones, prodigándose tambléa 
por fin, el tiro a puerta, destaa 
cando en esta faceta Viñas, que 
pareció haber recuperado toda su 
potencia artillera de antaño. 

También Blanco y Suco hiele., 
¡ion imeivenir a l meta osasunista 
que había de tener mucho tra^ 
bajo durante l a lucha, lucléhdo* 
se en intervenciones f e l i c e s jj 
afortunadas, que todo hay que de^ 
csrlo, cuando en tres o cuatro oca^ 
sienes, sólo la fatalidad ha Impej 
dido a Viñas que sus potentes y] 
Wen orientados disparos, no fle-i 
garan a i fondo de las mallas, a ú a 
cuando en uno de dichos tiros,, 
ha sido la cabeza del central Za^ 
macona, desbordado y a el metal 
Astraln, quien Impidió el gol 
se cantaba ya en los graderios. 

Mandó sin discusión el Celta 
su los primeros 45 minutos, en 
los que impuso su juego sin pr&3 
«iones agobiantes, que cast nunca 
dan ocasión a la Inttfiaada hada 
puerta, pero sí desborArfh» a los 
hombres que formaBan la Cjlea de 
cobertura, salvo en el caso « i wt-
goero Agulrre, que desde los OH» 
meros minutos le tomó la ÍMÍ-. 
da a P i n t o s , anulándole ta* a 
conciencia, que el de Porrifto, fp-
tó por no hacer nada para tm-
pcdii el lucimiento personal de 
«u duro y rublo "secante". 

Algo que dice muy poco en fa^ 
"fot del extremo céltico, que fué 
abucheado varias veces por el res
petable. 

Tan solo en dos oportunidades 
se estiraron los pamplomtas 11^ 

: ' 

filón seguido es Viñas quien si
túa en posición de remate a Cass 
tro y éste lanza uní enorme tiro, 
que desvia a córner como pnede^ 
• l meta visitante. 

Se aplaude a l Celta. Sin em
bargo comienzan a torcérsele las 
fosas a l conjunto vlgués, a l re
sentirse primero Viñas, que que-

ida ya renqueante e inútil basta 
ttl final del encuentro, siguiendo 
en l a lista Suco, y más tarde se
l l a Zunzunegui, quien había de 
necesitar los cuidados del masa-
Ifsta fuera de las bandas del cam
po. Ello obligó a varios cambios, 
ftue forzosamente habían de de
bilitar l a ofensiva local, que a 
partir de dichas lesiones se s i
tuó en u n a postura prudencial 
Be contención, bajando Góyárán 
y Uosé a reforzar las líneas de
fensivas. Se endureció la lucha y 
se abucheó en dos ocasiones a l 

• l a izquierda osasunista, por no 
detener el ¡Juego, lanzando la pe
lota fuera de banda, como había 
becho el Celta a l estar tendido en 
el suelo dos jugadores del Osa
suna. Con algún susto que otro 
se Hega a l término de los noven-
ta minutos, con la victoria me
recida del Celta, aun cuando en 

Blacco se Eiiticlpa al central osasunista rematando de cabeza. Goyarán eígue atento el tíesenia 

honor a la verdad pudo y debió 
resultar bastante m á s holgada, 
que el solitario gol qa« campeó 
en ei marcador. 

A R B I T R O V ALÍNEACíONfcS 
E l arbitraje corrió a cargo del 

colegiado de la Federación caste- cona, Aguirre- A m a n ^ . 
llana, Sr. Pardo Hidalgo, cuya ac- maeche; Jordana " w -
tuaclón fué discreta. c i ra l t y A y a m • Ilvest^ 

A sus órdenes los equipos pre- C E L T A : Ibarreche- u ^ . 
sentaron las siguientes alineado- Lasherás, ZunzunegS; c S 

11 OSASUNA: Astraln; Eloy, Z a m , Bla,1C0' ^ 

P r o t e s t a a i r a d a d e l C l u b g a l l e g o p o r u n 
p e n a l t y q u e c o n s i d e r a r o n i n j u s t o 

G I J O N , 13.— R e a l G i j ó n : 
Cobo, ü r l b e , Alonso, Quesada, 
ATje r to , E r a ñ a , Montes, F é 
l i x , P a h i ñ o . p ochólo 5 A men
gua 1 

Pontevedra; F e r m í n , A z c ~ -

Ufaa muestra: Ka l a energía emppIea<S* por los defensores ael Osa-
Mi 1 1 , , suma en gu mcuentro con «1 Celta. 

gando a los dominios de Ibarre-, 
f¡h% pero sin demasiado peligro 
para l a meta local. Como que? 
da dicho mandó el Celta qne te? 
nía en el frío Viñas, Castro y Uo
sé, una plataforma donde se or
ganizaban los acosos célticos. 

Se le cldllá también a l tien-
tílla fuerte en ocasión ds una 
mano intencionada de un zagoe-
tô  dentro del área, que quedó 
sin la adecuada sanción 

G O L D E BOSE 

E n el minuto 42 se lanza una 

falta sobre el marco de Astraln y 
pese a la barrera que se forma 
ante el marco pamplónica, Uosé, 
en prodigioso salto, remata muy 
colocado a l ángulo superior, en 
limpio testarazo que vale el pri
mer gol, que al final valdría dos 
puntos, por ser el primero y; el 
único de la tarde. 

A I dar comienzo l a s e g un d a 
parte; Intenta ei Osasuna estable
cer la Igualada y solo consigne 
forzar un córner. Luego es Blan-
fo quien realiza una buena ¡ju
gada, con pase a Viñas y tiro de 
éste rozando l a madera. A ren-

P a r t i d o m u y e m o c i o n a n t e 
y d i s p u t a d o 

-1: Resultado del encuentro 

N o p u d i e r o n a l i n e a r A r c á n g e l y T e r r é n , 
n o a u t o r i z a d o s p o r e l a r b i t r o 

ORENSE —? (De nuestra De
legación). 

Con el resultado de empate a un 
tanto ha finalizado el primer en 
cuentro de la temporada disputar 
do entre el CJD. Orense y el Ba-
dalona, pero si el lesultado ha 
sido un tanto sorprendente lo ha 
sido más lo que ócumó antes del 
comienzo del mismo. Nos reíeri-
mos a que el colegiado de tumo 
le hizo una faena al OJD. Orense 
al no permitir la alineación de Ar
cángel y Terren, fichados el pa
sado sábado a los que todavía no 
ies habían llegado las fichas fe
derativas. Sin embargo la direc
tiva del Orense había recibido un 
telegrama de la Federación Galle
ga, autorizando in alineación. Pe
ro 'e l señor Sánchez Ibañez, árhi-
tro del encuentro se negó rotun-
camente a que aquellos se alinea
ren. De nada valieron los ruegos 
y súplicas de los directivos oren-
sanos que se coiH&rometían a fir
mar un escrito en el que recono
cían la validez del telegrama, « • 
exito al que pretendían que el re
presentante do la Federación Galle
ga en Orense diese validez oon 
su firma, pero este señor también 
se negó. 

Por todo ello el encuentro su
frió un atraso de quince minutos 
en sus comienzos. Y así hubo que 
llamar a través de los altavoces a 
dos jugadores del G.D. Orense, 
Orbán y Perla, con los que no 
so contaba para jugar. 

Por ello el mister orensano tuvo 
que modificar sus planes haciendo 
salir a Ortoán de extremo izquier
do y a Perla de extremo derecho. 
Era una alineación un tanto revo
lucionaria. 

E l Orense, salvo los primeros 
minutos, en que realizó un fútbol 
con cierta calidad, no convenció 
a sus seguidores, pese que a poco 
de comenzado el encuentro, al mi-
rmto escaso, ^ 1 conseguir el gol, 
tiiao concebir ciertas esperanzas 
a sus seguidores, pero a medida 
que fué transcurriendo el tiempo 
se vió que lo del principio había 
sido como un espejismo, ya que 
poco a poco se fueron apagando 
sus componentes. De nada valió 
tampoco una serie de cambios que 
el «mister» orensano realizó a medí 
da que transcurría el encuentro. 

Sin embargo, debemos de reco-
spdet que la delancera orensana 
ño íe sonrió, en varias ocasiones, 

la fortuna nara conseguir más go

les. Pero esto también cuenta en el 
fútbol: la mala suerte. 

A nadie sorprendió que el con
junto catalán saliese a la defen
siva, pero fue una defensiva dema
siado exagerada ya rxua la defensa 
estuvo la mayor parte del encuen
tro por seis hombres. Sin embar
go pese a este super-cerrojo, cuan-^ 
tío se le presentaba ocasión da 
atacar el conjunto forastero se des
doblaba incorporándose al ataque 
sus hombres que defendían. 

Los goles del encuentro fueron 
conseguidos en el primer minuto 
por Wilson, al remaíar de cabeza 
un comer sacado por Perla. E n el 
minuto 60 empataría el Badalona 
por mediación de Palma, al rema
tar de cabeza y en plancha un 
balón servido por Vázquez. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones. 

O R E N S E : Geludho; Angel, Cel
so, Várela; Gutiérrez, Bouso; Per
la, Quiroga, Wilson, Villa y Orbán. 

BÁDiALONA: Ohomín; Mance
bo, Sabaté, Moreno ;Toll , Barbe-
r á ; Justo, Vázquez, Palma, Flo-
rlt y Forcen. 

L a labor del colegiado señor Sán
chez Ibáñez, del colegio extreme
ño ha sido Irregular. 

CIPRIANO 

BARCELONA, 13.— Español.— 
Cajnnelo; Juan Manuel, Bartolí, 
Riera; Kuznaan, Ramírez; Valí, 
Idlgoras, D i Stéfano. Rodilla y 
Martínez. 

Madrid— Araquistain; Isidro, 
Sajntamaría, Miera; Muller, Zoco; 
Amancio, Rulz, Grosso, puskag y 
Gento. 

Lleno a rebosar en Sarriá, ante 
ei interesante comienzo de l a l i 
ga que enfrentaba al equipo lo-
eafl. oon ej, Real Madrid, campeón 
actual, y con circunstancia do 
actuar ¿n. las '^aa españolistas 
en su primer encuentro de com
petición, ex-madridistfl Alfredo 
D* Stéfano. 

E l partido ha sido emocionan
te muy competido y de signo ifrua 
lado, imponiéndose, finalmente el 
Reai Madrid al haber sabido apro 
vecher mejor las oportunidades 
que a sus delanteros brindaron. 
Además, con un dispositivo tác
tico más acertado, ei Madrid se 
impuso en ©l mando territorial 
I*se a que el Español creara más 
ccasiohes de peligro, &a especial 
en las faseg iniciales de ambos 
tiempos. Fue después de empate a 
uno cuando <*! Madrid aprovechóe 
l a desmoralización españolísta pa
r a Imponerse definitivamente. 

E l Madrid, con Zoco a cuarto 
defensa marcando a Idígoras y 
Ruíz de sieicante de D i Stéfano, 
dejaba a Santamaría de escoba, 
una línea d^ tres defensas delan-
tn dé cinco hombres en el centro 
de' campo con Ruíz, Muller y 
GrcBEo a los que se unían los dos 
exteriores y en punta situaba a 
Fuskas como lanza, Riera en les 
8taqueg propios. E l Español, en 
cambio, con Kuzman de cuarto-
defensa y D i Stéfano ©a la me
dia, estaba en inferioridad numé
rica en ei centro dei terretno y 
allí , fraguó el triunfo madrl-
dlsta. 

Los primero*, minutos fueroií 
de intenso dominio españoMsta 
ooci lanr^amieoito (Je cinco sa
ques dp esquina en los primeros 
cinco minutos. E n uno de ellos, 
Miera salvó ©1 remate de Martí-
cez e meta batió. E l Madrid sólo 
do sensación de peligro en ailgu-
r¡oa avanioeig do Gento, al que 
Juan Manu©! tiene que agarrar 
por Ja camiseta en un par dte oca-
Bkmes y es el mismo Gento quien 
prueba fortuna en un fuerte re
mato que Qsfflmeío desvía a cór
ner, A los 16 minutos, desde fue
ra del área, Ramíreas t i ra fuera, «i 
balón rebota en eü cuerpo de San
tamaría , vueüve de nuevo a loes 

pies del jugador españoüsta quien 
do potente tiro esquinado bate « 
Araqulstain, a quien se le cuela 
«1 balón por el ániguio superior 
izquierdo de su marco. E l español 
está a punto de ceder ei empate 
en el minuto 24, en un remate de 
Amancio en ei qu^ Carmelo no 
logra sujetar 64 balón y cuando 
éste se colaba lo recoge Carme
lo. A los 36. en cambio, es ©1 
Español ei que está a punto de 
marcar de nuevo en una gran 
jugada de Idígoras y Valí, éste 
salva ia sa^da de Araquistain y 
a meta batidt t i ra bombeado, pe
ro el balón da en el posV y sale 
fuera 

E n la segunda mitad, el Es
pañol sale en tromba y domina 
Intensamente. A los 8 minutos 
cuando se colaba con ei balón, 
Ramírez es zancadilleado por San 
tamar ía junto al área. Tira raso 
Di Sstéfano por entre la barrera, 
a Ai'aquistain se ie escapa el ba
lón, pero Martínez, que venía lan
zado tira desviado. Poco después 
Araqulstain lanzándose a loe pies 
de Idígoras salva un gol y un 
tirazo de Juan Manuel lo desvia 
Araquistain a córner. A los 13 
minutos D i Stéfano hace una fa t 
ta de Grosso junto ai área tira 
Puskas con fuerza por entre la 
barrera y ©1 balón se le cuela a 
Carmelo por ^,1 mismo ángulo por 
el qUft a Araquistain le marcó el 
304 españolísta Ramírez. 

Después de este gol el Españod 
se desmoraliza y ei Madrid se im
pone. Carmelo detiene un peligro
so tiro de Amancio y evita des
pués un gol lanzándose a los pies 
del mismo jugador. E n el minu
to 38 ©1 Español cede un córmer 
por la izquierda dft tfa, marco que 
lanza Amancio en corto a Gento, 
éste se cuela, burla a dos juga
dores y tira raso. Cuando Car-
mello iba a.despejar se cuela Pus
pas y entre los do® introducen ©1 
balón en las mallaa del portal es
pañolísta. 

E l Madrid realizó un gran par
tido con fondo físico y buena com 
penetración en sus líneas. Desta-
caron todos los componentes de 
su zona defensiva, Amancio y Fé
lix Ruíz, éste matgnífico «n la 
anulación de D i Stéfano. 

Por ej Bapañol iog m^jorie» 
fueron Bartolí, Kuzman, Ramírez 
y Rodilla. 

Arbitró el Sr. Bueno con bas
tantes errores pero eki Impor
tancia, E l Español lanzó 14 sa-
oues de esquina y ©1 Madrid 6. 
AHfül 

rate, B a í a l í a , Cholo, M a i t m 
Esperanza, Vallejo^ Reca ído , 
Neme, Cerezuela, R o l d á n y 
Odrlozola. 

A r L i t r o e l s e ñ o r Ser rano , 
colegiado v izca íno , que estu-
yo ené rg i co aunque con a l -
^cnos errores. 

Regular entrada en el Mo-
l i n ó n . E l p r imer tanto de 4a 
i~Me fue marcado por A m e n 
gua], d 0 Gi jón , a los ^einte 
minutos, de un t i ro cruz? ' - ) . 
A los 30, en un centro de R e 
caído , s? produce u n a Indeci
s ión en l a defensa gijonesa y 
Odrlozola cstatlece el empate, 
a los 38 Pocholo se in te rna y 
c sujetado en el á r e a , cssi i-
ganc>se a l Pontevedr;; cou 
penalty. Protestan a i radamen
te los i.tntevedreses P e c h ó l o 
l anza el castigo y consigue el 

segundo tanto. Se reprodu
cen las protestas de los foras
teros y el á rb i t ro expulsa a 
M a r t í n Esperanza y al Por
tero F e r m í n . Hasta el final el 
Pontevedra juega con nueve 
nombres pasando Neme a por
tero. 

E n l a segunda parte el do
minio corresponde a l Gijón 
que, a los 40 minutos consi
gue su tercer tanto por me
dio de Amenguaren tiro des
de cerca. 

Destacaron por el Gijón Co
bo y E r a ñ a y por el Ponteve
dra Ba ta l l a , los medios v los 
extremos. 

E l Pontevedra causó buena 
impres ión mientras jugó com
pleto. E l Gijón, mal como 
conjunto.— (Alf i l ) . 

Europa, 0 - Hospitalet, 1 
BARCELONA, 13. (Alfil).— E l 

Europa ha conseguido su prime
ra derrota en su propio f e u d o 
frente al Hospitalet, ante el cual 
ha perdido por la mínima dife
rencia de 1 a 0. 

L a primera parte se aesarro-
í iló oon juego nivelado, aunque 
con una muy ligera ventaja lo
c a l E l Europa atacó más y con 
mayor peligro, pero, asi y toco, 
el único tanto del partico lo con
siguió el Hospitalet en este tiem
po, por mediación de V i c e ú o , 
quien empalmó un fuerte dispa
ro que bailó a Ramón y valló los 
dos puntos para el conjunto v i 
sitante. 

Tras los seis corners Que lanzó 
el Europa, en su primer tiempo, 

que aan ie Qe ¿u dominio, el 
Europa a c u s ó un desconcierto 
general que no fué, afortunada
mente para los gracienses, apro
vechada po. el Hospitalet. A pe
sar de ello,, ei Hospitalet no con
siguió marcar ningún nuevo tan
to, por lo cua] el partico termi
nó con ei tanteo de 0 a 1 favo
rable al Hospitalet. 

Arbitró el colegiado valencia
no Sr. Clausi, con gran acierto. 

EUROPA: Ramón; Gómez, Gon 
zalez, Pecrín;. Dúo, Boada; Jo-
seíto. Pares, Tomás, Curro y Be
nito. 

H O S P I T A L K 1 : Parcet; isidro, 
Ribas, Roca; Arnas, Fernando; 

Brlñas, Vicedo, Ramiro, Hernán
dez, v Am^ri^o. . - • . 

Burgos, 2 - Inoauchu, 0 
INDAUCHU: Martín, Jáuregui, 

Portuondo, U r l b a r r í ; Larraurl , 
írusquieta, Agulrre, Llzarralde, 
Menchatia, Víctor, Urdampileta. 

BURGOS- Solana; Paquito, Za
mora, Arsenlo; Matute, pestaña, 
Pita, Ventisca, Fábregas, Zublaga, 
Ferreiro 

Arbitró bien ei Sr. Barragán. 
E n la primera parte el encuen. 

tro resultó muy igualado con ata
ques ante una y otra puerta. Prue 
ba de esta igualdad de fuerzas 
la constituyó el que se llegara al 
final sin goles. A los 15 minutos 
se lesionó Irusquieta, dd Indau-
chu, que p a s ó a extremo Iz
quierda. 

E n la segunda mitad, a los nue
ve minutos, fué marcado el prfc 
mer tanto en un mal saque del 

portero vanante que recogió Pi
ta y envió el balón a la rea A 
los 16 otra jugada de PKa aio 
ocasión a Matute para marcar 

el segundo. T 
Destacaron por el inaaucnu La

rraurl y Lizarralde. Por el Bur
gos, Paquito, Pestaña, Fábregas y 

Fercroe!n0ciaiendo con el comienzo 
de la Liga fué ^ 
vo Estado Municipal del Pianu 1 
capaz para diez mil P ^ " 3 ^ 
la ceremonia de b e n d i c m r í ^ 
tleron las primeras a u t o n ^ 
Se rindió un emotivo homenaje en 

v memoria del general Yague en ^ 
yo honor se alza un mono fo ^ 
como al ex-presideme del clu 

Dl Eomás Rodríguez en m«no 
del cual fué descubierta una 
p'da. 

Sabadell, 1 - Real Sociedad, 0 
ECrlunío merecido del Sabadell 

por uno a cero. 
S A B A D E L L : Martínez; Diego, 

Certucha, Izaola, Periquln, AT~ 
qué, Cabello, Moya, Sabino, Na
varro, ¡üejado. 

R E A L SOCIEDAD: Goicoechea; 
A b á s e l o , Martínez, Iguarán ü ; 
Lasa, Maizteguf;i Armas, Arzac, 
Eceüra, Memdiluce, Ulrrerlsti. 

M Sabadell dominó más tiem
po y mereció más goles, pero la 

excelente actuación del n ^ a 
nostiarra neutralizo 1 ^ 
sos mtentos de los a r l e q u i n a ^ 

E l gol se produjo a los ^ 
n u t i s ' d e l segundo 
de Moya, en la posición de ^ 
tero centro. • qabadell M" 

Destacaron por e\ba!icl.í.] Gol-
qué y Tejero y por la Reai, 
coechea y Mavtín^-ipnaero de-Arbitró López Montengei 
Centro, imparoiai 
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T E R C E R A 

m ^ g i B A C I O K DE LA TEMPORADA ME l l t A EW EL ESTADIO B E SAOTA I S A B E L 

j V I e r e c í d a v i c t o r i a d e l C o m p o s t e l a 

s o b r e e l T u r i s t a p o r 3 g o l e s a ü 

T U C H O S A M P E D R O fué el autor de los tantos, 
a los que colaboró el extremo PAZ 

Ha comenaado m temporada de 
i ¿a en «I Estadio Municipal de 
ÍJbu ^abel bajo uoos auspicios 
ÍLcadoxes. Él Hecho de empezai 
lañando dice bastante, pero 
íno mas í»gniüca el saber qu© tí 
cwnuobteia cuenta con una poten, 
w lormácion que una Tez coropeá 
neirada entre si, proporcionará a 
6us ^u-dores tantas ©mociones 
como en i» P»»a» temporada en 
nue se ctasílico campeón de l a 
iteícera División. 

eos aboia, sin erntoarso, ei ero» 
nista no sa considera satisíecho 
dei rendimiento del equipo tan, 
«agües, i'üiquw es mucüo lo qua 
de el cabe espeiar. fio podría rea 
aguarse ia aii«on local a ver gas 
nax a su equipo en razón de que 
sû eia al contrariô  j a que hay 
razones contundentes para exigirá 
le ei sello categórico de su mag.9 
nilíco luiboi. Y este fútbol clásico 
de ios composteianlstas no fuá 
mostrado «l domingo más que en 
contadas ocasiones. 

oespues de todo, era partido de 
(onuenzus de tempoxada. X «1 leca 
tor deportivo ya sabe cómo gueleoi 
producirse: lentitud, cansancio 35 
poco acierto. A medida que transa 
cuitan ios' primeros ssncuentxoa 
geiá cuando se pueda gaMbrax lo 
que valen los equipos jr lo qufi 
valen los jugadores. En esto fftSá 
no hay nada que nos disuada dd 
la flrmfi creencia de que el Conia 
postela tiene un conjunto muy su
pe rio 1 al de la pasada temporada; 

,¡í que este <ronce" dirigido por. 
Yayô  maestxd «n esa tarea tía 
preparar y dirigir, no renunciará 
no siendo por la mayor fuerza de l 
contrario a puntuar dentro y fu©, 
ra de casa Como equipo potente 
que es. 

lares que levantabaa t i SfibUco Im 
sus aslentoSg 

Muchas adversidades tendrían 
que ocurrir para que d Compon 
tela se viese apartado de coa ntaxs 
sha victoriosa iniciada el domin
go en santa Isabel, bien entendió 
do que 'jugando acaso la mitad de 
lo mucho que puedo hacer. 

Atención, pues, al Comp estela 
de esta temporada, 

2 ai asefensa central vlgués cae a 
Reja 4e pudo por k» airea 

GOL EN Eli PRIMER 
OEMPQ 

Eíanteó fj Kurista ék partido 
aBá prec&udoQes deíeoslytus, pera 
« ineOJcta gue el Coropostela se 
üÉatfa en su Area por los flanco^ 
bajó a situarse en la linea media 
al Interior Serantes, 

üna serle de Internadas del ^ 
tráno derecho local, Faz, íuerofa 

Revuelo ante la meta de Acuña, quien en acertada salida se haría con ei balón, Fito el único jugar 
dar del Coinpostela que va al remate. — ¿Fotos SANTlSOj. 

creanclo granües pelaros para al 
Kurísta, teniendo que Intervenir 

levantó ©i telón y hubo un 
Heno saasíactorio en el Estadio. 
El púbüco perdonó los fallos del 
Compostfiia, que ios tuvo, y no 
Joco el "timbre" de jas palmáis de 

que tan desagradables 16= 
•litan a ios muchachos^ El Com-
Posteia SUp0 eiimeIi4ax los yerros 
e lorma que unas cuantas juga-

de extraordinario mérito pn-i 
m Í S la mtic* la victoria al 
iwruuo disputado contra el Ku? 
cerí̂  7 se 8an^ Eor t«8 goles a I0, de ios que fué autor Kucho 
^anĵ dro, el incomparable ariete 
m S f í ^ * ' 61 « ^ a o n a l 1 * «atador do cabeza, la pesadiUa de 
00 ¡i , 2ag«eras d© cuanto «quiá 
^ se enfrenta ^ compostela. En, 

« aampedro encontró esia WSa 
Srem Cf1110 colaborador «9 ¿k 

»«* el cual centró a la m m k 

t ^ S *** cmtx,i * l 
"ío unos remates é s p s H ^ 

EQUIPOS Y CONJUNIQ 
ABBIXBAL 

£1 encuentro Compostela K [Pu
rista comenzó a las cinco y media 
de la tarde. Ambiento de verano, 
pegajoso. Mucho público en los 
graderios y la confianza ©n el 
triunfo que en ningún momento 
peligró, aun cuando haya sido más 
laborioso de lo que se suponía. 

Salieron guntos al terreno "de 
guego los dos equipos. El Eurlsta 
aaludd desde el circulo centra^ 
alendo muy ovacionado. 

E árbltro ^eorufiés Sr. Barros, 
Ron Mnlerea 'del Colegio óantiaH 
^lés, los señares Lobato y Aldreŷ  
formó asi a loa equipos: 

KURISXA. r- Acuña; Santomé, 
pjbruco, Nenó; Quln, Artfine; BlaSg 
EáUv Rafael, SeraPtea y ¡íavier. 

C: CCaíPOSjrELA. as' ffoaquínj 
iiií«í«). Deza, Pacuchof PucihOi 

Paz, Satá, %ncho é&m 
Fito y Gárrincha. 

«i guardameta Acuña en remates 
de Eucho Sampedro y disparos de 
Garr tocha. 

JUt defensa viguesa cedió seis 
oórners en poco tiempo. Sacudléüa 
dose de ese dominio y én vista da 
la confusión que a ratos se pro» 
duela entre medios e Interiores 
del Compostelâ  el Curlsta contra-» 
atacó por el centro y por el lado 
Izquierdo, forzando también varída 
córner s. 

£1 primer gol estuvo a punto 
da producirse a ios 1Q minutos 
en un remate de cabeza del medio 
volante Pucho, que acudió a un 
saque de esquina lanzado por Gá
rrincha. Desbordodo «i guarda-* 
meta por el magaífíco cabezazo,̂  
la pelota tú6 rechazada debajo del 
larguero y pegada a uno de ios 
postes por un deíensaj El público 
ya habla cantado el gol 

Cinco minutos después de esa 
¡tugada, Paz avanzó desde atrás, y 
burlando al defensa que le maw 

• i guelo mientras Acuña des- , 

caba estrechamente se metió en el 
área pequeña donde dejó el balón 
a los pies de Sucho Sampedro,' 
íjlste disparó sin ninguna prepar> 
racióni lá pelota hizo un extraño 
giro y llegó a ras de hierba al íoiu 
0q da la red. Era al primer gol 
del Compostela. 

La pelota hegó a las mallas del 
Kurlstá nuevamente en un remate 
de ffiatá a centro de Paz, pero el 
árbltro lo anuló por fuera de jue« 
go de Eatá. 

Esta primera parte del encuen
tro fué ¡jugada a bastante velocfc 
dad, pero sin gran ligazón. M OCu-
rista se limitó más a la defensiva. 

iK>S GOLES m LA SEGUNDA 
Y BRO'JCES DE aüEGO DURO 

De sailaa, después del descanso 
ti Compostela no encontraba el 
rumbo de su auego. Asi transcui 
rrleron veinte minutos, durante 
cuyo pertodo el [turista se movió 
con más holgura y sin agobios, 
pero a partir de los veinte mlnuí 
tos, entrando ya más en ¡Juego ei 
Interior Eatá, que enlazaba con la 
linea media, al Compostela impu
so otra vez su dominio y se vMb 
con ¡Jugadas de mucho mérito, dos 
de las cuales presentaron al pú
blico é marchamo de los colosales 
remates de Cucho Sampedro. 

U n a internada d e Gárrincha 
encada vez más dominador de la 
pelota» finalizó con centro a mea 
día altura para que [Dicho Sama 
podro rematara de cabeza. Asi lo 
hizo, pero el guardameta del fCua 
rlsta contestó con un soberbio 
bloca J e. De todos modos a ios 14 
minutos Eucho Sampedro, tomán
dole la medida a un formidable 
centro de paz que se habla colado 
hasta la raya de córner, se lanzó 
«n plancha e incrustó el balón en 
la red turística. El cabezazo de 
[Cucho, que calificaríamos de asom, 
broso si fuese la primera vez que { 
le viésemos marcar un gol así, 
levantó ai público y la ovación 
íuó de gala; Para coronar su ex
traordinaria' labor, el mismo de
lantero centro remataba con el pie 
un pase de Eatá, marcando el 
tercer gol Era ei minuto 35. Mo
mentos antes, el guardameta del 
Compostela realizó una brillanit 
parada a tiro muy potente del in
terior Eato, que estuvo a punto 
de significar el gol turístico. 

Hemos anotado un avance "vertlc 
gtooso de Eatá con fulminante 
disparo que salió rozando la es
cuadra da la portería defendida 
por Acuña. 

A partir del segundo gol y «a 
vista del constante gambeteo y 
coladas de Gárrincha, el defensa 
derecho del E u r i s t a empezó a 
practicar una serle de entradas 
peligrosas a dicho jugador, secun
dándole lambién el medio volante 
Artíme, El púbHco mostró su dlsH 

Crónica de ALFE 
gusto y ei arouro paralizo vanas 
veces el Juego para amonestar a 
varios .Jugadores del Eurlsta, los 
cuales ie rodearon en distintas 
ocasiones con muestras desaprch 
batorlas. Pero lo cierto era que 
aquellos' brotes de violencia eran 
"exclusiva" del equipo vigues, acj 
títud de la que razonaDiementa 
desistieron poco después, en vista 
dé que nada podían hacer contra 
u^a manifiesta superioridad y ple< 
na justicia de la victoria fraguada 
por el Compostela. 

Y sin Otras varkciones, termi
nó el encuentro 

cjL j ldkis ta 

E l UJurista neo na parecido ©qul, 
po recio, pegajoso, Elene vetera-? 
nía. £n su campo de Barrelro no 
será fácil sorpranderle. C u e n t a 
con un magnifico guardameta. La 
defensa es contundente. No nos 
gustó la linea de medios. En Ja 
delantera, poca cosa de conjunto. 
Las individualidades fueron lo 
único notable, por ejemplo, la ra-i 
pidez del extremo izquierdo y el 
magnifico ¿uego del interior Sê  
rantes. El otro interior, Eato, con 
aire "enfadado" pero torpe. 

EL COMPOSTELA 

Muy bien Joaquín.; La defensa, 
Irregular: Amadeo, que empezó faa 

B 

FoZf 3 
Choco, 2 

FOZ.^- E l partido de ful bul 
correspondiente a la Terce
ra División de Liga entre ¿1 
equipo local y d choco de Re
tí 011 del a terminó con el re^ % 
tado c"4 3-2 a favor del con
junto de casa. 

Arbitró el ferrolauo Díaz 
Rodríguez auxiliando por los 
t-ñores Julio Maceda y, Gar
cía Martínez tíe Vivero. A sus 
órtí-ios los equipos presenta-
yon Iza siguientes alineacio
nes; 

l oz.— Lestegás, Litón, To
más, Telmot Manilo, Amor, 
Zamaro, Ferino, García, Her-
mltía n Alvaro. 

Choco. - Amador, Toné^ Ca
sal I I , Cuíco, Fetreira, Gene, 
Juan, Falque, Gonzalo, Checó 
y Pepiño. 

Marcó primero el Choco, a 
los veinte minutos por media
ción tíe Gonzalo y al minuto 
siguiente Falque obtenía el 
segundo tanto para su equipa. 

El Foz acorta distancia en 
el marcador por mediación 
de Quico que marcó en su pro
pia meta. Así de esta forma 
con ventaja forastera se lle-
2a al descanso. 

En la segunda parte el jue
go se muestra nivelado. Los 
redonáelanos defienden bien 
su puerta, aunque los locales 
parecen estar afortunados en 
los remates. A la media hora 
de juego Toné en una pelota 
sin peligro alguno e institiva-
mente tecó con la mano al 
balón. Se castiga al Redon-
dela co.t penalty, castigo que 
se encargó de ejecutar Her-
mida, consiguiendo el empate 
a dos goles. 

Este gol produce jma gran 
desmoralización en el Choco 
por lo absurdo de los tantos 
obtenidos por los locales. 

El tercer gol del Foz subió 
al marcador tres minutos an 
tes del final, en dudoso fuera 
do juego. 

Gustó Choco, que demos
tró ser equipo conjuntado. 

£1 arbitraje del señor Díaz 
muy casero, sobre todo en los 
diez minutos finales en que 
dio por valido ese gol en fue
ra tíe juego y señaló conti
nuas faltas contra los juga
dores tíel Choco, todas ellas 
inexistentes por lo que su la
bor no puede catalogarse 'de 
buenA 

Acuña en una buEna intervención 
liando ostensibieiuenie, se recupe-, 
ró a tiempo. En ei centro, tam-» 
blén Ceza tuvo unos minutos ini
ciales muy vacilanteSj pero para 
el resto se constituyó en una mu
ralla, marcando de cerca y ligando 
con la línea media. En el eje cea, 
tral del equIpoJ una asociación 
poco efectiva a ratos, pero en gen 
¿eral lo mismo Pucho que Joan 
quln empujaron con tesón, dejan
do entrever que una vez compe
netrados formarán una línea muy 
potente. Ei extremo derecho Paz 
fué, sin duda, ti. mejor de los 
veintidós jugadores. Con una gran 
rapidez y control'de la pelota, 
mostró unas maneras de hombre 
práctico: busca el camino de la 
puerta y centra con exactitud. Es 
muchacho valeroso. Eodo un mag
nifico extremo. En su Improvisa
ción de interior, Eatá ha hecho 
una labor poco lucida, pero de 
una efectividad notable, porque 
enlazando con la media se encar
gó de servir balones a los extre
mos y al delantero centro, igual 
que llegado ei momento tiraba a 
puerta, como en el tiro esquinado 

al que ya hicimos mención y que 

hubiera resultado un gol preciosô  
En la segunda parte estuvo íraJi= 
cemente bien. De Xucho Sampe
dro ya dijimos todo. En cuanto a 
Gárrincha, su labor fué sencilla:? 
mente formidable, a pesar de que 
rinde mucho más de interior. Al 
único que k salló una tarde des 
afortunada fué a Fito, que traba-í 
ijó lncansablemente¡ pero sin a cera 
tar. 

Al Compostela del domingo le 
faltó, naturalmente, ia ligazón que 
se adquiere cuando ya se han ¡jm 
gado varios encuentros. Pero inn 
dudablemente, la estructura es a 
todas luces buena. Incluso coa 
Pacucho de lateral, a pesar de su 
poca experiencia y de no ser ese 
su puesto verdadero. 

EL ARBITRAJE 

El señor Barrete estuvo bien en 
su papel. Sólo cabe censurarle en 
la poca energía demostrada ante 
los brotes de juego duro. Claro 
que tratándose de un comienzo 
de temporadai fué mejor así: no 
mandar a nadie a la caseta. 

TIRO AL ANGULO 
Ccxu satisfacción j vgistramoe esa 

rotunda, victoria del Compostela 
y el valioso empate d©! Fabril 
en Monforte. Preferimos lo difí
cil, y de&<Lv luego mucho me-
i<w* que la Liga tenga emoción. 

Por trég a cero ganó ei Com-
poflitela ai Turista. Ei tres a cero 
% un resultado muy dej Com
pártela. Parece que estamos ya 611 
pleno sprint filial. Empezamos a 
tener miedo... 

El Palco de la Prensa de>i Es
tadio Manuej Rivera, es siempre 
problema. En ocasiones, sobra 
gente En la tarde dei domingo, 
en el partido Arsenal - Alondras, 
faStaban sillas y liabía muy po
ca gente. Eso fué lo que nos hizo 
la cosa de fácil solución. 

El Arsenal tiene Un equipo que 
dará muchos disgustos. Desde luê  
go, ei Arsenal no perderá por 
tres a cero en Santa Isabel. 

Televisión Españole, haciendo un 
gran esfuerzo, nos ofreció el par
ido Español Real Madrid. Nos 

gustó mucho Di Stéfano, pero fe
licitando a sus ex - compañeros 
cuando finalizó ei partido. No le 
v¿ al gran Alfredo e] traje a ra
yas... 

L>espues... 
solarse. 

será muy difícil con-

Poca gente ei domingo en efl 
Estadio. La aíición se fué a Vi-! 
iiagarcía. ¡Qué inteligente es la 
aficiónl. 

Qu,* el Racing es t-i mejor equí« 
po lo «abe todo 01 mundo. En VI*. 
Iiagarcía tienen su.«! duda*. 

Sfi acabaron los grandes. La 
Unióm Deportiva de Las Palmas 
derrotó al Barcelona fácilmente. 
En Primera, ia Liga se, pondrá 
muy difícilmente. 

Nuestra enhorabuena al espía 
deft Zaragoza. Haf)ía que ver lo 
souriente qu© iba domingo por 
La Coruña, con los dos puntos. 
Y José, ganándole e] partido al 
OeJíta. José fué un falló del espía 
del Zaragoza. 

•El domingo viene ei Lemos de 
Momforte. Para les qafi quieran 
consolarse, que sa figuren que es 
ea Real Madrid. Pero que Jo ha
gan antes de empezar «i partido. 

Hay-que tener un poco de cal
ma. Para marcar '49 goles que-r 
dan 29 jornadas. Y si empezamos 
pegando fuerte, i¿ Liga pierde 
Interés. Hay que dejar gozar a 
los poderosos. Todo él mundo tie
ne derecho a ser ei líder. Lo que 
interesa es ser el líder «n la úlima 
ma jornada. Empezamos a tenej 
miedo. La cosa no es para Me
nos. 

Desde luego, tenemos miedo. Es 
mucho ftquipo. Está muy conjun
tado. Juegan todos de maravilla. 
Ganan giempre por el mismo tan
teo. Ya fueron campeones un año. 
Tenemos miedo. No nos referimos 
a nadie. Pero tenemos miedo, mu
cho miedo. 

Nota aclaratoria. Cuando ie de
séame., muchos éxitos a D. Lino 
Barrelro como árbitro de Terce
ra División, ignorábamos que se
ría el árbi ro dei partido Arosa-
Racing . Unicamente queríamos 
dar ánimos a D. Lino, nuevo ar
bitro de Tercera División. 

Estamos empezando. El Racing 
será el líder, y en esto se cumple 
el pronóstico. La auténtica lucha 
será fpor el segundo puesto. Aquí 
está la incógnita. Otro aliciente 
puede ser el siguiente: ¿Cuántos 
punitos'],̂  llevaremos al segundo?.; 
Tenemos miedo, mucho miedo... 

Cuidado con ei Arsenal LDará 
más de un disgusto!. 

CFE DE FERROK' 
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PARTIDO DISPUTADISIMO EN LA LOMBA 
f i n a l s e i m p u s o e l F e r r o l 

s o b r e e l A r o s a ( 1 - 0 ) 
Buen arbitraje del santiagués Lino Barrciro 

VILLAGAÜCIA — A COBtÍBCU» 
d » 1» Liga síBi»pr« w motí?o da 
«xpacSodÓn owfá a ñ o ; pero sí , o » 
rao en «si* ocasióa, a» a t e at ta» 
I t e cob ua partida como el da a * 
Ir tarde en L a Lomba, tal «xpocta-
cíóu sabe de punto y Jostiflead^ 
símamente. ES Ferrol, aureolado 
por sus recientes triunfos en l a 
Copa Ckmcepcíóa Arenal, vino a 
!a Lomba en plan de favorito lo* 
discutible. L o cierto es que aun 
cuando se llevó los dos puntos. 

do, usa pugna qut se auguraba 
cíar» pata «l favortto y que no k» 
fus tanto, por último, decir qua 
tuvo mala suerte a l Arusa, porque 
jugó j ktohó bién, como pan, no 
sufrir arta su primer* derrota ea 
7a l i g a aunque fuera e! Ferrol su 
vencedor. 

De vm partido pocas consecuen
cias se pueden sacar incluso s i tra
tar de hablar de loa jugadores de 
ambos bandos, s i bien hemos de-
destacar en el Ferrol lo homogé-

con su apretada victoria por uno neo y compacto de su cuadro sin 
cero, la pugna no 1*3 resultó tan" 
clara como se espetaba, porque 
se encontró con un Arosa muy dis
tinto al de otras temporadas. 

Tanto es asi Que incluso debemos 
decir que la victoria departamental 
no la merecieron y el justo resul
tado hubiera sido un empate, si 
bien, calibrando l a s ocasiones de 
gol malogradas, incluso la balan
za se inclinaría a favor del Arosa. 
el Arosa salió con táctica de pro 
caución defensiva, retrasando a Re-

.fceca en ayuda del trío zaguero; 
pero sin exceso de facilidades pa
ra el Ferrol, al que sorprendió 
con rápidos ataques. Así, al minu
to ya se sacaba el primero de 
los ocho saques de esquina que el 
equipo departamental había de ce
der a lo largo del partido. Tam 
bién el primer disparo a puerta fue 
del Arosa. Iban siete minutos y 
Otero hubo de hacer una excelente 
parada. 

Se juega a un tren muy rápido. 
Mi uno ni otro equipo da tregua y 
van consumiéndose los minutos a 
una velocidad extraordinaria. E l 
balón va de uno a otro terreno. 
Inclinándose ligeramente el juego 
p favor de los locales, que fuer
zan mucho el juego. Hay dos o 
tres jugadas del juvenil. Cam

bra extraordinarias. Una de ellas 
es para «meter» el balón a los pies 
de Nicanor, a quien hacen falta, 
y cae junto al portero del Ferrol, 
sin que se señale la falta. Después 
se rondaba la media hora de jue
go, ' de nuevo Combre en acción, 
burla a Pegaso con unas fintas jus
tas y precisas, cambiando de pie el 
balón dos veces en un palmo de 
terreno y dispara fortísimo y ra
so. L a jugada merecía «gol», pero 
el esférico salió fuera lamiendo la 
cepa del poste, fuera de! alcance 
de Otero. 

Tres minutos después de esta ju
gada, es decir cuando ya el Aro
sa podía haber tenido siquiera dos 
goles en su favor, mientras el Fe
rrol no había tenido oportunidad 
elguna clara de tanto, surge el que 
había de ser único gol de la tar
de Estaba acosando el Arosa la 
puerta ferrolanay. surge un des
peje largo, recoge el balón el há
bil y escurridizo Larraz, quien sal
vando la entrada de Ramoní dis
para alto y bate a Iglesias. 

Después, bajón en las filas lo
cales y dos excelentes paradas de 
Iglesias, son las notas que tene
mos en nuestro block. 

Tras el descanso y a la vista del 
«apagón» del Arosa después del 
«gol», nos imaginábamos que iban 
a ser 45 minutos de «paseo» para 
el Rácing ferrolano; pero tampo
co fue así. Cierto que a los cinco 
minutos estaba ya apretando de 
firme; mas hemos de señalar que 
los arosistas respondían bien, has
ta el punto de que pusieron en 
aprietos a Otero en más de una 
ocasión. Claro que también Igle
sias trabajó lo suyo, especialmente' 
después de la mitad de esta se
gurada par,te. Pegaso hubo de de
tener el balón con la mano; Ni
canor fue objeto de falta, que se 
sacó sin que el remate de Lucio 
tuviera efectividad, a pesar de ser 
muy bueno. Tampoco Paulino tu
vo suerte en dos o tres disparos 
rápidos y hasta Ito malogró un gol 
hecho a los 16 minutos, cuando 
solo ante Otero, optó por pasar a 
Nicanor —que estaba retrasado— 
en lugar de intentar picar la pe
lota sobre el guardameta ferrolano. 

A los ataques arosanos responde 
9i Ferrol rápidamente. Juega más 
tranquilo el equipo departamental 
conforme avanzan loa minutos. A 
los 19 minutos, ejecuta Alonso una 
Jhlta y Chalo la remata alto, fue 
ra. Inmediatamente, la postrera 
oportunidad del Arosa para obte
ner el empate; un balón que va so
bre ios dominios de Otero, éste no 
logra hacerse con el balón y cuan-

va a entrar un defensa —lo vl-
Sios bien, era el tres— saca el ba
lón a córner. Parte del público 
—nosotros t a m b i é n— aseguraba 
que lo sacara con la mano; pero 
e? arbitro, que estaba acerca, opi
nó lo contrario y concedió el cór
ner. 

Resumen: un partido estupen
do, dos equipos que pelearon a foÉi-

ningún jugador qua sobresalga e a geso. Pe-piño; Tacho de la Torra, 
Zamarripa; Carlos, Actdaga, La 
m e , Ohalo, Alonso. 

M árbitro, bien. Fue Uno Ba-
rrelro, auxiliado por Castiñeira y 
Amadeo. Siguió el juego de cerca 
actuó con acierto y s i acaso al
gún pero sería por la falta a Ni
canor en la primera parte, que pa
só por alto — y pudo ser penalty—-
y la «mano» de Peplfio en la se 
gunda mitad, si efectivamente des
pejó a córner con la mano. 

J . L . de AROSA 

demasia sobre los demás — s i acá-
fo l a habilidad y oportunidad de 
L a m a — pero también sin que, 
por ta que le vimos hoy, sea tan 
«coco» como nos lo pintaban. Cla
ro que como el Aróse de esta tem
porada tampoco es reojo».,. Los 
equipos alinearon as i . 

A R O S A : Iglesias; Paquíto, Ra
moní, Conles; Durán, Rebeca; Ni
canor, Cambra, Lucio, Paulino e 
Ito. 

FESRROL: Otero; Roberto, Pe-

mpeonato Mundial Ciclista 
e me 

A sus 38 años, Timoner, por 5.a vez, gano 

Partido soporífero el Arsenal-Alón 
que ganaron los locales por uno a cero 

ras 

A l b e r t o , e n j u g a d a p e r s o n a l , l o g r ó el 
t a n t o de l a v i c t o r i a Crónica de KINSO 

H a 

P A R I S . —r E l corredor español GuUlenmo Tlmonjer en un momenilo de su íormddable actuación en 
una de las serles de eHminaclón ú&l Campeonato del Mundo de Cilismo tras moto. Timoner venció 

m una de lias seríes celebradas Gltaisificáodose para la final. — íFoto EUROPA P R E S S ) 
P A R I S , 13 — Ü gran conredor 

ciclista eispañol, Ouilermo Timo
ner, se ha proclamado por quinta 
vez campeón mundial de medio 
fondo, tras moto, en los Campeo
natos que han ílnalizado hoy en 
el Parque de los Príncipes de Pa
rís, 

L a daslí icaclón registrada en 
la prueba final ha sido l a s i 
guiente: 

L a clasificación registrada en 
la prueba final ha sido la s i 
guiente: 

1. —G-ulllermo Timoner (Espat-
ña), los cien kms. en una hora 
17 minutos 4 segiundos, a un pro
medio récord de I T B ^ l kms. por 
hora. 

2. —Leo Proost (Bélgica), a dos 
vueltas y 25 metros. 

3. —Karlhelnz Marsell (Alema
nia) , a tres y 10 m. 

4—Robert Varnajo (Francia), 
a cuatro y 260 m. 

5. —Romain de Looí (Bélgica), 
a siete y 20 nu' 

6.--Peter Tifenthaler (Suiza), a 
siete y 220 m. 

7. —Hirenfried Rudolph (Alema
nia, a sáete vueltas y 400 m 

Han abandonado Paul de Pae^ 
pe y Robert Glscos. 

B orden de salida fue el st-
guíente: Rudolf, Timoner, Tifen
thaler, Varnajo, Glscos» Proosa, 
De Paepe, Marsall y De Looí. E n 
el demarra ge Glscos ganó dos 
puestos, tras las cinco prlmetras 
vueltas. Timoner, que era entre-
nado por Meuleman, ataca a 
Arudolffph y se pone en cabeza, 
seguido de Glscos. 

E n la vaelta 30 Timoner logra 
doblar a De Loof, Vernajo, De 
Paepe y Rudolíph. 

Tras sesenta vueltas, Timoner, 
que se muestra en una forma im
presionante, acelera nuevamente 
su marcha y Proosa y Tifenthaler 
se ven obligados a concederle una 
v>ue>ta 

E n l a vuelta setenta, d gran 
campeón español Timoner, ha 
mostrado ya con demasía su neta 
superioridad sobre todos sus r i 
vales, a los que, como mínimo, 
les saca urna vuelta y, no conten
to con ello, mantiene y aumenta 
su ritmo de pedalada y, en me
dio del entusiasmo .del público, 
dobla por segunda vez al excam

peón Proost, cuando faltan dos 
vueltas para terminar, que reali
za lUmoner en forma magnífica. 
Tlnroner escuchó una atronadora 

ovadón cuando se dirigía en pian 
victorioso a la meta y, después, 
cuando se le impuso l a banda de 
campeón mundial. — (Alíflj. 

Todavía hace mucha calor para 
fe ai fútbol, Y s i e l encuentro no 
tíena «cartea» mucho menos. Bao-
tente» afteionados a» fcserou n V L 
ItagaroCa, donde jugaba di Baetng. 
Otroa a L a Coruña, pora asistir 
ai Deportivo - Zaraigoea. Muchos, 
« l a playa. Así. la» gradea det 
Estadio Manuej Rivera s© encon
traban oesi vacía», porque este 
Arseniaa - Akaidra» no tiene inta-
rés. 

E l partido,, en líneas generales, 
fué de un aburrimiento .total. Téc 
nloamente, apenas o» vió nada. 
Dominio conístante del Arsenafl, 
sobre un adversario que inlciaí-
memte t r a tó dp. defenderse. I n 
fructuoso el poco acierto en la 
delantera, que ge entretiene con 
exceso en preparar l a jugada y 
da tiempo a qUf» los contrarios 
busquen posiciones de mareaje, 
para evitair l a poslbaidad y ven
taja que se llevó siempre, con la 
pelota jugada desde medio cam
pe 

De salida, Ozores dispuso a sus 
hambreg poBíeionalmente, en plan 
de contención. Cubrió la portería 
con. cuatro defensas y metió tres 
medios delante. Dejó los demág en 
•punta, pero casi siempre a* fue
ron a rás y los contrataques, rea
lizados con bastante soltura y r a 
pidez, podían rer fácilmente con
trolados por Tñ media local, o mo
rían en eíl área. Hubo ocasiones 
que el Alondras pudo adelantarse i 
en 91 marcador, pero falló lasti-1 
nacts amenté. Tampoco tenía ele 
meiitos para terminar ia jugada 
oon la fuera», necesaria para s u 
perar la defensa del Arsenal, por 
cierto bastante flojllla. 

E l Arsenal, que todavía ha de 
lugar muchos partidos para en-
tmr en forma y para que los eie-
rientos que lo» integran se com
penetren mejor, parece va a ofre
cemos un buen equipo. Sus ca

racterísticas soíi similares a !„ de 
•asadas temporadas. decir, It 

técnica y s/o. buen fútbol asoman 
ojararaentei. su bien le falte ese 
entendimiento colectivo d^ que 
hablamos. 

Frente aa Alondras sin hacer 
uc gran partido, se mostró supe
rior. Jugó bien deadie a t r á s , con 
cierta flojedad defenislva Fué pa 
lígruso por loe. extremos, donde 
primero Gómez y mego Alberto, 
habían de resultar los elementos 
más brillantes d^ la delantera. 
Pecó l a vanguardia de excesiva 
preparación en las jugadas y esto 
facilitó mucho tiempo al contra
rio, para c u b r i r posiciones de 
mejor y más afectiva mareaje. 

No llegaron loa goles en el pri
mer tiempo, porque ninguno de 
los equipos ios mereció. Si el A r 
senal presionó más. ea Alondras 

tuvo mayor j fáciles oportu-
cidades, que eUoa mismos des
preciaron oon «na preocupación 
deftaatMb 

E n ©i segundo tiempo, qua tam
bién dominó bastante ex equipo 
locaü, Alberto, en magnifica j a -
gada personal. Sf, plantó oerca de] 
poste izquierdo de la portería de
fendida por Fonso y cuando éste 
se creyó que iba a centrar hacia 
atrás , metió ]a pelota en l a red 
por Un hueco. Fué un tanto bo
nito y d« mejor elaboración. 

Después... paloteo y el tiempo 
que pasa aburrido; sin nada de 
paiticuflar. 

Como ya señalamos, ©1 Arse
nal fué superior a l Alondras y 
exhibió un futbod do mejor téo-
nioa. Tropezó con una férrea de
fensiva y esto no le va a su jue
go. Di» todas formas, con algo 
más de rapidez delante, cuando 
la pelota «e encontraba en el 
área forastera, hubiesp sido de 
mayor práctica. Los delanteros 
«afiligranan» con exceso desespe
rante l a jugada y esto no le va, 
n; a falos, ni ^ fútbol de Ter-
cem División. Los hombres más 
sobresalientes del Arsenal. Alber
to, Gómez, Arturo, Dopico y Ca
sitas. E l resto cumplió. Por el 
Alondras, Fonso y Diego. 

No sabemos por qué un equipo 
como ea Alondras, con buena gen
te y un f útbol d© bastante po-
der. ge metió a t rás desde el prin

cipio del encuentro. Hemrv. 
d« ver que, cuando ¿íl ? ^ 
avanzaran, creare? W ^ " * 

v i e s ^ a p o y ^ ^ , ^ ^ ^ 
cobertura de su merrí ^ * 1(» 
J tiene que ¿ c i l i ^ ' ^ ^ 
dommlo ñx contrario d i T ^ 
a fracaso sufrido y ̂  ^ 
secuencia nrivar ai a f S ° con-
un partido vistoso No l ^ ^ 6 
qu,, con t a l ^ t á c i i ^ * P03,hIe 
desfrutar de^n parSo t S I 
y esto, por desgracia, io v e l í l 1 
con frecuencfo ^ bremos 
rttr. ^ " ^ c i a en nuestro Fhf. 
dio esta temporada. ^ t i -

Un partido que n0 di6 ^ iQ 

^ S ^ e r L i g ~ 0 
Para juzgarmejor a S e 
c u . promete, y c r e ' S ^ 
"n buen equipo, para n o ^ S 
apuros en u competición y W a 
CJasificarse bien, ^ 

No hubo complicaciones en el 
arbitraje del lucensa Sr. pumprf 

equipos», a sus ordenes, presenta 
ron estas alineaciones: 

ARSENAL: Dopico; Ricoy Ar. F;1reÍra: Díaz- Caslt«¿; Al-
berto^Mo^uera. Nando. Luis y 

ALONDRAS: Fonso; Raquero 
Sangabri«l, Nuco; Razólo Lito-' 
Pahmo, Justo. Diego, Ca'eir0 ¡ 

K I N S O 

ausurado en Bilbao el 
de Campeonato Mundial 

Acrobacia Aérea 

d e l L u §0 v 
s o b r e e l C o u t o ( 4 - 1 ) 

Partido de neto color localista 
LUGO. (De nuestra Delega
ción por D. HortasJ. 

COn un calor sofocante se ini
ció la temporada de Liga en el 
Angel Carro. No registró el recin
to la afluencia de espectadores 
que hacía presumir la ansiedad 
por la reanudación de las acti
vidades futbolísticas de carácter 
oficial y tal vez en ello influyese 
el precio de las localidades que 
sufrieron un aprecíable increme» 
to en relación con !a temporada 
pasada. 

Puesto el balón en movimiento 
el Club local nos sorprende agra
dablemente con un juego bien tren
zado, en el que las líneas todas 
funcionan con urecísión y enla-
r.an entre si con acierto y clara 

consigue el habilidoso y diminuto 
eucterior iasquierda López, culmi
nando una jugada iniciada por Bea» 
que centra sobre el marco adver
sario, rechazando un defensa. An
tes de llegar al fondo de las ma
nas el balón lame el larguero la-
qulerdo a media altura. 

NUNCA SEGUNDAS P A R T E S , . . 

Y para confirmar el refrán el 
Lugo quita gas —tal vez en ello in-
í/uyó el esfuerzo inicial y la ele
vada temperatura— y no sólo cesa 
en su dominio territorial sino que 
incluso permite a los muchachos 
del Couto tomar alientos y lan
zarse a una ofensiva, fruto de la 
cual es su único tanto —premio 
anticipado— que llega a los 4 mi-

visión de la iugada. L a primera ñutos de este segundo tiempo, lo-
media hora es de un hacer br l 
liante por parte de loa chicos de 
Olmedo que presionan constante
mente el área del Couto, que ofre-
se —hay que dacirlo— toda clase 
de facilidades. 

Cuando rebasaban solo tres mi
nutos del primer cuarto de hora 
ya el marcador señala un claro 
des-cero favorable a los colores 
de casa; tantos de magnífica fac
tura obtenidos —el primero a los 
8 minutos— per el ulterior derecha 
Cobos, al recoger un rebote en 
la escuadra derecha a fuerte dis
paro de Pontenlá. E l segundo da 
la cuenta, que es también el úl
timo de este primer período, lo 

grado por el centro delantero Ta-
tis en una melé ante l a puerta de 
Alvares. Los lucenses presentan 
sus reclamaciones al árbitro ale
gando que un juez de línea había 
señalado previamente fuera de jue
go... pero éste se inhibe de res
ponsabilidades. 

L a esperanza de vina fácil victo
ria se trueca ahora en intranqui
lidad al ver que no hay reacción 
en las filas rojiblanacs. Menos mal 
que el adversario no parece te
ner demasiada garra y evoluciona 
en movimientos desarticulados, pa
ses carentes de precisión a Inefi
cacia rematadora. 

Cuando va el eme más y el ana 

menos se conformaría con la vi©-
teria mínima el Lugo, logra en los 
últimos cinco minutos, dos nuevos 
tantos en ofensiva postrera por 
mediación de Bea y Carelo. E i que 
fceoe el número tres de la cuenta 
a los 41 minutos; de esta parte, 
al saltar al unísono el volante y el 
defensa Pestaña, para rematar una 
falta ejecutada por Alfredo. E l 
primero logra alcanzar con la tes
ta el esférico que pone lejos del 
tícsaq/b de S e n é n . , E l último 

ya inesperado, se lo ayuda a con
seguir la suerte a Careto, que 
impulsa con la cabeza hacia atrás 
un centro por alto de López, que 
cae sobre el centro del área en 
donde se debaten un grupo de de
fensores y atacantes, 

UNOS Y OTROS 

No puede juzgarse a ninguno de 
loa contendientes por el encuentro 
que comentamos. Ni pretendemos-
hacerlo tampoco. E l Couto ya he
mos dicho que en la primera par
te se limitó a estar en el campo y 
luego no supo aprovechai el mal 
hecer de su contrario. Su hombre 
más brillante tal vez haya sido el 
meta Senén que se empleó con 
coraje y seguridad ea varias opor
tunidades. Los demás por un igual 

Las líneas de cobertura locales 
han sido las más regulares. L a 
media mandó en el centro del 
terreno y con decisión empujando 
continuamente. E l motor de arraa-

capitán espanoí, Tomás Castaños, momentos deapuéí» de ganar 
su títiüo de campeón mundial de acrobacia aérea, en el que ha 
triunfado plenamente frente a los ases más famosos de Checos

lovaquia, Rusia y Hungría. — ( Europa] 
B I L B A O , 13 — Una gran can

tidad de público ha presenciado 
esta mañana el festival aéreo con 
el que se ha clausurado el tercer 
Campeonato Mundial de Acrobacia 
Aérea, a pesar del intenso calor 
registrado en el aeoropuerto de 
Sondica. 

E n la presidencia, el Delegado 
Nacional de Educación Física y De
portes; Presidente del R . a . Club 
üe España y otras personalidades 
con las autoridades provinciales 
y locales. 

Primeramente y dentro de las 
maniobras aeronáuticas anteriores 
al comienzo del festival, los avia
dores españoles efectuaron vuelos 
de entrenamiento. Avionetas y he
licópteros evolucionaron después 
en el cielo de Sondica y el norte-' 
americano Krier realizó un vuelo 
a baja altura marcando con humo 
blanco las diferentes figuras del 
ejercicio. 

E l vuelo rasante de un reactor 
^Saeta» abría el festival que se ini
ciaba con una exhibición de vm he
licóptero superligero seguido de 
maniobras acrobáticas de un vele
ro tripulado por el capitán Alma
gro. Después hubo exhibiciones 
de los tres primeros clasificados 
en el mundial. E i checo Bezack 
efectuó un vuelo cerrando su ao 
tuación con una maniobra a po

co más de un metro de altura. 
Hubo un momento en que los es
pectadores creyeron que el piloto 
\oheco se había estrellado. Lue
go el campeón muñóla!, capitán 
Castaño que fué recibido con una 
prolongada ovación hizo una exhi
bición perfecta. 

Seguidamente tuvo lugar la se 
remonia de proclamación de cam
peones en el podium: ES capitán 
Castaño en el centro y los checos 
Bezak y Trabaticky a ambos la
dos recibieron sendas coronas de 
laurel mientras se interpretaba el 
Himno Nacional espsñol Los tres 
dieron una vuelta al Campo, en co
che descubier^ e n t r e grandes 
aplausos de la muítitf 1 

L a vencedora femenina Rosalía 
2.&nonma, efsetuó después su vue
lo acrobático al que s-guio una ex
hibición del ruso Terugulov y otra 
combinada de una patrulla iwn-

a ' continuación fueron procla
madas vencedoras femeninas atn 
certamen las tres primeras cías*-
fjcadas, las rusas Zanozina y y»-
siljeva y la checa Kaprasova qu* 
me también dieron una vuelta ^ 
honor entre cariñosos y deportivos 

que fué, sin duda, Bea, que tra
bajé en jornada intensiva y sin 
desmayos. 

E n la línea delantera es en don
de apreciamos mayores defectos 
especialmente en el eje. E l ala 
izquierda se movió más que la ge
mela del otro lado, sobresalien
do la habilidad de López y la de
cisión a ratos de Pontenla. 

^ e l festival un e j e r c i c ^ 
lanzamiento ^ los At 
acrobáticos ^ f f T ^ Wde, 
cantarilla y a las f 5 . ^ club 
el presidente del K f ^ J J dec!a. 

m 
* c 

óiai de acrobacia aérea, qu^ ^ 
tra todo pronóstico, na 
L'antemente gan^0 ^ o r t i v a 
figura de la ^ o n ^ T0. 
mundial que es va el capí 

más Castaño. 

de España, General Juste, ^ 
raba clausurado este terce^ ^ 

o 
esa nueva 
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AMENO 
^ V O E L ALMANAQUE 

Boilomy, * célebre caT * a % vohs», arante u m de 
Wte r L e s en París, declaró 
^ ^ S Z i d a d tan somenden-

^ t T l e a un renodista: 
te c o ^ l2U*iesm, si no tiene 

íi anos «= 18 cnos a partir 
i * * * y0 ^ s e r v a r esta edad 
de n o \ V e agregó^, por 
^ a Z T h a c h e a de 18 anos 
0£m<to ' lS años... 

A N T I C U A B I O 

ve vitrinas üe bU 
Irtel que dlce : . • , m cartei 4 mUebles viejos». 

f " X a este otxo car-
"tse venden muebles antiguos». 

! R O N I A 

- aviár. de una línea italiana 
teVnaTa ya a la vista de ^ 
islas Británicas. 
lié la azafata: 

De pronto anun 

L a m a g n a e x p o s i c i ó n d e o b r a s d e l 
I n s t i t u t o d e l a V i v i c n d a t i n a u g u r a d a 
a y e r p o r e l D i r e c t o r G e n e r a l 
E x p l i c ó a las autoridades el a lcance de las o b r a s 

El polígono de Vite constará de dos mil viviendas y el de Caranza 
será modilicado en enanto a su densidad demográfica 

L A CORUNA. (De nuestra De
legación, por teletipo). — A las 
ocho de la tarde de' ayer, lunes, 
el director general ¿e la Vivien
da, don Enrique Salgado Horres, 
inauguró la Exposición de maque
tas, gráficos y pianos de las obras 
emprendidas o llevadas a cabo en 
Galicia por el Instituto Nacional 
de la Vivienda, destacando el dê  
talle con que se han presentado 
los polígonos residenciales que se 
están construyendo en la región. 
L a Exposición ha quedado insta
lada en el Salón de Exposiciones 

'AVÍSO señores pasajeros que . úel Ayuntamiento, que habia sido 
;SO Ü Z i w ^ " ' ' i v -̂.v ,̂.̂  m -— -
de poco aterrizaremos era acondicionado y reparado para 

Lena les aconsejo apretarse*- este certamen. 
Con el Sr. Director General oe 

la Vivienda, asistieron al acto el 
gobernador civil y jeíe provincial 
del Movimiento de L a Coruña, 
señor Martín Freiré; presidente 
de la Diputación Provincial, señor 
Fuga Ramón; alcalde de la ciu
dad, señor Sanjurjo de Carricar-

^ T ^ m l e s a carraspeó 
d á n d o s e al oído de una cora-
pñera de viaje di]0: 

^.Estos italianos... Siempre es 
m haciendo alusiones irónicas a 
cuenta de nuestra cocina. 

A S A M B L E A 
C i 

C I 0 N A L D E 
E S 

A 
Los días 20 al 25 de Octubre 

próximo, se celebrará etf Barcelo
na una importante Asamblea Na
cional de Ejercicios Espirituales, 
patrocinada por la Comisión Na
cional de Ejercicios y organizada 
por !a Obra de Ejercicios de Bar
celona con motivo del X V Retiro 
Extraordinario de dicha Obra, 
retiros que organiza anualmente 
por el ires de Octubre y al que 
suelen asis^r durante todo el día 
varios millares de ejercitantes de 
]a diócesis barcelonesa. 

Los temas fundamentales de la 
Asamblea son dos: "Los Ejercicios 
ante d. mundo de hoy: Exigen
cias y respuestas" y "Las técnicas 
modernas de la comunicación y 
organización aplicadas a la difu
sión de la espiritualidad", los 
cuales serán tratados por los me
jores especialistas en dichas ma
terias, y han despertado extraor
dinario interés entre ios muchí
simos sacerdotes y seglares en al
guna manera dedicados al aposto
lado católico. 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

AVISO A LOS COIERCIACTES 

te; fiscal ^eíe dfe la Audiencia 
tCerritorial, señor Leñado Sacris
tán; general gobernador militar, 
señor Fermuy L o pez ; consejero 
nacional del Movimiento, don R a 
fael salgado forres, delegados de 
la Vivienda en las provincias de 
L a Coruña, L.ugo, Orense y Fon-
tevedra, señores Carreras - Fresas 
y Gi l , Del Valle, Taboaüa y Dá-
vila Zurita; delegados provincia
les de .Trabajo, industria y Sin
dicatos, señores González Delgado, 
Miaja Carnicero y Segura Mar
cos; jefe superior de Folíela, se
ñor Cabrero Hernanaez; subjefe 
provincial del Movimiento y jefe 
de los Servicios Frovinciales del 
Instituto Naciona' de la Vivienda^ 
señor Amor Fernández; jefe de los 
Servicios Técnicos y teniente a l 
calde del Ayuntamiento de L a Co
ruña, señor Bescansa Aler; secre
tario de la Delegación Frovinclal 
del Ministerio de la Vivienda en 
L a C o r u ñ a , señor Miñambres; 

cónsul de Fortugal en L a Coru
ña, señor De Meló Barreto; admi
nistrador principal de Aduanas, 
concejales ^ e i Ayuntamiento y 
otras personalidades. 

Comenzó el Sr. Director Gene
ral explicando detenidamente el 
por/enir de L a Coruña en cues
tión de vivienda, haciéndolo so
bre un plano de grandes propor-
cioens. Se concretó a los polígonos 
de Elviña y Zalama, aquél con 
predilección, ya que así lo reque
ría su volumen de v i v i e n d a s 
—-unas veinte mil— y el número 
de habitantes que podría albergar 
—unos cien mil—. Mostró a las 
autoridades las maquetas del polí
gono, de Elviña, en toda su ampli
tud, y luego parcialmente —polí
gono de San Fedro de Mezonzo, 
plaza del Generalísimo, para ac
cesos, y la maqueta del barrio de 
Las Margaritas, el primero que se 
construirá en el polígono— para 
continuar con datos técnicos y es
tadísticos de las obras. Sólo el tú
nel de desagüe que unirá el polí
gono de Elviña con la, cala de 
Bens —de 4600 metros y 12 me
tros cuadrados de sección— cos
tará 120 millones de pesetas. Acto 
seguido indicó que el motivo de 
hacer desaguar el canel emisario 
a tanta distancia, se debía a la 
intención qe evitar contaminacio
nes en las aguas de la bahía y 
playas cercanas a L a Coruña. 

Como detalles de interés del po

lígono de Elviña éxpuso el señor 
Salgado T o r r es ampliamente la 
trascendencia de la transformación 
de la Flaza de Madrid,' con un pa
go elevado y otro inferior, para 
desahogar el tránsito de , entrada 
en L a Coruña, acentuando mucho 
zoás a la vista del Bolo de Desa
rrollo, E l llamado polígono de San 
Pedro de Mezonzo, que en realidad 
constituye una fase del polígono 
de Elyiña, está destinado a dirigir 
el tráfico hasta el centro de la car 
pital sin atosigamientos. L a am
plia avenida que va a ser cons
truida permitirá el paso de cinco 
mil vehículos en una hora, justo 
diez veces más de lo que es ca
paz actualmente. 

Refiriéndose al polígono de Za-
laeta, la p r i ncipal intención del 
Ministerio de la Vivienda en el es 
unir aquella parte de la ciudad con 
el centro, lo que se conseguiría a 
través de una gran avenida que 
comunicara con el paseo Orzón-
Riazor. 

A continuación el señor Director 
General de la Vivienda fué mos
trando las demás maquetas, foca-
litando toda Clase de datos relati
vos a los diversos polígonos re
sidenciales que se están elevando 
en las capitales más importantes 
de Galicia. 

E l de Vite, en Santiago, cons
tará de dos mil viviendas, lo que 
supone un servicio suficiente en 
relación c o n la evolución de- la 
ciudad del Apóstol en los prximos 
años. 
Vigo, tendrá capacidad para unas 

E l de Coya, que se construyeren 
cincuenta mil personas, con un to
tal de ocho mil viviendas. Mani-. 
festó también el señor Salgado que 
el polígono residencial de Caran
za, E l Ferrol, sería modificado en. 
cuanto a su, densidad demográfi
ca en la mitad: de mil personas 
a quinientas, semejante al polí
gono de Elviña. Esta mejora su
pondrá un mayor número de zo
nas verdes y de desahogo en la 
circulación. 

E n la zona adyacente al polígo
no orensano de Las Lagunas, se
rán construidos varios "centros de
portivos, con piscinas públicas eú 
uo buen número aprovechando la 
circunstancia de la presa de "Pe
nosa". 
meral explicó el incremento de la 

Por último, el señor Director Ge-
ocHiistruoción de viviendas en Ga-
Kola, tanto por medio del Institu

to Nacional de la Vivienda, como 
por la iniciativa privada. 

E n uno de los comentarios sobre 
L a Coruña «1 señor Sel gado ma
nifestó q u e el año 1980, nuestra 
ciudad t e ndría una población de 
quinientos mil habitantes, lo que 
justificaba todos l o s ciudadanos 
que el Ministerio de la Viv ienda 
está poniendo en resolver sil ur 
banizasión de cara a este futuro 
próximo y esplendoroso. 

E l señor SaLgado Torres fué muiy 
felicitado al final' de sus explica
ciones. 

L a Exposición estará abierta, en 
horas de siete y media a diez de 
la noche, hasta finales de mes. 

! I l i l l i ¡Mil li!4a 
U i e i ó i o UfDaiosl 

Ü! ÜÍEMÍi 9 I 
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M A D R I D , 14. g - E n l a S a 
l a In te rnac iona l de l a C a s a 
S ind i ca l h a n comenzado las 
reuniones del X X X I V C o m i t é 
Di rec t ivo y l a X C I I I A s a m 
blea G e n e r a l de l a Confe

renc ia In tern tac ional de C a r 
n i c e r í a y C h a r c u t e r í a , a las 
que asisten representantes de 
H o l a n d a , Bélg ica , F r a n c i a , 
A leman ia , I t a l i a y E s p a ñ a . 

E n l a ses ión de aper tura de 
las reuniones del C o m i t é D i 
rectivo, e l Presidente del S i n 
dicato Naciona l de Ganade
r í a dió l a bienvenida a los 
a s a m b l e í s t a s y t a m b i é n pro
n u n c i ó unas palabras de sa
ludo el Presidente de l a Con
fede rac ión . 

E n l a ses ión de esta m a ñ a 
n a fueron aprobados por una 
n imidad los estatutos por que 
se h a de regir l a Confedera

c i ó n . — ( C i f r a ) 

CRISTOBAL D £ M BARRIO 
Especialista diplomado por oposi
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Clefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Núñez, 1-2.» — F E R R O L 

mmm 
S A N T O R A L 

M A R T E S , 15 D E S E P T I E M B R E 

Los Dolores Gloriosos de Nuear 
tra Señora. —Santos Nicomedes, 
pfo.; Emilas, diácono; Jeremías, 
Valeriano, Melitlna, Porfirio, mrs. 

Sale el Sol, a las 5'57. 
Se pone, a las 18'21 

CUPON de c e o s 
En el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el núm. 871' 

— ANUNCIOS POR PALABRAS = 
ALQUiUSitES 

S E A L Q U I L A bajo 
induetrial. R a z 6 n: 
CaUe V e d r a 3-2».— 
P u e n t e Pedriña.— 
Santiago. 

CXIMJfUA-VENTA 

C O M P R O todo , 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— Ferrol. 

S E V E N D E la casa 
núm. 12 de' Algalia 
de Arriba 3 pisos y 
bajo un piso libre.— 
Informes en el 3* piso 
de 11 a 2, mañanas.-
Santiago. 

VENDO Amasadora 
b e m i nueva Razón: 
T a 11 eres Moreira.— 
Santiago. 

ENSEÑANZAS 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
A l c SL,Z ar". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te
léfono 3538. 

CAPITULO DE SUCESOS 

E s t a E n t i d a d s a c a a c o n c u r s o e l 

s u m i n i s t r o d e l o s o b j e t o s q u e s o r t e a r á 

e n t r e s u s i m p o n e n t e s e l 3 1 d e O c t u b r e 

UNIVERSAL DEL AHORRO» «o 

^ s p a ñ 

E l p l a z o d e p r e s e n t a c i ó n d e o f e r t a s 

t e r m i n a r á e l p r ó x i m o d í a 2 6 . 

E n n u e s t r a s o f i c i n a s e n l a P l a z a d e 

i a ñ a t s e l e s i n f o r m a r á d e b i d a m e n t e 

y c o n e í m a y o r a g r a d o . 

í [ h n M del Caudillo, 14 de septiembre de 1964 

LA DIRECCION. 

U N B U E Y D E S M A N D A D O 

H I R I O A 9 P E R S O N A S , 

E N Z A M O R A 

CONICO 
RUNOONA) 

ZAMORA, 14 — Dos heridos 
graves, uno menos grave y seis 
leves, ha sido el balance de la 
espectacular y accidentada fuga de 
un buey. 

E l animal era descargado de un 
camión para ser coaducido al ma
tadero y logró desasirse de las li
gaduras que lo sujetaban. Empren
dió veloz carrera purseguido por 
miembros de la Guardia Civil, Mu
nicipal y Policía Armada acome
tiendo en su huida contra personas 
y vehículos. 

Petra Ramos Cabrerol, de 71 
años y la niña de sie^e meses Ma
ría Begoña Martín Fernández, son 
los heridos graves. La pequeña 
fué herida al ser lar>zado por ei 
aire el cochecito en qua la lleva
ban sus padres. Sufre heridas me
nos graves Teresa Vargas Campi
llo, de treinta años y los demás 
heridos todos son le res'. 

cubaniio £0 ESPECIAL OFERTA PARA 
TOOOS LOS H06ARES DE ESPAflA 

| ESTABUCIWiEMTOS 

Q U I P M O O $ t M A S &ARÁTO,.. ¡ IMPOSIBLE? 

l O . O O O . O O O 
de vasos cristal fino 

SANTIAOO: Pregun^oiro, 33 

E l buey fué abatido de dos dis
paros, por un cabo de la Policía 
Armada ya en las afueras de la 
población. (Cifra). 

21 HERIDOS E N E L V U E L C O 
D E UN AUTOCAR 

T A L A VERA DE LA REINA, 14.-
Poi agarrotamiento de la dirección 
un autocar se salió de la calzada 
volcando en la cuneta. 

De las veinticuatro personas que 
viajaban en el mismo resultaron 
levemente lesionadas veintiuna. 

Entre los que resultaron ilesos fi
gura el conductor dol vehículo, 
Pascual Fernández Martín. 

E l autocar regresaba a Sevilleja 
de la Jara, después de una excur
sión a la cueva de Romperropas. 
Todos los viajeros .jon vecinos de 
Sevilleja. (Cifra). 

NIÑO MUERTO POR 
I N G E R I R COÑAC 

L A UNION, (Murcia), 14.— Ha 
perecido en ia madrugada última 
el niño de tres años, Antonio Agus
tín Angosto Fernández, que ayer, 
en ausencia de sus padres, en sa 
domicilio del barrio de üanta Bár
bara, número 85 cogió una botella 
que contenía coñac y bebió una 
cantidad aproximada a un cuarto 
de litro. (Cifra). 

B A C H I L L E R A T O. 
Raválldas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. '-* A c ademla 
AJcázar ". C a r denal 
Payá, 6.— Teléfono 
8538.- Santiago. 

IDIOMAS, tnglés y 
Francés en clases dia
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SJSCKETAKIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 

C á I culo Mercantil, 
Taq uí-mecanograf ía. 

Correspondencia Co
mercial e I d iomas . 
Preparación en: "Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá o.— San
tiago. 

* i N C A S 

V E N D E S E casa libre 
bien situada. Razdn: 
Casas Reales, 9-1'.— 
Santiago. 

S E V E N D E la casa 
número 64 de la Rúa 
del V i l l a r . Razón: 
plazuela do las Pe
ñas, 5-29. Santiago. 

VENTA de P 1 ^ ? 
i o c aleg comercia 1 es. 
Sólida y e s m e ra da 
construcción de 4r6 y 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios 
C a l efacci&j central. 
Facilidades; de pago 
Magaíficos p r e c i o 
p o r vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años. 
I n f o r m a c i ó n : Cons-
truedones « G r a n 
Via» Oficina Central 
Doctor Teijeiro <Es-
quina República Ar
gentina. Tlef. 1999. 

S E V E N D E casa y 
huerta 30 ferrados de 
labradío y prado, con 
agua permanente, en 
Santa Eulalia de Oza, 
Ayuntamiento de Teo 
al lado de l a carre
tera. I n f o r m a , la 
propietaria. 

S E V E N D E casa 
muy céntrica, piso l i 
bre. Razón ésta Ad
ministración.— San
tiago. 

O P O RTUNIDAD.— 
Traspaso n e g o c i o 
Hostelería. R a z ó n : 
C a l v o Sotelo, 17-1°. 
de 6 a 8- Santiago. 

TRASPASO Pastelor-
ría en lo más cénfctv 
00 de la Calle Gene
ral Franoq» informes 
Agencia R o c a — Fe
rrol. 

. , ni "»« 
TRASPASO bajos cb-
merciales, sitios cén
tricos, cafeterías, hos
pedajes y bodegones. 
I n f o r m e s Agencia 
Roca.— Ferrol. 

V E N D E S E oasa dos 
plantas, p i s o libre 
Calle Coruña.— I n 
formes Agencia Ro
ca. Ferrol 

INGRESO en Ban 
eos. Se admitea varo
nes y señoritas. " Aca
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das I a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea oolocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
i m portantes firmas 
comerciales. 

Anunc íe se en 
LA NOCHE 

E S C U E L A de Maes 
tría Industrial. Pre
paración de asigna
turas en "A c 1 demía 
A 1 c ázar", Cardenal 
Payá, 6.— Santiago. 

V E N D E S E casa tres 
plantas Calle Calvo 
Sotelo.— I n f o r mes 
Agencia Roca. Ferrol 

V E N D E N S E dos pi
sos libres a 100.000 pts 
cada uno, Calle Calvo 
S o t e 1 o.— Informes 
Agencia Roca. Ferrol 

V E N D E S E casa cua
tro plantas Calle Ge
neral A r anda, piso 
libre.- Agencia Roca. 
Ferrol. 

V E N D E S E casa tres 
plantas t o d a libre, 
calle Rubalcava; In 
formes : Agencia Ro
ca Ferrol. 

TRASPASO taberna, 
renta, 400 pts. Razón: 
Cantón de San Beni
to, 1.— Santiago. 

U R G E traspaso ul
tramarinos, a s u n t o s 
familiares. Sr. Gonzá
lez. Torre, 76. (Con
fitería) L a Coruña. 

V A H I O S 

NECESITAMOS cola
boradores p u e fe 1 os 
p e q ueñois. Relojería, 
joyería, plazos. Exce
lentes c o m i s i ones 
A p a r t a d o 10.104.—• 
Madrid. 

VENDO m a g n í f i c a 
representación de v i 
nos, coñacs, etc. de 
aoreditaida marca, en 
condiciones interesan
tes, d e b i e n do ser 
agente comercial co
legiado.— I n f o rmes 
esta administración. 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 

y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vlgo. 

N E C E S I T A S E Profe
sor de Letras. Razón 
Rúa Nueva 24 bajo.-
Santiago. 

B A J OS V I V I E N D A 
muy soleados, con 
jardín y sitio para 
garaje, a m p 1 ios en 

V E N D E S E finca to
da amueblada 1650 
metros c u a d r a dos 
dentro del casco de la 
población, libre.— In - chalets recien termi-
formes Agencia Ro- nados muy baratos.— 
ea.— Ferrol. Informes Juan Silvar, 

Calle Méndez Núñez, 
17.— Ferrol. 

V E N D E S E Kolar 
12 x 62,— Informes 
Agencia Roca. Ferro! 

¿QUIERE VENDE!7 
SU CASA? Roca, se
riedad, garantía, so
lamente Agencia Ro
ca.— Ferrol. 

J O V E N E S , se rv ic io 
cumplido, buena pre
sencia, don de gentes, 
aptitudes comercia-
lea, s u eído, comisio

nes, empleo fijo.- Pre
sentarse en E x elusi
vas Sainz S.A., Real, 
140.— Ferrol. 

D E L A T V 

A i a h o r a d e e l e g i r 
un televisor... 

P A N 01! A L L A N E G R A 
General Elécírica 

D A V I N A 

S O B R E M E S A 

2,15 Avance de Telediario. 
2,17 Primera página. Entrevistas y 

reportajes. ,( 
2,30 Biografía del ayer: 1940 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 Para vosotras: Conócete a 

ti misma. 
3,40 L a edad de amar (cap. I I ) . 
4,00 A media voz. Comentarios de 

Ramón Escohotado. 

N O C H E 

7,30 Avance de Telediario. 
7,32 El la , él y Asta. 
8,00 Foro T V . Periodistas. 
8,30 Popeye. 
8,40 Secuencia. 
8,55 Mundo ligero, filatélia, 
9,00 Tengo un libro en las manos 

«La Sombra». 
9,30 Telediario. 
9,50 E l tiempo. 
9,55 Minutos musicales 

10,00 Los defensores «Beber como 
una dama», \ 

11,00 Ronda de España «Cuenca». 
12,00 Telediario. 
12,20 E l programa de mañana. 
12,23 Medianodhe. 
12,30 Cierre. 

HÜRIZUNIALES: x . - Antigua 
voz de mando.— Cauce artificial. 
2.— Regular.— Repetido; palma 
smericana. 3.— Rogase.— Narrará. 
5.— Nombre árabe de varón.— 
Yunque pequeño. 6.— Población 
eje Hungría.— Chiflado. 7— Ferti
lizaron. 8 . - Se aventurará. 9 -
Eesineneia.- Valuad. 10.- Asean. 
Nota. 

V E R T I C A L E S : 1 . - L i g á r a l a ^ 
Articulo. 2 . - Personificación del 
Sol entre los- antiguos egipcies — 
Prepara. 3.-'Macizos. 4.— Facha
da.— Producto lácteo. 5.— (al 
iev.)— Peso del embalaje.— La
bran. 6— Críticas acudas y mor-
dacos. 7.— Punzante.— Contrac

ción. 8.— Repetido; nombre fami
liar de varón — Tumulto, motín. 

SOLUCION AL A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— A d . - Su
man. 2.— Copas.— Tu, 3.— Alaga. 
4— Serenara. 5.— Aaá.— naS. 6.— 
D(ls.— Ala. 7.— Oleremos. 8.— 

Osado. 9.— Ag.— Rosal. 10.— so-
j a B — Lo. 

V E R T I C A L E S : 1— Acusado.— 
-As. 2.— D o . - Epílogo. 3.— Para
ses. 4.— Sale.— Rara. 5.— Usan.— 
edoB. 6 — Ganamos. 7 — Atáralo.--
Al. 8.— Nu.— Asaselo. 

Relojes jai mejores marcan 
—Articulo^ en oro de ley-

Resaia*. 
Franco, 14 

Biblioteca de Galicia
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Solís Ruiz inauguró la nueva casa Sindical 
y la tactoria agrícola 0. Oí 1 8 . 

F U E N O M B R A D O H I J O A D O P T I V O D E L A C I U D A D 

Los niños de la «Operación PlUs 
Ultra» fueron recibidos en el Pazo 
de Meirás por S.E. el Jefe del Estado 

B E T A N Z O S . (De nuestro coi 
rresponsal). 

•£n la mañana del domingo, el 
j ¡ministro secretario g e n e r a l úe\ 
iMovimiento, don José Solís RuiZj 
l a quien acompañaban el gober^ 
InaOor civil de la provincia, ¿om 
Evaristo Martin Freiré; cirecton 
general de l a Vivienda, don Enr t i 
¡que Salgado [Torres; delegado na-s 
¡cional de Provincias, don J o s á 
Lu i s íüaboada y otras autorida-j 
des, visitaron nuestra ciudad, donj 
de el Sr. Ministro inauguró la Caí 
sa Sindical Comarcal y la íactoí 
r i a que las Cooperativas Naciona-J 
¡les Españolas de Comercialización! 
de Prodnctos del Campo (C.O.E.Sjj 
itia instalado en Detanzos. 

INAUGURACION D E L A 
F A C T O R I A (C.O.E S.) 

E n el uiiUifc aei /iy untamiento 
He Betanzos, íueron recibidos tam 
ilustres visitantes, por las autori-i 
ídades locales, trasladándose segut* 
idamente a la factoría de C.O.E.S^ 
[ubicada en el lugar de Betanzos^ 
Infesta, que dista dos kilómetros 
de la ciudad. E n dicha íactorlaj 
íueron recibidos por el Presiden^ 
ite de la Junta Rectora de COESi 
|& el Gerente de la factoría señon 
^Camelo y alto personal de la m i a 
ma. E l Sr . Ministro y autorida-í 
ides que le acompañaban, realizan 
ron una determinada visita a laa 
Instalaciones, quedando gratamen^ 
te impresionado de las mismas^ 
¡que hacen de esta factoría un mos 
idelo en su género, llamando po? 
¡derosamente la atención tanto sus 
bodegas, como el extraordinario 
¡ítren de embotellado, así como la 
Ühlgiene que preside todas las laa 
íbores. Después de recorrer las ínsi 
'italaciones y haber sido Informa^ 
i do detalladamente del funcionan 
iniento de iac mismas, se procediói 
por Asesor Religioso de COES, Pa-, 
jdre 'José María Díaz, a la hendh 
ición de la factoría e instalaciones,, 
jpronunciando unas breves palari 
toras alusivas a l Evangelio del día 
ien relación con el trabajo. 

Seguidamente el Presidente d« 
Sa Junta Rectora de COES, hizo " 
¡uso de la palabra para agradecen 
a l Sr. Ministro la presencia en 
¡tal acto, y exponiendo, en breves 
pero acertadas palabras, la labor 
¡que en el terreno social viene rear 
lizando COES, coadyuvando gran^ 
idementie a l a elevación del nivel 
ide vida del campesino, 

E l Sr. Solís Rulz agradeció la 
labor de cooperación que tanto 
C O E S , como las demás cooperatti 
ivas vienen realizando, y estimuló; 
para que el trabajo que se realiza 
no decaiga y se cumplan así las 
Idirectrices impuestas , para en^ 
grandecer España. Las palabras 
del señor Ministro fueron acogidas 
con una fuerte ovación por los 

.fumerosos asistentes, expresamen^ 
te Invitados por la Gerencia da 
COES. 

E l Excmo. Sr. Ministro y auU* 
ridades asistentes, íueron despedí^ 
Mos a la puerta de l a factoría, por 
el alto personal de la Empresa. 

NUEVA CASA S I N D I C A t 
COMARCAL 

A continuación, el Sr. Ministro 
y autoridades, se trasladaron a la 
¡Casa Sindical Comarcal, sita en 
l a carretera general de Madrid a 
(La Corufia, a la salida del pueblo 

'y en uno de los lugares más be^ 
lllos de l a ciudad, donde fueron 
reciMdos por las autoridades kn 

. cales, Cabildo de la Hermandad 
Sindical de Labradores y Ganaden 
ros, y Hermandades de toda la 
Comarca y Danzas Gremiales de 

de la Ciudad, a l Excmo. Sr . don 
¡José Solís Rulz, Ministro Secretas 
rio General del Movimiento, ha-; 
clendo, seguidamente, uso de l a 
palabra el señor A l c a l d e para 
agradecer a l S r Ministro la deíe^ 

Solís Rulz recibiendo el nombramiento Oe H i j o Aidoptivo 
Betanzos. — (Foto GABEN). , 

Mareantes. E n ei vestíbulo se Ptcm 
¡cedió, por el Rvdo. D. Perfecto Eíh 
parís, a la bendición del edificloJ 
realizando seguidamente, el Minlsá 
tro y autoridades una detenida v i 
sita a todas las dependencias. E n 
ei salón de actos, y después da 
haber ocupado la Presidencia el 
Sr. Ministro, el Delegado Provine» 
clal de Sindicatos, Sr. Segura Mar.; 
eos, puso de manifiesto la extra-
ta, 
ordinaria labor que la Orfianlza-
clón Sindical, realiza en nuestra 
ciudad, reflejo ello, de la labor 
nacional, y siempre bajo las acer
tadas directriceiB de la Delegación 
Racional de Sindicatos. 

E L SEÑOR S O L I S H I J O ADOP-
S I V O D E BETANZOS 

Se haoe eco, el señor Solís de 
las palabras anteriores y pone de 
relieve su agradecimiento a todos 
los que con ei colaboran, resaltan
do que, la Casa que se inaugura, 
:es una Casa abierta, donde todos 
tienen que aportar sus Inquietu
des, llevar sus proyectos y expo
ner sus problemas, trabajando to
dos en c o m ú n para cristalizar 
aquéllos y encontrar solución a és
tos, y que ella no será nunca una 
oficina burocrática donde se pier
da el trabajo de todos los que a 
ella acudan! felicitando a las au
toridades por el i o g r o de esta 
nueva Casa Sindical. A continua
ción, el Excmo. Sr. Ministro y au
toridades acompañantes, se diri
gieron a la Casa Consistorial, 

donde íueron recibidos por el A l 
calde-Presidente del Excmo. Ayun
tamiento, Sr. Dapena, y Corpora
ción Municipal. E n el Salón de 
Actos del Ayuntamiento, se dtó 
lectura al acuerdo de la Corpora
ción, de nombrar Hijo Adoptivo 

rencia de naDc»; aceptauo oicho 
nombramiento y ofreciendo ei ho, 
menaje de la ciudad a tan precla
ro Hijo Adoptlvoj 

E l Excmo. Sr. gobernador fle 
la provincia^' don Evaristo Mart ín 
Fre i ré , agradéció en breves pala
bras, l a enorme ayuda que sien»-: 
¡pre había prestado, e l Sr . Solís, a 
ÍLa Provincia, ayiwto m?^ ha crista-
¡Hzaflo _ erf' oas ¡reaiiaaciones que 
¡taxiuj noy^ como en días anterio
res habían inaugurado. 

Seguiaaménté, 'Ex'tanOj señor 
Ministro, agradeció i a .distinción 
ide que había sido objeto, por par-
¡te de la Ciudad de Betanzoe de 
ios Caballeros, y, que s i siempre 
se había sentido orgulloso de ha
ber nacido en uno de los pueblos 
de Andalucía, desde hoy, también 
se sentía orgulloso de ser Hijo 
Adoptivo de uno de los pueblos 
m á s bonitos de Galicia, y que se 
sentía muy honrado en conside
rarse un gallego más. 

Pidió a l Alcalde, unas íotogra-
lías de la cíuaad, para presidir su 
despacho, y haciendo constar que 
Qo que había realizado por Be
tanzos h a b j. a sido simplemente 
cumpliendo siempre con el deber, 
pero que ahora se veía en la obli
gación de velar por su p u e b l o 
adoptivo, esperando que Betanzos, 
como una pieza más en el engra^ 
naje patrio siguiera progresando 
como se merece y que por su par-
Ite no regateará esfuerzo alguno, 
pidiendo a las autoridades que, 
como hasta ahora, sigan colabo^ 
rando para que ese engrandeci
miento llegue a ser realidad lo añ
iles posible. Las palabras del Mi 
nistro fueron largamente ovación 
nadas, por «I numeroso público 
jque abarrotaba el amplio salón de 
actos. 

E n la puerta de la Casa Consis
torial, el Excmo. Sr . Mlnlstroi, y 
'demás autoridades que le acompat 
fiaban, íueron despedidas por las 
autoridades locales' y vecindario 
que abarrotaba la Plaza del G©^ 
oeralíslmo, que premió a tan pre
claro hijo ¡da la dudad con una 
ovación. 

£21 Caudillo recibe en audiencia, m Meirás, a los niños de i a "Operación Tius TfTt i t " — ' 
(Foto Mart ín Sevillal ra 

n i ñ o s fue dirigirse a l a Ca te 
d ra l , donde antes de oficiarse 
l a S a n t a Misa , í u e puesto en 
luncionamiento en s u honor 
e l " b o t a í u m e i r o " . 

A ias doce, y a en el Pazo, 
los n i ñ o s í u e r o n recibidos por 
e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o a 
quien a c o m p a ñ a b a n su espo-j 
s a y sus nietos, as í como por 
e l Jefe de l a Casa C i v i l , con
de de Casaloja . 

Los niños llegaron acompaña
dos por don Eugenio Fontán y 
don Adolfo Martínez Hurtado, 
respectivamente, director general 
de la Sociedad Española de R a 
diodifusión y jefe de Relaciones 
Públicas de "Iberia", entidades 
que patrocinan la Operación. 

Tras hacer la presentación de 
los niños, el Sr . Fontán pronun
ció unas palabras de alabanza a 
las que el Caudillo contestó con 

mo y egoísmo universal. Terminó 
S u Excelencia haciéndoles entre- LOS NIÑOS D E LA "OPEraJ 
ga de las insignias de oficiales d6 CIQN PLUS ULTRA" EN vroo 

S u Exce lenc ia el Jefe del otras de felicitación, por lo que Por l a tarde la exn^i 
Estado h a recibido ayer por supone l a Operación "Plus U l . dirigió a la romería d i m * 
l a m a ñ a n a , en ei Pazo de Mei-. tra", de afirmación de esplritua- donde permanecieron h t 
r á s . a los n i ñ o s que in tegran Udad en esta época de materialis- primeras horas de la TWÜI 
l a o p e r a c i ó n "P lus U l t r a " de mo v eeoismo universal Terminé 
1.964. 

L o primero que hic ieron los 
l a Orden del Mérito Civ i l . Segui
damente el Jefe del Estado, su es- V I G O , H , — Los muchachea 
posa y sus nietos salieron al jar- que componen la "Operación Hw 
din donde conversaron largo ra - Ultra" llegaron hoy a esta ciudad 
to con ios muchachos. Alrededor siendo recibidos por el Alcalde 7 
da la una, los pequeños héroes da ' 
l a Operación Plus Ultra visible-
mienta emocionados, salieron del 
Pazo y regresaron a comer m 
Santiago de Oompostela. 

los cónsules de los países de do* 
da proceden los muchachos. 

Les fueron ofrecidos diversoa 
agasajos, regresando más tarda • 
Santiago de Oompostela.—Ofra. j 

t 
E L S E Ñ O R 

D . J e r ó n i m o R i v a s P a r d o 
F A R M A C E U T I C O 

Falleció el día 30 de Agosto del actual año, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos j l a Bendición de Su Santidad. 

SECCION D E E L 

D. B . P. 

E L C O L E G I O FARMACEUTICO 
F E R R O L D E L CAUDILLO, 

R U E G A una oración por su eterno descanso y la asistenn 
cía a una Misa que se dirá « las D I E Z de la mañana, en la 
Iglesia parroquial del Carmen,- mañana, día 16, favores que 
agradecerá. 

E l Ferrol del CaaOUiq, 15 de SeptMwbre de 1964. 
Funeraria Hijo da Portee 

C a p i t a l de l a p r o v i n c i a 

El domingo fué inaugurado el I Certamen 
Internacional Cinematográfico del Mar 

Doña C a r m e n Polo de Franco 
inauguré el Centro de Reeduca

ción mental «Aspronaga» 

L A COBUííA 14. IDe nuestra 
Delegaciónl. 

Ayer, tal como estaba anunciarí 
do, se celebró l a inauguración deü 
I Certamen Internacional Cine
matográfico de l a Mar, que du-í 
rante cinco días se desarrollaré 
en nuestra ciudad. 

A las doce y media en la sala 
capitular del Ayuntamiento reci
bió a los organizadores, Jurado © 
Invitados ai Certamen, el primer 
teniente de alcalde, don José Lula 
Pérez Cepeda, quien dio la bien-
venida en nombre del Ayunta
miento y en especial del alcalde 
de la ciudad que por razones es
peciales se encontraba ausente. 

A continuación, el director del 
Certamen, señor Rulz Liñares, 
ayudante nacional de Iqs Grupos 
del Mar, pronunció unas palabras 
en las que hizo resaltar los moti
vos que Indujeron a los organiza
dores del Certamen a realizarlo 
en L a Coruña. Continuó dicien
do que este Certamen venía a ser 
como una incitación hacia el pue
blo para que sintiese más acenr 
tuadamente una preocupac 1 ó n 
por los problemas de la mar, na
da cómoda para sus hombres, y 
sobre todo, conforme aumenta el 
nivel de vida de todos. 

Por último, el secretarlo general 
de la Dirección General de Cine
matografía y Teatro, don Manuel 
Andrés Zabala, pronunció unas 
palabras de animación y aliento, 
con el deseo de que lo que hoy 
se inaugura sea piedra inicial pa
ra que en un futuro no lejano 
pueda alcanzar la cima de una. 
formación cinematográfica d e l 
hombre T de la exaltación de los 
valores de la mar. 

A continuación fue servida una 
copa de vino español. 

Para finalizar este acto el Gru
po de Coros y Danzas de ia Sec
ción Femenina de L a Cor uña, 

interpretó varios bailes de origen 
marinero, siendo a l final caluro
samente aplaudidos por el públ^ 
00 presente. 

A las ocho de la tarde, fueron 
proyectadas, a l Igual que a las 
once de la noche, las pelícuñas 
r " ~ ' fl Certamen. 

Hoy, a las once y media de l a 
mañana, se efectuó l a Exposición 
de Modelismo Naval, en i a sala 
de exposiciones del Aula de Cul -
tnra y Arte del Icente de Joven-! 
tudes, edificio de l a Terraza, sien* 
do proyectados a oontinuación 
una serie de documentales. 

Las sesiones continuarán a las 
cinco y ocho de l a tarde y onoa 
de la noche. 

R E C E P C I O N D E L CONSULADO 
D E DINAMARCA 

Mañana, martes, día 15, a las 
ocho de la tarde, se celebrará en 
los salones del Hotel Embajador 
una solemne recepción organiza
da por ei Consulado de Dinamar
ca en L a Coruña, con motivo del 
próximo enlace matrimonial de 
la princesa Ana María de Dina
marca y también con motivo da 
la visita que a L a Corufia reali
zarán los señores embajadores da 
Dinamarca en España, señores de 
Christensen. 

A este acto han sido invltádas 
autoridades- y numerosas repre
sentaciones 

E X P O S I C I O N POSTUMA D E 
A R T U R O SOUTO 

Continúa a buen ritmo la on-
ganlzaclón de una muestra póstu-
ma del que fué gran pintor de 
nuestra tierra, recientemente fa
llecido en tierras argentinas, Ar 
turo Souto. S u creación artística 
ha alcanzado un mérito que es 
necesario realzar y dar a conocer 
en toda su extensión, como se 
pretende hacer en la exposición 
que tendrá por excepcional mar
co, el salón del Hostal' de los Re
yes Católicos de Compostela, du 
dad, por otra partea a la que el 
artista estaba muy vinculado sen
timental y profesionalmente. 

S I E T E ASUNTOS A L PLENO 
MUNICIPAL D E H O Y 

Para las siete y media de l a 
tarde de boy, martes, ha sido 
anunciada la sesión mensual del 
Pleno del Ayuntamiento da L a 
Coruña. 

E n et Orden Día figuran siete 
asuntos Entre ellos destaca el del 
proyecto para La instalación <'€ 
tuber ía 'pa ra el abastecimiento de 
agua potable a Río Quintas» y 
propuesta da ejecucicu o contra
tación directa de las obras. 

T R E I N T A CUADROS D E G L O 
R I A , E N L A ASOCIACION D E 

A R T I S T A S 

Esta tarde, a las ocho, será 
Inaugurada en la Sala de la Aso
ciación óñ Artistas, la exposición 
de treinta cuadros de la pintora 
luoensa Gloria, artista galardo
nada en diversos certámenes de 
pintura. S u obra, de excelente ca
lidad, según juicio de la crítica 
más exigente, estará repartida en 
ésta su primera visita a L a Co
ruña, entre dibujos, paisajes, llo
res y bodegones. L a exposición 
estará abierta hasta ei próximo 
día 24. 

M E D A L L A D E ORO D E L A 
CIUDAD A L SEÑOR FARIÑA 

F B R R E N O 
A l a una de esta tarde se ce

lebrará en el Palacio Municipal 
de L a Coruña la imposición de 
la Medalla de Oro de la Ciudad, 
ai Ilustre coruñés, director del 
Banco de Crédito Local de Espa
ña, don José Fariña Ferrefio, por 
sus continuos desvelos por su ciu
dad natal Asistirán las primeras 
autoridades de la provincia, así 
como numerosos Invitados.-

A continuación será servida una 
copa de vino español en el salón 
de turismo. 

L a i lustre esposa de S. E . e l 
J e í e del Estado, E x c m a . Se 
ñ o r a d o ñ a C a r m e n Polo de 
F r a n c o , i n a g u r ó ayer e l cen
tro de r e e d u c a c i ó n m e n t a l 
"Aspronaga" . E s p e r a b a n a 
l a p r imera dama nacional , e l 
gobernador c i v i l y jefe pro
v i n c i a l del Movimiento de L a 
C o r u ñ a , don E v a r i s t o M a r t í n 
F r e i r é y s e ñ o r a ; presidente de 
l a D i p u t a c i ó n , don Rafae l F u 
ga R a m ó n y s e ñ o r a ; s e ñ o r a 
de San ju r jo de C a r r i c a r t é , a l 
calde de L a C o r u ñ a ; J u n t a 
de D a m a s del patronato crea-
d o í de "Aspronaga" ; mien-
bros de l a J u n t a d i rec t iva y 
otras representaciones. 

A l a ent rada del edificio, 
instalado en el bar r io de l a 
C iudad J a r d í n de esta capital , 

d o ñ a Carmen Polo recibió un 
ramo de llores de mano da 
u n a de las internas, r e c o ^ 
rriendo, después de la bendit 
c ión en l a que ofició el párrot 
co de Santa Margarita, todas 
las dependencias del antiguo 
chalet, donde ha quedado coni 

tituido el ientro oi reeduca
dor. 

Como detalle curioso y sinw 
pá t ico , diremos que en una 
de las salas del edificio, una 
n i ñ a de corta edad solicitó 
de d o ñ a Carmen polo ei ra
mo de flores que portaba, en
t regándose lo ésta con g r a n 
ca r iño , en un gesto de pro^ 
funda humanidad. 

E l acto dió comienao a 1M 
cuatro y media de la tarda 
de ayer. 

C U N T I S 

FIESTAS EN HONOR DE IA 
VIRGEN D E LOS DOLORES 

ra. DE AGOSTA 
M E D I C O C i l i U J A J S O 

Partos y enfermedades de 
la mujer 

AHamira» 3, Teléfono, 1290 
SANTIAGO 

CUNTIS . (De nuestro corres-
ponsalj. — Como todos los años, 
al llegar l a tercera semana del 
mes de septiembre, la villa ce. 

Cuntís se engalana para honrar 
a la Corredentora bajo la advo
cación del Dolor. E n esta lecha 
se dan cita para "residir en la ex
presada villa no solo los nativos 
que se hallan íuera sino múltiples 
agüistas que al propio tiempo de 
hacer uso de las salutíferas aguas 
termales desean sumarse al íer-
vor religioso ds este pueblo que 
mucho quiere a la Madre de To^ 
dos. 

Ayer dió comienzo el solemne 
septenario en la parroquial de la 
Villa, con exposición de S .D.M, , 
estando encargada la parte musía 
cal al Coro íemenlno de A. C . y 
en los días 18, 19 y 20, se encar: 
gó de los sermones el elocuente 
orador sagrado Rvdo. Sr. D. Da--
niel Cerqueiro ¡Toribio, profesor 
del Seminario de Santiago, 

E l día 20, fiesta principal, las 
misas serán a las ocho, 10 y 12, 
siendo la solemne a las siete de 
la tarde, co^i Intervención del co-

Ke acompaño en la calle de la Amargura 
yirgen de los Dolores, bendita y pura, 
¿No ves mi llanío? 
¿No res Madre mía, flue y© padezco tantos 
He perdido el sosiegoi, la paz, la calma, 
en un mar de pesares, vive mi alma, 
Nadie se compadece de mis tormentos, 
Sólo tú. Madre mía. ves lo que sienta 
Etc. etc 

ro que dirige el maestro, Sr Ba. 
ños Méndez, reforzado con vocea 
ae la Catedral cómpostelana. ^ 
guidamente saldrá la procestón 
I n la que portará el guión de* 
Cofradía interparroqu al D. * • 
nuel Pernas Paz. Teniente A cah 
de del Ayuntamiento al que acom 
pañarán sus túios D. Manuel Y 
D. José. 

Entre ios mucni.iinos 
devotos de la Santísima 
de los Dolores que con ^ 
de estas solemnioades r e l i g ^ 
visitan Cuntís, figura como ^ 
de primera m a g n i t u d el 
Adoptivo D Benito A varlno Gr 
maídos, el amigo de 
Cónsul cfc los mayores El 
rrol del Caudillo, ^ j f ^ ' 
tras año ver como los ^ 
¡Viva Alvarlño!. 

E n ^ t o s d í a s , tamo ^ í 
como los forasteros v ^ 1 6 ^ . 
veraneantes, se acerCQarrr̂ uial d« 
trarse en la Iglesia p a r ^ 
lante de la Virgen san ^ 
ra una vez más rezarle ia ^ 
nocida aquí. Salve: 

Biblioteca de Galicia
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D I A R I O D E F E R R O L 
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O Y E C T O S Y A S P I R A C I O N E S D E 
Ai** 

LA J U N T A D E O B R A S D E L P U E R T O 
EL TRAFICO D E MERCANCIAS, EN LO QUE VA D E AÑO, CASI 
ALCANZA E L P R E V I S T O E N E L PLAN DE D E S A R R O L L O PARA 1968 

Reportaje, por P A N C H E T E 

' i o r h a ü a f e r r a i a n a í 

«i puerto ferroiano ha <x>brado 
S iniportamaa dentro do 

^nacionales, en un espacio de 
^ muy escaso. E l lo ha sido 

Stó a la instalaeión en nuestra 
^ ^ r t u a r i a de grandes reali-

Cnes talea como el carguero r ^ r i a inStaiaci6n d é l o s 
S!D6sltioa de la Campsa, los alma-
V n T Z la " C a l v o Sotelo" de 
Sienta, y otras nuevas mejoras, 

Jomo la P y ^ etc. han hecho que 
nuestro puerto cobrase vida nue-, 
^ y adquiriese este carácter im-
^rtonte Que en la a c t u a h d a d 

^ t ^ e s t a mejora ha sido posáhlo 
merced al celo y aabor- constante 
¿te auténticos capitanes de emprer 
« nue son los que rigen los desH rn(>g de nuestro puerto, tratojan^ 
¿o y luchando s i n desmayo por 
conseguir para él los puestos pre
dominantes, dentro de la economía 
marítima, que corresponde a Fe 
rrol por su tradicián su solera y 
en situación geográfica. No pode-
naos olvidar a la Junta de Obraa 
del Puerto, verdadero motor del 
todas estas realizaciones, que ahor 
ra pulsamos, integrada por per-
Bonas dedicadas por entero, a las 
tareas de lograr para nuestras ins
talaciones el mejor puesto que sea 
posible, bien capitaneados por su 
presidente, D. Anselmo Seoane-, 
Pampin Vázquez, modelo de car 
baillero, entregado en cuerpo y a l 
ma al logro de estas aspiraciones. 

Junto a él la figura del Inge
niero D i r e c t o r de la Junta de 
Obras del Puerto, D. José Verdu- L A AMPLIACION 
go y García-Sola, una persona lle
na de inquietudes p o r la labor 
Que se trae entre manos, cons
ciente de su responsabilidad y do
tad1© de unas dotes de organiza-

'ción y dirección verdaderamente 
tilicas. Y trabajando codo con co
do oon ellos, todo ei personal de 
os ta Junta que, desde «us puestos 
respectivamente de trabajo, cum-
iJen con sus misiones y objeti
vo», en una verdadera labor de 
equipo. 

Be esta oanj^nciAn perfecta de 
trabajo es de donde sallen las rea
lidades que ahora estaanos pulsan-
Oo y que han de llevar a nuestro 
puerto a m e t a s insospechadae. 
Ellos han redactado varios pro
yectos de mejoras y ampliación de 
los servicios portuario», los cua
les veremos convertidos en reali-

ted en un íutoro próximo, y de los 
«nales vamos a dar a su conoedr 
micnto Ja mayor parte de Ibs mis-
anos. Pero su misión no es sola
mente dentro de la zona portuaria 
Blmo que se extiende Incluso a los 
accesos al mismo para que hasta 
•lia se pueda llegar con toda feli-
«Jdad y en perfectas condiciones. 

laciones p o r t u arias. Esperemos 
que cuando Las Forcadas entren 
en funcionamiento el agua proce
dente de este embalse en cantidad 
sobrada, pueda dar el impulso que 
¡precisan para lograr todas las me
tas previstas por esta entusiasta 
y trabajadora Junta de Obras del 
Puerto. 

F I N A L E S P E R A N Z A D O R 

Para final diremos que todas las 
p e r s p e ctivas que se ofrecen a 
nuestro puerto no pueden ser más 
halagüeñas. G r a n d es proyectos, 
inmediatas realidades sitúan a Fe
rrol en ese p 1 a ño de proyección 
marítima q u e se merece por su 
tradición y su Historia. Esto, co
mo f e r r oíanos y españoles nos 
alegra profundamente, porque no 
debemos olvidar en ningún mo
mento que el destino de España 
está por las rutas gloriosas del 
mar y Ferrol es una proyección 
de la tierra española hacía la in
mensidad del Atlántico. 

P A R C H E T E 

Constantemente hay actividad en nuestro puerto comercia!. Buques todas las banderas recalan 
aquí trayendo y llevando imercancíaí:, dando así un emporio de riqueza marít ima a Ferrol 

realizarán en f e c ha próxima tan 
pronto como se terminen los tra
mites burocráticos legáles. 

Y P A V I M E N 
TACION I>EL P U E R T O 

Recientemente se han hecho eof-
tudios para dotar a las -carreteras 
del Puerto del firme necesario, y 
perjuicio para las cateadas. Las 
pruebas han resultado satisfacto
rias y ello hace suponer que en 
UJX plazo muy breve se inicien laa 
mismas. 

Entre los mejoras está la pavi-
mentacáón de las carrteras de Ja 
zona antigua, ya que el firme e»-
t& bien consolidado y no hay pe
ligro de socavones. Asimismo la 
[pavimentación de Da, carretera que 
conduce desde la de Capacabona 
hasta eí baluarte de San Julián, 
con la que ase conseguirán, notoh 
bles ven/tajas 

Todas estas obras, de auténtica 
envergadura, tienen un presupues
to de 9.600.00 pts. aiproximadamen-
te, una cifra considerable, por lo 
que no dudamos que este proyecto 
una vez realizado, ha de ser un 
exponento más de la potencialidad 
de nuestro puertlo. 

MEJORAS E N E L P U E R T O 

LOS ACCESOS A L P U E R T O 

So consideran accesos al Puerto 
todas aquellas calles o carreteras 
Que vayan a desembocar a la zo
na portuaria y por las que forzo-
•amente t i e n e n que pasar todos 

vehículos que se dirijan a la 
misma. Entre estos accesos están 
*1 Paseo de la Marina, la carre
ara que desde la de Copacabana 
wibe hacia la Fábricas de Lápices 
«« del cargadero etc. 

La Junta de Obras del Pueriíoi, 
•onsclente de la vitiaa importan-
ola que tienen para el desenvol-
•Vuniento comercial y económico 
te* mismo, ha redactado un pro-
y*eto que ya está aprobado por 
« Ministro, ¡para el adecentamien-
«> y arreglo de estos accesos. E n -
w"* l a s realizadas, que veremos 
««seguidas por el mismo está la 

de los ba-'os de la Palma y la 
construcción de una rampa en 
Barallobre. 

Lo¿ bajes del Castillo de la Pal
ma son unas rocas que están s i
tuadas frente al faro de la Redon
da y en dirección hacia l a ría, por 
lo que se hace peligrosa la nave
gación, estrechando, para evitar 
su proximidad, el canal de en
trada y salida a nuestra bahía. 
Debido a que con la construcción 

tio;> ooas Sinbip nn op IOJJO Ĵ na 
capacidad para buques de gran 
tonelaje, vendrán a Ferrol barcos 
de gran calado, es preciso anchear 
d canal y para ello es preciso 
efectuar la voladura de los bajos 
de la Palana, empresa muy arries
gada y costosa, pero que, a la lar
ga, ha "ie dar sus frutos. Para 
efectuar esta obra se ha redacta
do ya el oportuno proyecto, el 
cual importa la cantidad de 25 
millones de pesetas. 

Otro proyecto en fase Inme
diata construcción es la rampa 
de muelle de Penalonga, en Ba-
rallobre, m a obra que se hacía 
perentoria para atender perfecta
mente a las necesidades pesque
ras de la zona. Esta obra, t>ue 
será de e:ecudón —-Mf&ta, cos
ta rá la suma de ' ^ n00 pese
tas, cantidad que demuestra 
la calidad de la obra a efectuar, 
la cual se encuentra ahora mis
mo en subasta, lo que que hace 
suponer que en un plazo muy bre
ve podrán contar con este mag
nífico muelle de atraque. 

OTRAS R E A L I Z A C I O N E S E N 
PROYECTO 

E n primer lugar una muy im
portante que es la del dragado de 
la de la zona de los muelles Fter-
nández Ladreda, en el qué no pue-

se demuestra la capital importan
cia que en estos últimos tiempos 
ha tenido nuestro tiempo, supe
rando todos los cálculos previs
tos. E n 19 6 S será una cifra de to
nelaje, si se S'ig-ue al ritmo actual 
muy superior a la calculada. Ello 
demuestra que estamos s u f r a n -
do todos los niveles previstos y 
nos estamos en un plano elevado, 
como decíamos a l principio, dentro 
de los puertos españoles. E l car
gadero de mineral y la instalación 
de ios depósitos de la Campsa han 
sido d o s factores decisivos para 
es*te desarrollo. 

U N A PEGA, E L AGUA 

E l mal q u e aqueja a nuestra 
ciudad se hace patente también 
en el muelle: la faJía de agua su
ficiente p a r a todos los abasteci
mientos y suministro a las insta-

EL EMBAJADO 
Ayer estuvo en nues

tra ciudad el embajador 
de Dinamarca, Mr, Si
g u a r d Christensen, el 
cual se alojó en el Pa
rador Nacional de Tu
rismo. 

Visitó el consulado de 
su país en nuestra ciu
dad, así como a diversas 
personalidades y lugares 
de interés turístico, sien
do acompañado por el 
Director d e l Parador, 
Sr. Seijas Quiroga. 

Anuncíese en 
LA Ni OCHE 

Por y para Ferrol 
E n estas mismas páginas de E L CORREO G A L L E G O , aun-

que en otro lugar, damos cuenta a nuestros lectores habituales 
de una noticia importantísima para la ciudad: Obras de Puerto 
contará, a partir de ahoia. con un presupuesto do 21.43(U35'85 
pesetas para obras y servicios. 

Esa noticia, que ha de sorprender a imictKis, supone un in-
cicmeuto sobre la cantidad asignada ea ei año 1959, de un 
cuatrocientos por cien. Es decir: el puerto ferro.anc, por si mis
mo, ha logrado un deiairoilo de sus actividades que obligan a 
esté incremento a que nos referimos, y que redundará en bene
ficio, no sólo del casco urbano, económicamente considerado el 
asunto, sino de toda ia comarca departamcnlal. 

E l pueito, que a i ras t ió durante muchos años una vida lán-
guida, ha ido poniéndose a ja altura de ia importancia de l eirol. 
L a actividad mercantil portuaria ha ido a más, mientras la du
dad, aunque de una manera lenta, fué integrándose en el con
cierto general de las poblaciones industriales de Galicia. 

Nuestra industria tradicional —construcción de buques—, 
creó una serie de actividades subsidiarias que están dando fiso
nomía especial a la economía comarcana. Está muy lejos en ei 
tiempo aquel Ferrol de los treinta y cinco mil habitantes. Nadie 
pedna decir en los años cuarenta lo que Ferrol seria capaz de 
conseguir en dos decadas de actividad lebrll. Hasta los más pesi
mistas reconocen ahora que el camino del progreso ciudadano 
está bien cimentado, y que ya no es posible voivei la efcpa da 
a una realidad que aflora a nuestro airedcdoi de manera in
cuestionable. 

¿Saüsíechos? Nunca. Ferrol —justo es dcOUiO—, ha dejado 
atrás oportunidades que se quedaron en sueños sm realizar. Por 
otro lado, mientras esa realidad a qne nos leíenanios antes se 
hacia dueña de nuestra circunstancia, los males legendarios de 
nuestra apatía írenaron buen número de éxitos. Observando esa 
peculiar situación, parece ser que todavía no hemos encajado 
con objetividad el luturo, porque el presenío se nos ofrece de
masiado apretado de caminos a seguir. Y hay solo uno para los 
ferrolanos del Plan de Desarrollo, de la Feria de Muestras y d;» 
Ferrocarril costero: trabajar en equipo, laborardo, unidos, por 
la grandeza de la ciudad. 

itueie, a veces, observar cómo nuestras lucidas vivas desper
dician su actividad volcándola sobre pequeños problemas inope
rantes, üueie también la lectura o ia palabra, cuando lo escrito 
o lo dicho, por o sobre nosotros, se dirige a objetivos inalcanza
bles o se pierde en el juego de las minucias, dei excesivo amor 
propio, lodos nos necesitamos aquí. Y todos hemos de protago
nizar la representación de nuestro presente para que no se nos 
encape de las manos. 

Esta noticia que se refiere al futuro doiarrollo del puerto, 
cuando el Ferrocarril de la Cosía ha dado un paso más hacia 
su terminación definitiva, es algo que debe acuciar a nuestros 
hombres de empresa. 

Sena muy triste —lo hemos dicho ya otras veces— que la 
ausencia de entusiasmo o .interés en nuestros propios asuntos 
lo vengan a llenar entusiasmos o intereses foráneos. 

iV! A I I I U S 

E N L A C E A L B A R R A C I N ROME
R O - - R E Y L O P E Z 

E n la iglesia parroquial de San
ta María del Mar, en Cedeira, ce
lebróse el enlace de la bellísima 
señorita, María del Carmen Rey 
López, y el capitán de Intenden
cia de la Armada, don Pedro E n 
rique Albarradn Romero. L a igle
sia presentaba sus galas de fiesta 
en grande, y una espléndida i lu
minación. Los novios entraron en 
el temp-o a los acordes de una 
marcha nupcial. L a desposada, de 
traje de guipar, y velo de tul f u 
sión, dei brazo del padrino, co
mandante de Aviación, don A n 
tonio Rey Martínez, su tío; el 

Dentro del' Plan de Desarrollo 
69 ha trazado un plan de mejo
ras en los servicios del puerto, to
das ©lias de g-ran interés, y con 
un costo de muchos millones de 
pesetas, pero que. sin embargo, no 
quedarán en p r o yecto, sino que 
serán una realidad en plazo breva 
de tiempo. 

B n primer lugar, dentro de es
tas mejoras figuran la adquisd-
oidn de dos gruo», una de elide 
neumática del tipo Coles, con una 
ipoteneia de seis mil toneladas, y 
la otra de las de pórtico como las ¿en atracar barcos de gran tonelaje 
ya existentes sobre carriles, con 
potencia para 3-6 tioneladias. 

También está prevista la adqui
sición de una báscula de 50 tone
ladas, diez más que la que actual-
anente hay, oon una plataforma 
mayor, por lo que se podrán rea-
Oázar operaciones de mayor enver
gadura que las que hasta ahora so 

Pavimentación de la calle que por venían efectuando, la que las di- a efecto 
wtrás de la Iglesia o del Socorro en mensiones que tendrá esta plata-
I>rokvn,gaoi5n paseo de la Ma- forma serán de tres por nueve me-
rtna. suba hasta la Fábrica de Lá- tros. 

y qu© en la actualidad m Otros dos innovaciones impor-
•nouenitra cerrada a l tráfico por tantes se refieren a las comunica-

socavones que allí han apa- cionea f e r r o viarias con nuesitro 
•"ecido. Una n e c esidad auténtica puerto. Una de ellas es la instajlaeión 
<W« aooimeteji con entusiasmo y 
^Pintu de trabajo, al objeto de 

debido al poco c a lado existente. 
Este proyecto está ya redactado y 
aprobado técnicamente por un im
porte de M.OOO.OOO de pesetas, fal
tando solamente los últimos trá
mites borocráticos para que pase 
a su inmediata ejecución, por lo 
que podemos p r e s u mir que no 
tardará mucho tiempo sin llevarse 

A G E N D A D E L D I A 

expedita una zona de gran 
«apertancia para el tráfico hasít» 

Puerto. 
También %ura en esta pian de 
egvos de accesos la reparación 

«• otras entradas, así como loa 

tni™ s cuales pasarán al «o-
*u«iza de los jardines. 
ft "*:a llevar a efecto estas ofcMus 
4.748 onn COn UI1 P r e ^ P e s t o «e 
tima T Pts- Cantidad ^ «> ^ SinTeesria rra ílevar a feiiz 

obras, las cuales se 

de barreras en los pasos a nivel es-
ipecialment© a la a l t u r a de la 
Campsa y otra la instalación de 
ia vía del ancho de la del Fenro-
earril de la Costa, p a r a que los 
mercancías que lleguen por esta 
línea, puedan llegar hasta el mis
mo puerto. 

L A VOLADURA D E LOS BAJOS 
D E L A PALMA Y L A RAMPA D E 

B A R A L L O B R E 

Dos de jos proyectos más am
biciosos que tiene la Junta de 
Obras «fe Puerto es l a voladura 

Otros proyectos son el adeoen-
tamiento de los jardines sitos fren
te al edificio de la Junta de Obras 
del Puerto, el trazado de una ca
lle que sea la prolongación de la 
existente junto a estos edificios, 
debajo del baluarte de Son J u 
lián, hasta enlazar con la de Capa-
cabana y, otros, tales como el ba
lizamiento de varias zonas. 

E l i TRAPICO D E MERCANCIAS 
E n el Pian de Desarrollo estaba 

previsto que nuestro puerto debía 
tener en el año 1.968 un tráfico 
de 425.000 t o n dadas de mercan
cías. E n estos momentos, faltando 
más de tres meses para finalizar 
1.964, esta cantidad prevista para 
dentro de cuatro años está casi 
suiperoda, faltando u n a pequeña 
cantidad para llegar al tope pre
visto para dicha fecha, por lo que 

Registro Civil 
Nacimientos: María MacaK-

rena Oionzález Llanos y Nava
rro; E v a M a ría Díaz-Robles 
Iglesias; Juana María Abele-
do y Rodríguez; J o sé Daniel 
S e r a ntes y Martínez; María 
Duiaa Iglesias y Domínguez; 
Ramona Mera y Amado ; Juan 
Manuel Rivas y Rodríguez; Mia
ría Teresa Otero y Pardo; Ma
nuel González y Casteleiro; Jo
sé Luis Sabin y López; María 
Angel Dopico y Chao; María 
Dolores C a s t no y Fernández 
Carlos Arozamena y Muiños. 

Defunciones: José López Cas-
trillón, de 71 a ñ o s ; Benito 
Oubiña Mará, de 62 años. 

Farmacias de guardia 
Turno semanal de farmacias 

de guardia: 
Doña Dolores García Praga, 

Plaza de Callao, 15 y don Ce
lestino Punin Garrido, Aveni
da dei Generalísimo, 22. 

l i a Voz de Ferrol 
P R I N C I P A L E S AUDICIONES 

P A R A HOY 

12,00 Apertura. 
12.09 Saludo musical con Pop» 

Córdoba, 
12,30 Fantasía. 
13,00 Las mejores canciones 
13.10 Club de oyentes. 
13,45 Discolandia. 
13,159 Primer avance infoinaa-i 

tivo. 
14,08 L a familia Megatdn. 

14,30 S e rvkáo Informativo de 
Radio Nacional de E s 
paña. 

14.47 Siempre hay una orquesta 
14.49 Cotizaciones de la bolsa. 
14,55 Radio espectáculo 
15,15 Café de artistas. 
15,20 Humor y melodía»' 
15,35 Capítulo X X I I de la no

vela "Cancifln de Cuna". 
15.50 L a t r o m p eta de Louis 

Armstrong. 
16.00 Voces de Italia. 
16,30 Club de oyentes. 
17.01 Imágenes musicales 
17,30 Tarde de concierto: "Con

cierto para piano y or
questa núm-l en mi me
nor" de Chopin. 

18,00 Capítulo X I de la novela 
" E l a m o r se toma, por 
asalto". 

18,20 Selección ligera. 
19,05 Italia cantada por l á .Voz 

de Beniamino Gigli. ' 
19,15 Club de oyentes. 
19,54 Segundo avance informa

tivo. 
21.29 Airiños da nosa térra. 
21,40 Pablito, papá y mamá, 
21.48 Iguales... pero distintos 
22,00 Servicio Informat ivo de 

Radío Nacional de E s 
paña. 

22,15 Ferrol de Noche. 
22.30 Ray Charles " E l Genio". 
23,00 Stop musical. 
24,00 Cierre. 

as marear, hoy 

GUIA M O £ A L 
J O P E E : «Juego y crimen» -* 

3. Mayores de 18 años. 
A V E N I D A : «Ese desinteresa-

tío Emor» — 3. Mayores de 18 
años. 

C A L L A O : «La ciudad frente 
a mí». —. 3R. Mayores de 18 
años, con reparos y «Prohibido 
enamorarse» — 3 Mayores de 
18 años. 

A T E N A S : «Perro RCIÍO» — 1. 
Todos, incluso niños. 

C A P I T O L : «Los años jóve-
ness — 3 Mayores de 18 años. 

R E N A : «Rio Salvaje» — 3 Ma
yores de 18 años. 

MADRID - PARIS:« Milagro 
a los cobardes» — 3 Mayores de 
18 años. 

CINEMA: «La gran coartada» 
3- Mayore sde 18 años, 

L I S T I N 
T E L E F O N I C O 

Comisaría de Policía 1304 
Bombero» r026 
Cosa de Socorro 1950 
Policía Municipal 1425 
policía Armada 2002 
Guardia Civil 1351 
Hospital de Caridad 2009 
Hospital de Marina 1994 
Juzgado de Instrucción 3051 
Comandancia de Marina 3285 

1209 y 1234 

Pleamares: 10,36 de la maña^ 
na y 11,1 de la noche. 

Bajamares: 4,23 de la maña-
« a y 4,28 de la tarde. 

Taxis 
Correos, 137a. 
Estación Marítima, 1244. 
Estación de Ferrocarril 
Estación de ferrocarril 
rroi-Ortlgueira ~ 
Telégrafos 3264 

^ 201ii 
Fe-

2532 

contrayente, de uniforme, oli-ecía 
el suyo a su madre, doña Nieves 
Romero Aparicio, de Aibarracín. 

Ofició el reverendo señor don 
Ramón Otero, párroco de Santa 
Ma.ía del Mar, y a los efectos de 
la Ley, representó ai Joez muni
cipal, ei teniente coronel del 
Cuerpo Jurídico de la Armada, 
don Rafael Romero Alvarez. 

Asistieron como testigos, por la 
desposada, don José María Pita, 
médico; el conde de Zumalacárre-
gui; teniente de navio, don Juan 
Berenguer y Berenguer; don An
tonio Arribí, industrial; don José 
Luis Fernández Carrasco, y don 
Ricardo Rodríguez Rey Por el 
nováo, D. Agustín Albarradn Ló
pez capi tán de navio; don F r a n 
cisco García Pol avieja, Intenden
te del Departamento; don Javier 
Ros Ruiz, teniente coronel de IDJ 
tendencia; don Jesús Romero, 
Aparicio capi tán de fragata; doa 
Juan José Romero, Ingeniero na-» 
va l ; don Juan José Romero Cara-
mós, teniente de navio y don Agus
tín Aibarracín Romero, alférez de 
navio. 

Asistió numerosa concurrencia, 
que después, en los jardines de 
Vi l l a Junquera, fué obsequiado 
con un espíéndido lunch. 

Los nuevos esposos, salieron de 
viaje. 

Les expresamos nuestra fellcltít-
ción, así como a sus respectivas 
familias. 

V I A J E R O S 

Para Madrid, dando por fina
lizado su veraneo, en ea finca <fe 
L a Cabana, el Catedrático de 1* 
Universidad Central y Secretarlo 
Perpetuo de l a Rea l Academia dé 
Medicina, don Valentín Matllla 
Gómez y su esposa. 

- -De Bilbao, con su esposa, don 
Carlos Fernández-Novo y Fraga. 

—^c Madrid, el almirante don 
Juan Pastor Toraasety, Presiden
te del Instituto Social de la Ma
rina. 

—Para Madrid, don Manuel L a -
fuente Calenti. 

P E T I C I O N D E M A N O 

E l pasado s á b a d o y por los 
s e ñ o r e s de D í a z E i b (don 

José , Comisar io P r inc ipa l J e 
fe de Pol ic ía de esta ciudad) 
y pa ra su hi jo Alfonso, h a 

Sido pedida a Jos señores de 
Pere i ra P i f a , i a mano de su 
h i j a Pepa. E n t r e los novios 
se cruzaron los regalos de r i 
gor y la boda q u e d ó m n ^ - -
tada na r a fecha p r ó x i m a . 

Fel ic i tamos a ' Jos futuros-
•contrayentes, asi como a sus 
respectivas familias. 

Anñnciese en 
LA NOCHE 

Biblioteca de Galicia



I MANIFESTACION A N T I - U S A? 

Una vista de la gigantesca manifestación celebrada en Estambul por lo& estudiantes, en la que partici
paron 10.600 jóvenes que durante seis Tioras recorrieron las calles te la ciudad en contra de la pos
tura adoptada por los EE.UU. anta el problema chipriota. Soldados y policías protegieron los consu
lados griego y norteamericano y la manifestación se dispersó sin más incidentes. — (ZOTOFIEL) , 

L a Vitamina C eleva la capacidad 

de reacc ión de los automovilistas 

S u administración es aconsejable a 
quien viaja de noche 

isputa fronteriza con 

busca uranio para su 
Los comunistas chinos, tras las huellas del Celeste lm 

s i 

o m o a o 
se tratara de una injusticia sostie
ne que el Tratado está perfecta
mente en regla y sobre todo dis
cute la tesis china besándose en 
que, si se diera imporiancia a la 
incierta situación jurídica de los 

pulsa a los chinos a suscitar la 
cuestión es probablemente el eco-
nómioo. Las industrias constituidas 
a lo largo del curso inferior del 
río Amur —algunas ya durante la 
época zarista y otras y mayores 

siglos pasados, el mapa del muip- fras la revolución soviética— han 
do sufriría cambios radicales con hecho crecer fuertemente el inte* 
consecuencias jácilmente imaginar réc por el control de esas regiones 
bles. donde se encuentran importantes 

E l motivo fundamental que im- recursos naturales. E l oro y ms-

BODA DE ISABEL DE F 
/ W W W ' V V W ' V / V ' W v w w w w w w » 

HAMBURGO, <Por H . Oelkers, 
(para E L CORREO G A L L E G O ) . 

Son muclios los ctue opinan quo 
ya se revelaron ampliamente los 
secretos de la vitamina. Esto es 
aplicable especialmente » la vlta,-
jnlna C, «ne goza de mucha po-
(puilarldad. Sin embargo, hasta no 
se coqtoce ni aproximadamente el 
ánodo de obrar de esta sustancia 
activa y su múltiple Importancia 
[para eü organismo humano. TJna 
Importante con t r ibuc ión para la 
investigación de la vitamina C, la 
presentó hace poco el conocido In
vestigador a l e m á - n Dr. )aed. A . 
iGrossjohann, de Stultgart. A foa-
do se ocupó de la medida en que 

J a vitamina C podría elevar la ca-
(pacidad de reacción del automo-

I vlHsta. L a respuesta a esta pre
gunta asume muy especial Impor
tancia debido al hecho de que mu
chos automovilistas recurren hoy 
írecuentemente a medicamentos de 
efectos en parte negativos. 

Hasta ahora se Investigó casi 
nada el efecto de la vitamina O 
sobro j a s capacidades de reacción 
y la resistencia de los automovi
listas. Los trabajos hasta ahora 
eiertos sectores funcionales y no 
¡realizaos se concentraban sólo en 
©n su conjunto. Según la opinión 
del Dr. Grossjohann hay razón de 
dudar de que los testes parclaíes 
¡permitan una visión de conjunto 
de la Importancia de la vitamina 
C para los automovilistas. £1 c i 
tado investigador elaboró, por eso, 
un extenso y complejo programa 
de tests, basado en las experiencias 
de muchos años adquiridas en los 

trabajes del Grupo de Médicós de
dicados a Problemas de Tráfico, 
con sede en S t u t tgart. Cumple 
examinar en primer lugar la re
ceptividad, la atención, la capaci
dad de concentración asi como la 
capacidad de reacción, la situación 
vegetativa y la adaptabilidad. Son 
estos los factores decisivos para el 
comportamiento en el tráfico y no 
sólo la más rápida reacción, como 
generalmente se supone. Por regla 
general conduce mejor el Indivi
duo de mayor receptividad y que, 
en seguida, actúe con calma y v i 
sión. Las reacciones extraordina
rias rápidas, pero puramente mo
trices, son a veces hasta peligrosas 

Para sus series de experimentos, 
el Dr. Grossjohann recurrió a 22 
personas en ia edad de 15 a 40 
añes. Para obtener resultados se
guros se adoptó el método en que 
ni la persona sometira a l experi
mento ni el médico saben de ante
mano c n a ndo se administra nn 
medicamento y cuando un substi
tutivo sin cualquier efecto. L o s 
experimentos fueron subdlvldidos 
en dos fases. E l segundo duró 21 
días y tenía el objeto de inves
tigar si la administración conti
nua de vitamina C produciría al
teraciones más fuertes q u e una 
sola administración. Para compro
bar debidamente las diferencias de 
la disposición de ins individuos en 

los varios días, so inquirió exacta
mente si habían tomado medica
mentos, fortificantes o estimulan
tes, té, café o alcohol, cómo habían 
dormido, etc. . . 

Además del e x a men constante) 
de las varias funciones del orga
nismo, como lo son la presión san
guínea, la agudcsa visual y el; 
campo visual, se procedió a nume
rosos tests. E n u n a prueba de 
concentración, las personas tenían 
que ordenar, según cuatro prin-
pl<»8, 60 tarjetltas en el período 
más b r e ve posible. Además do 
pruebas con imágenes, se anall-
zaron también el acierto en el 
tiro y la escritura. E n la mayoría 
de las personas se verificó un au
mento considerable de las capaci
dades en los varios dominlosrcom-
probándese, además, diferencias de 
Individuo en Individuo. Es Impor
tante constatar que por la adml-
nisración de vitamina C acrecen
taron no sólo determinadas ca
pacidades, sino se mejoró de nn 
modo general la capldad de con
centración, de percepción y de co
ordinación, asi como la resisten
cia. E n la opinión del Dr . Gross
johann es aconsejable tomar la v i 
tamina C durante viajes noctur
nos alrededor de las dos de la ma
drugada, cuando prácticamente to
das las capacidades del organismo 
llegaron a su mínimo. 

V I EN A.— (Crónica esp& 
cial de la Agencia F I E L , 
por Diño FRíNCHI, para 

E L CORREO GÁLLB* 
GOJ. 

E l conjunto de territorios qu* 
China reindivica de la URSS en 
Asia Central y en el Extremo 
Oriente representa una superficie 
no inferior a los 800.0UH kilómetros 
cuadrados y una pobladón de unos 
Feis millones de habitantes según 
estiman los expertos quj se ocupan Ttíy'vwv>A''^^ 
de la cuestión tras las violentas 
poiémicas surgidas entre Moscú 
¡, Pekín. Se frata nn buena parte 
de territorios escasamente produc
tivos, salvo la región marítima de 
Vladivostok y la región del bajo 
Amur—, donde han sido construi
dos los complejos industriales de 
Jabarovsk y los arsonales de Ni-
JPabarovsk, políticos, económicos 
y estratégicos, que explican la as
pereza de la polémica. 

Las reivindicaciones chinas jue-
ron aludidas desde primeros de 
septiembre de 1963, en una declara-
ción oficial del Ministerio de Asun
tos Exteriores de China, el cual 
hablaba de «tratados no equitati
vos», que debían revisarse, e in
cluía entre las regiones reivindi
cadas por Pekín las que fueron ob
jete de los tratados de Aigum, en 
U58, y de Pekín en 7 ¿60 Los dos 
tratados fueron estipulados en un 
momento en que el imperio chino 
estaba gravemente debilitado por 
su conflicto con Inglaterra y Fran
cia acerca de la apertura de cier
tos puertos chinos al tráfico y a 
la penetración económica occiden
tal, de modo que la intromisión de 
la Rusia zarista en el problema 
llevó a concesiones que los chinos 
hicieron bajo la urgencia de evitar 
lo peor. Esta es '.a versión sumi
nistrada por las nutondades de 
Pekín. 

El tratado de Áiguin JIJO como 
límite entre China y Rusia el río 
Amur hasta la confluencia con el 
Ussuri y luego el mismo Ussuri. 
En la práctica es la frontera actual. 
Al Norte y al Este de dicha lí
nea, pasaron por tanto, a for
mar parte de la soberanía del im
perio ruso extensas regiones que, 
según las tesis chinas, deberían lle
gar hasta los montes Jablonoi y 
Stanovoi, dos cadenas que desde 
el Lago Baikal llegan hasta el Mar 
de Ojotak. La población originaria 
de estas regiones^ que superan los 
61)0.000 kilómetros cuadrados, era 
Mongólica, y China consiguió im
poner sobre ella cierto control, 
siempre incierto y pnecrio a causa 
de las periódicas rebeliones de 
los nativos a las tentativas chinas 
Ce cobrar tributos y obtener de
claraciones de fidelidad. 

Se comprende en estas condi
ciones que el Gobierno soviético 
haya reaccionado con extremo vi-
g e polémico contra la afirmación 
china de que en el *ondo se trató 
de un acto de prepotencia de los 
rusos aprovechándose tís la debí 
ltdad china. La URSS, niega que 

L R E U X (Francia).—En el templo de esta ciudad se ha celebrado la 
ceremonia religiosa del enlace matrimonial de la Princes Isabel de 
Francia, hija mayor di los condes de París, con el conde Carlos Fe 

derico de Schonbern - Luchein, de Austria. 

perio 
tales no ferroSOs . u 
spn extraídos de ¿ ^ * "nc) 

mar de Ojotak Pí *30 B ^ Z 

Además ^ 
China. r e h ^ J x t r e T * o Qrien 

i 
a j u e r a n u n a T u t l ^ l 0 ^ 
Krquisita v el T a ' T ^ d ^ 
150.000 k i l ó m e l ^ ^ e de ^ 
fvman parte ¿° ??arados. 

y h a m t a t ^ Centra^ 
temente por P^omina* 

a los turco!. U n P ^ ^ s anr£ 

tenecientes de ZreTnCOmo £ 
i ran ia china la ^ r t l f 0 ^ «>• 
M t e los m o n t e T ^ n c , 0 0 ^ 
MU* del rio m c ^ í ^ * « 
¿tma Ata, de la Z f ^ ó n « 
f ^ n s o ' v i é k * ™ ^ 
ton consideraron onnrf U * p's-
^ . ^ o n o e s e T p r T u l T 
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Países para in „ e los do* 

™ en litigio aludTal t*™0-
fronterizo. conflicto 

la sitúa. Pero ahora 
cton ha cnmhiarin. 

Los "nr îros nniux-
c ^ . v * 0 h t l y V estraté. 
'#„ - ^ el Primer pues. 
¿ore^lVetVÍndÍCacÍón Presentada Por China en los tcrruorios % 

M ? * ™ ™ - E l ^ e r n o I Z 
km ha encontrado grande* m*. 
oultades para e s t á b i l su T 
wnto en el Sinkiang, vasta regZt 
semzdeserhm habituada por T 
blactones afines a los kazaks ¿ a 
los kzrguizes del otro lado de la 
frontera. La técnica iradicionalmen-
te empleada por los exponentes 
locales para Sustrarse al control 
chino es la de la expatriación pe. 
nódtca, pues se trata de nómadat 
ganaderos.- He aguí por qué un 
desplazamiento de la Anea fronte
riza hada el lago Balkliamh per
mitiría a China pone fin a las 
incursiones de los nómadas y a 
las dificultades en la afirmación 
del poder por parte de Pekín. ChU 
na, como en el caso de Mongolia de
muestra que tiende a ocupar el es
pacio semi-desértico de la perifs-
ria, siguiendo así las huellas del 
Celeste Imperio. 

LA P O P U L A R I D A D DE F R E I 

E onc io, como costumbre 
Por Javier María Echenique 

Q 

E l estado del 
Cardenal 

Arriba y Castro 
BARCELONA. 14. — En la 

Clínioí de la Concepción, dón
ete se ,halla hospitalizado el 
Cardenal A r r i b a y Castro, 
han facilitado, este mediodía, 
el siguiente parte facultativo: 

"Rebasado el cuarto día del 
curso portoperatorio el esta
do de Su Eminencia Reveren-
dí'sima sigue siendo satisfac-
ítorio, restableciéndos e prógre-
sivamente todas las funcio
nes orgánicas". 

"En'el día de ayer se inició 
con perfecta tolerancia la ali-
mentacióii sólida. L a herida 

' operatoria ha sido observada 
¡diariamente por el doctor fia-
talla, presentando excelente 
¡aspecto de cicatrización. F ir -
imado doctor don Salvador 
¡Guardiola, médico de cabece
ra y Dr. D. Luis Batalla Sa-
bate, director del Servicio de 
¡Urología". 

.i V i s i t ó personalmente al 
Ilustre paeviente el Nuncio 
• Apostólico de Su Santidad, 
monseñor Antonio Riberí. 

Llamaron, i n t e resándose 
personalmente, los ministros 

óde la Gobernación. Obras Pú
blicas, Ejército y Sin Carte
ra, Capitán General de Ca
taluña, gobernadores Civil y 
Ivíilitar de Barcelona, Alcalde 
Ue U Ciudad Condal y otras 
autoiidades de la región. — 

Kl nuevo presidente chileno goza á s una popularidad extraordinaria. A cualquier sitio que acuát 
tiene que hacer frente a las acia mádones entusiastas de sus partidarios. — < F O T O F I E % X 

L CORREO GALLEGO 

L I Z A uno de los frutos más alentadores 
del Concillo Ecuménico és haberse insta
lado, en el brevísimo espacio de dos años, 

en l a conciencia de la familia católica como 
algo habitual. E l Concilio ya no ©s aconteci
miento en el sentido periodístico © informativo 
de esta expresión. E l Vaticano al correr del 
tiempo, al reiterar sus convocatorias para las dU 
versas sesiones, al reptar y muitlpllcar las el-* 
fras de las Congregaciones Generales, de las Co
misiones, de los diarios comunicados de prensa, 
se ha despojado de la sorpresa, la espectacula-
ridad y hasta, por io que se refiere a algunos 
instrumentos de la opinión publica, ha superado 
la ligereza y frivolidad de la hora primera. E l 
hecho del ConcillOj que solamente hace 24 meses 
era algo asombroso, extraordinario y sorpren
dente para el católico —desde la más alta je
rarquía hasta el último Üe los creyentes se 
ha convertido en una realidad normal de la vida 
católica, como la Santa Misa, la administración 
de los Sacramentos, la publicación de una E n -
cíclica o la designación de un Obispo. 

L a inspirada genialidad de Juan X X i l i ha 
producido ya esta primera gran reforma: poner 
a la Iglesia entera en estado de Concilio. Por 
una especie de ósmosls biológica, el Concilio, al 
hacerse cotidiano, va penetrando todas las es
tructuras y capas de la catolicidad, impregnan-
doias del estilo concillar. Es la Iglesia entera 
la que ha roto los sortilegios de ciertos silencios 
inexplicables, la fascinación de secretos Inútiles; 
el diálogo diario de cada, Congregación Gene
ral en la Basílica Vaticana trasciende los mu
ros del templo y hace que la Iglesia entera se 
poifSá a dialogar. E l Papa, sin abdicar de su au
toridad suprema y de su plena potestad de j u 
risdicción en la Iglesia universal, demuestra ante 
d Concillo una exquisita delicadeza, un respeto 
profundo a las Ideas, las reflexiones y la voz de 
los Pastores. Esta actitud del Romano Pontífice, 
lógica consecuencia del hecho concillar, da una 
configuración nueva a l ejercicio de la autoridad 
[Jerárquica en los diversos planos de jurisdic
ción en el ámbito de l a Iglesia universal. E l 
ConcHio clausura un estilo que pudiéramos lla= 
mar feudal de la autoridad, típico de los pue-̂  
los-niños , para establecer una fórmula nueva 
de convivencia responsable y consciente entre 
superiores y subditos. Es ól Concilio el que ha 
colocado a la Iglesia universal en dos nuevas 
situaciones, que son al mismo tiempo venturos 
sámente arriesgadas e inaplazables; el estado do 
diálogo y el estado de misión. 

Pablo V I pasará a la Historia como el Papa 
del diálogo. S u primera y reciente Encíclica ha 
canonizado y elevado a la suprema categoría 
del magistrado eclesiástico esta obsesión pastoral 
dei actual Pontífice. Pero es indudable que la 
vivencia dei Concillo ha hecho miadurar, por 
medio del coloquio diarlo y prolongado de los 
Pastores de la Iglesia universal, este espíritu de 
convivencia, este mutuo y pararelo ministerio de 
la palabra, esta correlativa apertura de ios es
píritus, que ha de configurar la nueva etapa de 
la Iglesia por los caminos de la Historia y del 
mundo. L a Encíclica "Ecclesiam suam" ha tras
ladado oficial y públicamente las exigencias y 
el clima del Concl;io Ecuménico ai ámbito de 
toda la Iglesia. Y ahora, para ventura nuestra, 
la catolicidfad no es tan sólo una estructura 
jurídica de autoridad, que habla y manda a 
súbortos que callan y obedecen, sino sobre todo 
una gran familia donde la palabra —ese divino 
don de Dios a los hombres— recrea cada día 
en el diálogo la auténtica y profunda comuni
dad de los espíritus en la verdad y en el amor. 

E l Concillo ya no es noticia, gracias a Dios. 
Es un aire nuevo, un clima de verdad y tam
bién de inquietud y de esperanza para los hom
bres. Es como la primavera o comó la aurora. 
Son en sí acontecimientos asombrosos; pero son 
también realidad de todos los días y de todos 
los años. L a cristiandad se ha habituado al 
Concillo como a j a salida dei sol y al estaiuoo 
anual de l a primavera. Esto quiere decir que 
ia Iglesia ya no es espectadora del Vaticano Hi 
poco a poco va entrando en el Concilio, qidero 
decir, en el espíritu del Concillo^ la voluntad oe 
sinceridad, el afán de reforma, la actitud humil
de para el diálogo constante y ei sentido pro
fundo y creciente de la Iglesia. Algunos espin-
tus superficiales^ "profetas de calamidades sê  
gún la feliz expresión de Juan X X I I I , han afi£ 
mado con desafortunado donaire que el C " " ' 
crio no ha modificado nada en la Iglesia, a " 
ser la inclusión de San 'José en el canon de i» 
Misa y la adopción de la fórmula "Corpus Chns-
t l " para administrar la Sagrada Comunión. 

Para gozo de la Iglesia estos miopes volun
tarios o involuntarios constituyen una insigm»-
cante minoría que ha perdido ya el tren de i 
Historia. L a verdad es totalmente diferente: ia 
Iglesia entera está ingresando en el Concl|Íant0 
este acontecimiento es todavía más ImP01^"-
que la reunión material de 2.500 Padres con
ciliares en la Basílica de San Pedro. La Igie» 
se está acostumbrado a ser Iglesia. 
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